
DE BIS 
ESSA MAGNIF OBRA DE ASSISTENCIA Ã 
EFErrO EM BOAflORA PELO GOVUNO A...-0 DI 
IMPULSO A' 98LUÇl0, NA PAIWIA, DI UM 

O 
All.RIOO -DB-M6NOB/lll •.a-
1>1JS DE NAIIIA.Rlf", ,__ 
nuJo e,n full4llr0 do corre,1t. 
ano, e uma 114,, NllfimÇOa que 

11em atdta11, o eltlltflc! propoelto do 
,oi•erno Jtrgcmfro de Jl'f,uefrido, em 
promov:r a solucão do, prolJU,nas de 
a:sast,.,,c,a social, en, noua terra. 

- DO IIODERNO - Y 
BWIAS SOCIAIS IIIJN., :Z • 

-.º-~ i:r:o _:- -a-a• reter.. • 
Nts I sentido, o atual Oootrno vem 

e.m,,t••ndo uma s<!m de oportu ... 
7,iedro:-,.,, com que são principalmente 
t,niE/' --fadas as classes da/avoremdaa 

~!~:~;~!ª~~c~v!.;!;:':'U:.": ~;sb"!: 
do Pobre, c,la com u71141 /lnalidluJe dlu 
marn mup,~s. ,ob a on.nlat;'tio do Sn­
t'ÍC'O dr A:;s1:.:tcnc.« .~odaf. 

Jgucumcnt.: n <iovc."rno vem se detl1-
ca1ido Gf) aPH,:aro '8 .ntciea pobre,, 
prcst:gumdo a aç,u da Maternidcde 
do Coprtal. Já é dG nu cogllllçáo 

"li
tru,r. t!enfJ"o cm brcl>e. ,un ed1/1-

f.TOpria para um.a VN&lerntdcul.!' mo­
. que sera dotad,a. .4e todo, o, ,e., 

qi,ls1los para a .,..,.. ,:om,Cefa /malida· 
1k social. 

o Abrigo de Menor., •J•sus de Na· 
zarc·· é u,na #nstitt,l,:do alta11, 1~te 
31gn1/,càliva, pelo sentido llu1111111llá· 
rio e oJ)OTluno que ,noerTG, preatando 
umc asmtincla completa ás crilJffÇfll 
ali rtcolllidas, nc tooank a.o seu de· 
.•·nootvm,cnlo físico, moral e inte­
leciuat. 

Com Csse meU&oramento, que ,e re­
vuie, sobretudo, de •• en"""4 n,­
nr/lCO<;ão palnólica, dfflt,-o dos alto, 
propostlos do Estudo NOIJO, deu o 110· 
lltrno ~rgormfro de 1'c11Nirido um 
pra11dc 1111pvln,, <111111 "41, a um dos 
, .. ;, dolorwos probHmu sociais do 
•nrnúo 111Qdnno. 

NO ABRIGO DII ous 

EM CONTACTO COII 08 HQUB­
N08 DITBNAD08 

J:acllU>en.oa o dia de ont.eul pi,ra 
wna Ylllta ao Abd&o de Mellores. 

De11eJ ··- ter lUII& lmpl'Ullio mia ., Nnl,;tt que ali ee vem man,, 
lel)clo, noa eeua- 'l'ál1oo .._aw. 

Anunelala • noua ~. aU, 
lnaedlatamut.a p dr. Vt.JfNdo Guedes 
"9relra. dlmor-do Abl'lp d9 .,._, 
velu ao DCIMO ~ll'o coa u...,.. 
lhoresfll,m~de~. 

Nlo é demaü allentar. aqui, a 

="~º.:ia~~-= 
raneoa, o IINffllldor cia";•ç1o e 
manutenção do InaUtuto de Proteção 
e A.waleucta , Infanele, o qu.l dlrlae 
de&de a sua fundação e- que, 1l80l'B, 
ea~ levando a efeito, no Abrigo de 
Menores Abahdonados uma admlnls· 
tracão modelar, lndlce nio só da llU8 
cultura eopcelallzada, como do aeu de­
Yotamento atncéro ao 1:nportante as­
sunto. 

Em MIA companhia, o representante 
1esta folha passou a vlaltar as diver­
.•.as dependenclu do Abrigo, não o­
cultando R sua óU1na lmpres.slo de 
tu:lo qua.'llo ob.servira. 

ChalnOU·IIOo! 'l'lnmente a atenção a 
ontem e dlacl~ que 1111 alo poetas 
em priitlca, COllt a natural saaYlllado 
de quem ~Jae e educa crlançu. 

nllado do sr. Valentim ..,, ... oecre­
lirio do Conaêlho Téelllco de Beo· 

• .,.. e FlnaDçu 11116ft, boje, em 
_.., ao ia~ ~Iro de PI• 
pdritlo, o mlnil&ro Ánur de tio.a 
e..., tilalar da -ta da Faaenda. 

... IIOAS QUE VIIITABAII O CHl!­

l'B DO GOVERNO PARAIBANO 

. . UO. K (A UNIAOI - Blli..,..m 
• mUa ao ln&enM&ot Arpmlre de 
.._......,. DO •• a_..__ llP 
........ Glerla, o ln- 1erctpano 
•.Bml1nddNC&nllllle,eminllln> 
Càu.,.,.._,...,dl&AmarllloAI• ....,._, 1-- Sltnl Ohluo Prr· 
dllio, -., Cunlla, ION Pereira 
Lln, OtYlllllo .,......., :i-illaclea Cam,.... Llll!laM , .. - te ........ 
S-â .. Aftlar, AlnantN .... An­.... na•~ C- OU- LI• 

... -- .unido ................. .,....._ ..... ..._e a....*­.._ 

e -presidente gP.~9 Peúla 
ao int rYentormr o de ,1-
iriil~jnl' 'eãrillil. 
v· ila que fez a J!., • no H6" 
,el Glória, em i:Ólft r,1• da llllll" 
cxma. familhl, dé 11'1~ DO come­
,;o da pró hnu no, vlJtá á n­
terra. 

Ha muito ttlfftPD qQ OII panf.: 
banos aguardam antlloeamente 
e~"8 , isita do ,:ramle bruilldro 
1t terra natal, para te11tem1111i.r­
lhe a ua 1tr'llidio pelos benefl­
cios sem t·onta ditllrilluidOII p6r' 

. exda. em favor do,; lnterea­
,...s e bem estar da coletividade 
contcrranea. 

Foi no ,:o, êrno Epitacio Pell'" 
.,;,.. GUe o , ordéstc en<-ontrou a 
primein coporlunida4e ..,,a a 
r" olução em conjunti,. do,; seus 
prohlêma• fundamentais Dêede 
então. e•tabeleceu--c uma enlrv· 
•agem adnini trativa de conse­
quência~ positiva~ para o pro­
.,.e "º da r~ião. com o inicio 
"cn grand" de uma fá,ie reden­
tora que vem culminando ao 
govêrno Getúlio Vargu, 

A lon ausência do r. Epl-
tacio P do melo em que 
lutou ~ surgiu para oM amplo 
cenáriqe da política nadollal e 
internacional - que j,i, ......,.. 
em 20 lun10 a,ios - vai ser, 
aSB;m felizmente, interrompida. 
com a si8nificaçào ie9jMCial de 
que e~. niiellé deaja v .. 
o seu p6vo -. ta111W111, 1119-
linguir ur.1 govêrno que 1elll u~ 
Ilido interpntar e realiar C8lll 
fülelidade a>I aspiraçóe,1 d• -
ta Parda. 

DI INlERVENTOR 1111-
MIRO DI FIIUEIRUO: 18 

INTERVEITOR J 
IIRIZ 

Comunictande. a ua chegada á 
m..tr,...ole de ,.,.,..; o. interveft\OI' 
Argemiro de F]lueirêdo enviou o 
Qeguinte de pacho telegtáflco ao 
dr. José Mariz, interventer fe­
deral interino . 

"RIO 22-FiJ ótlm,a v!Y!J!1: 
Chega•s ás Ui lío,rd e o~ 
mo um apartamenta no "Hotel 
Glória". Abraço,i. Arpmlro de 
Figueirêdo, Interventor fedem 
da Paraíba" . 

APROVADO 
o NOVO IEG~ 
DO IMPOSTO DO CONSIIIIU 

RIO ft 14, ) -~ tulle>YariUmDm'111& 

~:.::.,,~­
ç6estoltu~ 
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Os 
Nervos 

Pegando Fogo 
Em muitos dias as mulheres amanhecem tris­

tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas, 
inquietas e irritadas que parece que todos os 
nervos estão pegando fogo ! 

Estes sofrimentos intoleraveis dos nervos, e 
outras alterações mais graves da saude, são cau­
sados por desarranjos e perturba!;ées de certos 
importantes orgãos internos. 

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulado, 
Cesteira sem demora. 

Regulador Cesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos 
pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no ventre, 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpitações, opressão no 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores 
de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas coceiras, certas tosses, 
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo 
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações 
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero. 

Regulador Cesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Reguiador Cesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
/ a usar Regulador Gesteira 

ESPORTES 
PROSSEGUE HOJE O CAMPEONATO OFIQAL DE FUTEBOL 
DA QDADE DIRIGIDO PELA LIGA DESPORTIVA PARAIBANA 

O jôgo de futebol de hoje em dis­
puta do campeonato oficial de fute­
bol, dirigido pela LIGA DESPORTI­
VA PARAIBANA, vem despertando 
muito interesse nas nossas rodas es­
portivas em vista do estado de trei­
namento em que se encontram os ti­
mes litigantes. • 

De um lado, o punjante esquadrão 
palmeirense, considerado um dos mais 
fórtes do ano, contando com o con­
curso de craques como Juarez, Alceu, 
Reis, Batista, ... ~ JJ1go, Holanda, Ga­
briel e Landinho, verdadeiros astros 
do nosso futebol; do outro. o onze fe­
lipéiense, cheio de ardor e comba­
tividade, possuindo igualmente joga­
dores famosos noo gramados pessoên­
ses, como Sinval, Everaldo, Blquára, 
Cw1ha, etc. 

Assim, a luta de hoje certa-
mente arrastará ao campo da ave­
nida 1. 0 de maio, uma bõa assistên­
cia para assistir o desenrolar de um 
jógo bem movimentado. 

SERAO CONTENDORES OS CLUBES FILIADOS "PAL• 
MEIRAS" E "FELIPtlA" 

O dia esportivo no "Clube 
Astréia" 

2. 0 Quadro: 

Gato, ErnlllÚ e Augusto 
Apolonio, Sablno e Imbono 
Dodõ, Badu', NO, Heracltto e Ze­
pequeno. 

Reservas: Américo, Flávio, Dedão, 
Batista III. 

UM JOGO AMISTOSO ENTRE 
"UNIAO" E "AUTO" 

Na praça de esportes do ,. União", 
situado no fim da avenida 1. 0 de 
Ma1o, reallza-se hoje um encontrv 
amistoso. Serão contendores os filia­
dos "Esporte ~lube Uniào" e "Auto 

1.º TIME 

Mário, Eduardo e Brinaldo 
Cario. ... , Almeida e NUson 
Ivo, Carlóca, João, Dequivam e Ca· 
bedêlo. 
Reserva: - Sebastlão. 

2 .0 TJME 

Carmélo, Sebastião e D]alma 
Elpidio, Nwaldo e Corrêa 
Dantas, Desulto, Adalberto, Ullson e 
Holanda. 
Reservas: Coêlho e Inocêncio. 

A, F. A, 

corgão Literário e Desportivo dos 
FerroV!ár!os da Great Westem, em 
João PeMOa), 

LIRIO ! SIMBOLO DE PUREZA ! 
Manteiga LIRIO ! Simbolo de qualidade ! 

Manteiga LIRIO ! Sempre imitada e nunca igualada ! 

Manteiga LIRIO ! Manteiga n.° 1 da Paraíba 

Verde : BRASIL X URUGUA, 
1 Realiza.~se, hoje, um encontro de fu­

zezinho.. Batl!;ta II. Advlfo .. Alei~ 

1 

tcból entre os .clubes acima. no. campo_ 
des, Almt-idn, Soares. Tó.tu. Bat1st.'t l, do ·· Brasil F. e. ", sendo o seguintP 
Nino, Rrt.111Pl e Samuel o ""SQUndrRo do clube laçai· CesAr, 

~ézé, D<'da. Silvestre. Zennho, Tijolo, 
Rubra . Ncoutnho, Nivnldo, Anar.táclc. Gilbertu 

e Biu. 
Ellsio, Guslnvo. Cnrlos, Xnvicr,Olint· 1 "JOZETR·O· ESPORTE CL.UBE" 

Dio, Ponr.e, Aeudson, Zral'tes. Herci- Ocorreu, no dia 7 dêst,e mê:;, em 
lio, Rangel e Paulo. Joazf'üo, a functA.ç.ão do .. Joa1.ejn, 

Reserva~ - JocU.as, Berto e o.e:; rtc- Espotte Clube". 
mais. Dias apó~. ren11.zou- ·;e uma sessã0 

Clentifi~n. aquele diretor que o pre- de nssembleio. extraordinária. na qual 
parador de ama.dores tel'á plPnn. 11- foi eleita e empossada a sua primt;, 
herdade de ação, não só na troca de ra diretoria. que fit.'OIJ organizada du. 
elementos de tun para outro quadro, seguinte maneira. 
como tambem na transferencia. de po- · 
sições. Espera, assim, que cada um em Presidente, Francisco Correia Je 
beneficio proprio e do clube, subrne- ~ue1roz; vice-dilo, Manuel Vital: 1 'l 

ta-se ás determinações que lhe forem secretá.tio, ,rosé Fnrelra Barro:-1; 2., 
transmitidas. Convoca, para n. próxl- secretário, Fn111r:sco Má:~lmo; ,·ara­
ma segunda-feira. todos ame.dores parP. der, Jo~é Maciel Malhelro; d. espor~ 
ás 7 horas se reunirem na Great We~ª t:R, Mariano Gomes Breckenfeld; ti .. 
tern, afim cte·ser resolvido o caso do souretro, Antonio Enéas Camara. 
preparador de time, o oue c;erá feito Comissão df' Slndicancia: - Mn­
por conta dos interessa-dos, como de- nuel Félix Barros. José Vital Guede-. 
seja a maioria. e Salomão Fábio da Costa. 

PROMETE GRANDE ANIMAÇAO O DIA ESPORTIVO DE 
HOJE NO "CLUBE ASTRÉIA" 

Um programa de provas interessantes, destacando-se 
a de travesseiros 

Prosseguindo no seu vitorioso eer­
t..'\me esportivo, o elegante "Clube As­
tréia" apresentará húje, aos BC"Clo~ e 
suas fam111as, momentos interessai::tes 
e de intensa movimentação. 

Em sua ultima reunião, o "Departtl­
mento Esportivo" organizou escolhido 
programa, cujas principa,is competições 
são as seguintes : 

1 ,a prova, ás 8 horas - Tenis: João 
QA.mos e Luiz Franca. x Valter e Fre­
derico . 

2.ª prova - Tetlis: (mista) Alzira e 
Valter x Antoniêta e Abelardo. 

3.;l prova. ás 9 horas - Cabo de 
n.1erra a riuatro. 

4_n prova, á.s 9,15 - Corrlda de car­
ros de mio. 

6. 11 prova, ás 9,30 - Corrida de cen­
topêias. 

6.ª prova, ás 9,45 - Luta de tra­
vesseiros, na qual tomarão parte os 
~portistas João Albuquerque, Humber­
to Maul, Idalvo Toscano, Eugenia Ver· 
~ára, Francisco Gerbasi e Edimar Si· 
mões. 

7.fi prova, é.s 15,45 - Partida r.e 
voleiból, entre as equipes rep1·esenta-

~oenças de Senhoras 
- ESPECIALISTA -

ORA, NEUSA 
ANDRADE 

ConsU!torio . 

DE 

Rua Barão do Trlun!o, 333 
1.0 andar 

Consult... de 14 is 11 bora.t. 
ftesldencta. · - · TTlnrheJra.s, 208 

tivas do "Astréia" r do "I. e. João 
Pessõa,.. 

s.a. prova, ás 16,30 - Encontro de 
basqueteból, entre a Guarnição Fede­
ral e o II Astréia". 

- O time de voleiból do "Astréia" 
que enfrenta.ró.. hoje, o seu rival, é o 
seguinte : 

Genival - Eutáquio - Valter - 06 
- Aluisio - Silvino. 

- Os times de basqueteból do Pala• 
.;::ête Tambiá são êstes : 

Idalvo - Valter - Genival - Clo­
loaldo - Luiz. 

Eustáquio - Montenegro - Al,icf -
Américo - Alberto. 

Reservas : Btnha - Windsor - .. ~1-
verg!l e Eugenia. 

OPERAÇÕES.PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Dr, Lauro Yanderlel 
Chefe da Clinica Ginecológica da 
Maternidade e da Clinica Clrllr­

glca Infantil. CL -urgião da 
Santa Casa. 

Rua Visconde de Pelota.s (Em 
frent.e ao .. Plaza") . 

Das 3 e.a 6 - Fõne l .0,68 

Como árbitro servirão· os desnor­
tistas Fernando Pinto Seixas (Le­
mos), nos primeiros quadros e Be­
raldo de Oliveira nos segundos times, 
sendo o representante da L. D. P., em 
campo, o sr. João Nogueira. 

E~pcrte". 
Ambos os preliantes po::suem bom· 

jogadores, prevendo.se por êsse m'>­
.o uma iut,a bPm movimenta.da t'.! 

13heia de lMces de entuc;ia,mar 

O diretor técnico da A, F. A. es­
calou os segu.lnte,g amadores de fu­
tebol para treinarem hoje, ás 7 ho­
ras, no cámpo da avenida Indlo Plra-
gibe: !~·=============' 

BOLSAS e LUVAS para SENBO· 
RAS, as últimas novidades, encon• 
tram-se sempre na CASA VESUVIO, 
rua Maciel Pinheiro, 160. 

OS'TIMEfl DO PALMEIRAS PARA 
OS JOGOS DE HOJE 

Para êsse cotêjo a direção de es· 
porte dos dois clubes escalaram os b, -

;•u nte.,i; quadros: 
"União": - L1ns - Matias -

Nilo - Braz - bili - Luiz - Dalv··· 
no - Massllon. - Biu - Allrto e Lélo 

Reservas: Noé - Odilon - Manuel 

A manteiga de finissima qualidade que se póde igualar á 

MANTEIGA MINEIRA 
é, sómente, a 

MANTEIGA MINEIRA 

Ili 111111111111111+ 

''GARÇA" 
"G ARCA" ... 

A direção esportiva do II Palmeiras 
Esporte Clube" escalou os seguinte~ 
quadros para o jõgo oficial de hoje 
com o "Fellpéta Esporte Clube"; 

l.º Quadro: 

e Palito. •

1 

"Auto" - Alves - Lttcêna -Dora 
- Pão - Gerson - Henrique -
Néco - Formiga - Pitota - Pedri- SEMPRE NOVA PURA DELICIOSA 
nht!,r~~:'."'~énovo - Evan e J\111.- 1 -+. ++++<i-++++++<-++++<~++<l-++++H-4-++++<H--++-++..._.-+-++..._.>++-++++<++-• ++<++<-++++<r++-++++<++-++<H­

Braz. Juarez e Alceu 
Paulo, Zélequinba e Batista 
Teixeira, Alderico, Gabrit:~ H<J 
!anda e Landinho. 

2. 0 Quadro: 

Elpidlo, João e China 
Almir, Babão e Mestre 
Farei, Seuná, Raminho, Amtuao 
e Artur. 

nho. 
A preliminar será entre os segundos 

1uadros dos dois clubes. 

O JOGO DE HOJE ENTRE OS 
CONJUNTOS "APRENDIZES Ait• 

TIFICES" X "COU:GIO" 
BATISTA " 

A tarde desportiva de hoje promc• 
Reservas: Sandoval, Gaso& .... <jaló e te ser muito animada, no campo d• 

José Freire, do l.º time, e Gnio, Gal- 1ua Indio Plraglbe. 
vão. Azemar e Julto, do 2. 0 Assim é que, ás 14 hoi'e.s , deverão 

OS TIMES DO "FE.,IP!i:IA'• 

o "Felipéia Esport. Clube" esca­
lou os seguintes timt:s para os Jógos 
de hoje com o "Palmeiras Esporte 
Clube: 

l o QUadI\. 

nfrentar-se, num jôgo amistoso .os 
fortes conjuntos do "Aprndizes Ar­
\ lflces" e .. Colégio Batista B. Clu­
be". 

t:sses clubes veem treinando ativo· 
mente, prevendo-se que a dlaposlçã.c 
técnica de ambos, no encontro pebo­
lísttco de hoje, satt.sfaça aos seus ad­
miradores. 

O" Aprendizes Artlflces", conta com 
Cunha. ~uardo e Biu bons elementos, e é, incontestavel-
Carlito. Evcraldo e Biquám mente, um clube que ')remete muito. 
,Antonl,10, Smval, Bicudo, Ascen- O sr. José Alves ulretor de eapor-
dtno e Marto. tes do "AprencUz::..-s Artlflces., , escalou 

Reservas: Cabo, Cau1pinense, Morei .. 1 os seguintes jogadores para a partida 
ra e Coelho. de hoje: 

Melhoramentos nas agen• 
elas postais-telegráficas de 
Cabedilo e Cru das Armas 

De há multo Cabedélo estava se 
ressentindo de uma agencia postal~te~ 
1°u;rafica, pois a que ali existia nã.o 
dispunha de lnstalac;ões adequadas. 

i\Percebendo-se déssa necessidade. 
o dr . Tlbirlçá de Sousa Carvalho, atual 
r\1rPtor regional dos Correios e Tele­
grafos, mandou proceder a diversos 
melhoramentos materiais no predlo do. 
referido agencia., o qual se apresenta 
a.gora, com excelente aspecto intet·no e 
exu-rnamente. 

Fõram levadas a efeito ado.ptncões 
a.proprJatlas. amnlta.dos os ~radis, aber­
tos novos "guichéts" e distrlhul~o o 
moblltário, reservando .. se ainda uma 
iiependencta segura. para guardar ma· 
las. 

Igualmente, a agencia do bairro de 
Cruz das Arma.&, que se encontrava mal 

~ha~~~'isJU~~~-::d:Ó ~~;:, t!6~~ 
Instalada numa sala. ampla e ar••jada, 
depoia ele baver sofrido o p:édio com­
?leta llmpésa e plnw,a. 

DELEGACIA FISCAL 
A fim de recolherem a esta Delega,. 

~ia Fiscal os seus debitos. provenienteJ 
de imposto de renda, até o dia 13 de 
dezembto próxtmo sob pena de co~ 
brança executiva, ficam convidados a.e; 
seguintes pessõas : - Carlos GUlma­
rães, Dlomedes soares da Costa., dr. 
r:iustan Miranda, Severino Rodrllluf.s 
ja Silva, Severino Venanclo e Ral· 
.,1 undo Costa - Capital -; Quertn" 
Vena nclo, Adelino Gomes e Manuel 
Francisco Ribeiro - Santa Rita; Ma­
nuel Pereira Borges & Filho - Pllu: 
Antonio José de Brito - Guarabira; 
José Joaquim, Vicente Pereira Lima, 
Manuel Rodrigues de Sousa, Antonio 
Jevertno da SUva, Ercl de Mirandn 
Jienrique e Manuel Fernandes do.'I 
a::::antos - Bananeiras: Manuel do o• 
Tunlor e Jo!;é Ramos da Silva -
:::o.mpin& Grande; João Arruda, João 
Nabuco da Costa, Antonio Luiz, Ma­
nuel Cordeiro dos Santos, João Maria 
Nobre & Filho. Francisco Duarte Cou­
t.inho e Petronllo Luciano de Sousa -
Pombnl: Aur1nno Mendonça e Manuel 
Francisco de sousa. - São José de Pi­
ranhas. 

51 C E N T R o A É R E º· 
PARAIBANO 

Sua primeira reunião, hoje, 
n.o quartel da Policia Mi­

litar do Estado 
Terá lugar, hoje, ás 14 horas, n~m 

elos e alões do quartel da Policia M1l1-
tar do Estado, gentilmente cedido pelo 
come ndante José Arnaldo Cabral de 
Vasconcélos, a primeira reunião do 
·•ce1;.~ro Aéreo Paraibano", devendo 
ser v:mtllados, no momento, assuntos 
de m:tgna importancia. 

Sol ·cita-se, por nosso intermédio, o 
campo.recimento das seguintes pes­
sôa.s 4 aJ udida reunião do "Centro 
Al!rec, Paraibano: dris. Newton Lacer· 
cto, leverino Procópio, Severino Co~· 
detro Orris Barbosa, Graciano Medc1· 
ros. Dustan Mir...da, Abdias de Al· 
meidr. Elmano A morlm e Alves de 
Mélo desembarga<1or Mauriclo Furta· 
do, o comandante José Arnaldo Cabral 
de Vi·sconcflo.s. 



CALCULA-SE- QUE ·c-iNc·o MILHÕES DE HOMEN·S 
JA ESTÃO DE ARMAS EM PUNHO, NA EUROPA 
t,ORD HALIFAX RECEBIDO PELO 

REI JORGE VI 

LONDRES, 24 <A UNIAO) - O rei 
Jorge VI recebeu. na tn.rde de hoje, 
no cnstelo dP Bucklnghn.m, Lord Hn­
Itfax:, minislro do Exterlm.·. 

O •·prem1er" Chamberlain só será 
ouVido, nmn.nhã, a flm de descansar 
da fadiga .... cau~adn pelas recentes via­
gens. 

HITLER E RIBBENTROP HEORES· 
SARAM A BERLIM 

GODESBERG, 24 IA UNIAOl -
Em trem ei:;pecial, os srs. Adolf Hitler 
e Joachlm von Ribbentrop regressaram, 
hoje, a Berlim. 

SOMENTE PELA RUMANIA 

PRAGA, 24 (A UN!AO) - O chefe 
da legação diplomatlca norte amer\­
cana está avivando a evacuação da 
checoeslováqufa pelos seus compatr:to­
tas, pois a 1.mica fronteira que ainda 
permanece aberta é a da Rmnarua. 
tornando-se Já bastante escassos os 
meios de Ll'ansporte. 

A RAINHA ELISABETH ADIOU SUA 
VIAGEM 

LONDRES, 24 (A UNIÃO) - Em 
consequencin da situaçéo internacio­
nal que exige a presença de Jorge VI 
em Londres, a rainha Ellsabeth adiau 
sun. vlngem de recreio ao costélo de 
Balmoral, na Escoe ia. 

APESAR DA EXTREMA GRAVIDADE DO MO­
MENTO, A SITUAÇÃO AINDA NÃO ESTA 
~ii'~cVJrENCIAS DO GOVERNO To TALMENTE p E R D I D A 

I'ODOS OS SERVIÇOS DE U"'TLI­
DADE PúllLICA NAS MAOS "lO 
GOVl!:RNO 

PARIS. 24 (A UNIÃO) - Todos os 
serviços dl' utlllda.dc púbUca, como se­
jam. t<•lefonr-. tf'U·grafo, transportes, 
eslão em mãos do govêrno. 

SIMULANDO UM ATAQUE AÉREO 

PARIS, 24 (A UNIAO) - O govér­
no requisitou, hoje, grande qunntida­
Je dP géneroc- allmentictos, e foi de• 
;retada prioridade parn. o transporte 
milltar. 

Os trens de passageiros continuam 
1 trafegar, regulam1ent.e, assim como 
1c; serviços de navegação com n ln­
rlate1Ta. 

FAMILIAS INGL!!:SAS EVACUAW 
BUDAPEST 

BUDAPEST, 24 (A UNIAOl - Trens 
~specials conduzem as familias de ct­
rli:,dãos inulé'l>"<:: e norte-o.merlc&.11.0S 
r,ue residem ainda no territotio hun­
~ro. 

PARCIALMENTE MOBILIZA.DO O 
E:xl:RCITO BELGA 

BRUXELAS, 24 (A UNIÃO) -
O exercito belga está parcialmente 
mobilizado com 1l convocação de al­
gumas clas!-e~ milttares, em face da 
itravidade da situação. 

Fôm m chame.dos lnumeros enge­
nheiros e técnicos de artilharia. 

HITLER ENVIOU UM "MEMORANDUM" AO PRESIDENTE 
BENES, CONCEDENDO UM PRAZO DE SEIS DIAS PARA 
RESOLUÇÃO DO PROBUMA CHECO - REPETEM-SE AS 
CONFERENCIAS ENTRE P ARJS E LONDRES - O DIS­
CURSO DE MUSSOLINI EM PADUA - HITLER E RIB-

BENTROPP REGRESSARAM A BERLIM 

PRAGA. 24 (A UNIAO) - Duro.nt.e 
a noite de ontem foi simulado wn n­
lnque aéreo a. esta capital, que per­
maneceu com as lu1.es apagadas. Os 
automoveis w.avam papet1> e.zues nos 
SC'Us faróis, parec1>ndo que as autorl­
dn.drs ficnram. satisfeitaz com os extr• 
clc1os. 

SEIS DTAS DE PRAZO 

PADUA. 24 r A UNIÃO) - Di.scur­
so.ndo, hoje, llf'sta cidade. o sr. Mu.sso-

---- - blêmn checo deve ser resolvido inte- Uni revelou que a Alemanha no seu 
As últimas medidas tle emer- gral e det!nltivamente ~~

0
;,a~':-':zoct~t~/1~ ~ía.~

11;;~!1~~:~/~'~ 

genc=a tomadas pelos Esta• A T~fJJ:;C.A~sEJ!' LONDRES coN- tar a solueão cta situação. 

dos da Euro!la Central LONDRES, 24 (A UNIAOJ - A si- R~mki~ 6~R6tiitJ..fNS1J:LHO 

~ros f<'lll p?.!-ta, c;ns illt{'grarfio 'l S\- :ªt~~.es~ c~i:àeco:;
11:u~:i!ª~= J PARIS, 24 <A UNIÃO) - ~ Consê­

tual gabinHr contecimento.s in1..e111acionais lho Superior de Guena. rewuu. hoje. 
sob a presldencl.8. cto general Game-

Dl•X)l,ARACõES DE D\LAD'ER AS EXIGE:NCIAS DO MEMORAN- lin 
DUM DE HITLER AS DECLARAÇÕES DO MINISTRO 

CHECO NO RIO. AO .. DIARIO DA 
NOTTE·' 

A ITALIA NÃO TOMOU MEDIDAS AS ATIVIDADES NAVAIS DA IN-
DE CARATER MILITAR GLATERRA 

P.'\IUS. ~l (A UNIAOI - llnje li 
no~t" no drh:as o míni.'it.erio dt•. Guer­
ra, 0 sr. D:,lridi('r fez ns seguintr-s dP­
claraçõrs: ·· As mrdidas nccessknas á 
est.abilkhicte nncionll e que lorntn to­
inada.~ :-st::t ms.nhi. fórorn urolllictm; 
e rxe"utadns com o maior snngue 
frio. O nosso p.:1is t:sh'I. assim. oron­
to a prosseguir, com ralm.a e 1Hgnt­
dad,• nus negociacOC"s ctiplon 1:l.tlc:.1i; 
nect•ssári:l~ á paz. 

PRAGA, 24 (A UNIAO) - Os cir­
cu}os oficiais desta capital dão conhe­
cimento do memorandum entregue 
por Hitler ao sr. Chamberlain, cujos 
pontos principaLc; sâo os seguintes: l.º 
- Ocupação imediata pela Alemanha 
dn. zona dos sudetas, onde Henlein te­
ve mais de 75"': de eleitorado, anies 
de 1.0 de outubro; 2.0 -Evacuacão da 
mesma :tona pelos soldados checos ~ 
functonarlos civis da Checoeslova· 
quia: 3 ° - Reallzacão dum plebiscito 
na zona sudeta a fim de saber quem 
desêja residir na Alemanha. 

RIO, 24 CA. N.) - A reportagem 1<> 
Diario da. Noite procurou o represen­
tant.e da Chec0$lovaquia no Rio, a. 
fim de ouvir informações sobre os úl­
tilnos acontecimentos eu.ropetL,;;. ~. 
pois de hi..:;to1;ar as últimas demarcht:s 
em favor da paz. o mesmo disse: As 
potências ocldfl\tai.-» alimentam eSJ)(·· 
ranças de que o socrificio da Chec:oslo­
vaquia promovera , um entenclfmento 
entre a Italia, França, Inglaterra ~ 
Alemanha, e que a paz duravel da. 
EW'Opa será garantida no futuro. 8e 
assim acontecec;se, o povo checo !tcn­
ria contente de ter contribuído .com o 
seu sacriJiclo para a causa da paz. 
Infeli.zmente, porém, tem a. receiar que 
o sacrifício seria em vão. porque o a, .. 
petit.e dos Estados totalitários aindo. 
não está &aciado. E a guerra, afas~\­
da no momento atual, rebentará mals 
tarde com consequencias as mais de­
sastrosas que podemos imaginar. 

ROMA, 24 (A UNIAO) - Ai,esar 
da situação externa continuar apre 
sentando slntômas de extrema gra. 
vidade, as auto1idades italianas ain. 
da não tomaram nenhuma medida de 
cara.ter militai·. 

CONFERENCIOU COM O CONDE 
CIANO 

ROMA, 24 (A UNIAO) - O minis­
tro da IugoslaVia nesta capital, con­
ferenciou, hoje, durante várias hora$, 
com o conde· Ciano, miniátro das Re­
lações Exteriores. 

LONDRES, 24 <A UNIAOl - As 
esquadras inglêsas no Mediterameo ,, 
no Atlantico estão preparadas para 
q,ualquer emergencia Em Malta fo­
ram tomadas medidas de excepção. 
t,Pndo a "Horn e Fleet" largado, hoje, 
pela manhã das costas da EscO\!la com 
destlno ao Mar do Nane. 

CONFERENCIARAM DALADIER E O 
GENERAL GAMELLL.'I 

DALADIER E BONNEI' V AO A 
LONDRES 

PARIS. 24 (A UNIÃO) - A convi• 
te do govérno inglês, se~irão, ama~ 
nhã, por via aérea, com destino ·1 

~:~::· J~n~~t r!~U:;tf~~~t;~e~ 
sident.e do gablnéte e minllju·o do ex­
terior. 

Depois, então, se trataria de uma. 
resolução diplomática. 

AS MELHORES FORTIFICAÇÕES 
ESTAO NOS SUDETAS 

CONFERENCIARAM COM BONNET 

PARIS, 24 (A UNIAO) ~ O chan­
~ler George Bonnet conferenciou, ho­
Je, em separado. com os embabcado­
res da Grã Bretanha, Estados Un~­
dos, Russia e Turquia, acreditados nes­
te país. 

PARIS, 24 (A UNlAO) - O sr. 
r.::duardo Daladier con!erenrlou de­
tnoradamente, hoje, com o comandan­
,.~ e,n Chefe do Exército Francês, ge­
.,eral Gamell1n. SAIU DE AUTOMOVEL E SEM !tr.S­

'\TE' NA FRONTEIRA COM A ES-1 TINO 
PANHA GODESBERG, 24 (A UNIÃO) -
PERPIGHAM, 24 (A UNIAO) _ O sr. Nevllle Chamberlalu saiu, hoje, 

Tropas fra.ncêsas chegaram hoje a es- cêdo nesta cidade, de at1t.omovel, sem 
ta cidade afim de guarnecer a me- anWlciar o seu destinor 

PARIS. 24 rA UNIÃO) - Em co­
mentario politico, a imprensa francê­
sa diz hoje, que as melhores fortifica­
ções do exército checoeslovaquio estão 
locall.7.adas na zona dos alemães.su­
detas. 

CESSOU O SERVIÇO COMERCIAL 5 MILHÕES DE HOl\lENS El\I AR• 
Ai;,REo BERLIM - PRAGA \\IAS 

BUDAPEST PASSOU A NOITE NO 
)hor fronteira com a Espanha. A SUiyA PREPARA-SE PRAGA, 24 IA UNIAOJ - O avião PARIS. 24 (A UNIAO) - URGEN-

comerclal de passageiros que t evia TE - Calcula-se que já estc-jam em 
chegar hoje a esta cidade proC'"eclente ai·mas na Europa Central mais de 5 
de Berllm não chegou. Preswne-se que milhões de bomen.s,. 

ESCURO A MOBILIZAÇÃO CHECA EFE· 

BUDAPEST, 24 (A UNTÃOl - Esta 
cidade passou a noite de ontem as 
escuras, a fim de evitar possiveis 
"raleis" aéreos e consequentes bombar­
deamentos. 

CESSOU A GRt:VE OPERARIA EM 
PARIS 

TUOU-SE EM ORDEM 

LONDRES. 24 (A UNIÃO) - A !e, 
gação diplomática da Checoslavaqui~ 
declarou que a mobilização do eXPr 
cito do seu pais efetuou-se dentro rlA 
mais perfeita ordem e entusiasmo, até 
nas regiões da Slovaqula e Ruténl~ 
sub-Carpat!ca. 

Nos distritos alem~s foi grande ,.. 
número de cidadãos que se apresen­
tou aos postos mobilizadores, e quf 
era na quasl totalldade do partido dP~ 
moera ta alem .. 1.o. 

BERNA, 24 (A UNIAO) - O govér­
no suiço decretou o não llcenciamen­
to nas classes armadas, preparando­
se com as suas reservas militares po­
ra qualquer eventualidade. 

A RETIRADA DOS CIDADÃOS A· 
MERICANOS 

WASHINGTON, 2, (A UNIÃO) -
O govêmo estudou hoje o plano de 
evacuação das cidades de Praga, Bi.:· 
dapest, Varsovia e outras at.lngtd.ac; 
pela possibilidade de "raids" nfreos, 
pelos cidadãos norte-americanos 

as autoridades do Reich suspenderam Apesar da edrêma gravida.de, :a. si ... 
as comunicações comerciais a.ér-~ l:3. tuação não está. totalmente perdida. -------
REGRESSOU, ONTEM Á TARDE, A LON-
DRES,, O "PREMIER" CHAMBERLAIN 

govêrnos inglês e francês. Acretlt·.o 

m reumao o ga me e r,- pela situacão intewacional._ apresell-

_ PARIS, 24 iA =rAO) - Os operá­
l'IOS que se encontravam em gréve des­
de a semana passada, voltaram, ho­
je, ao trabalho. Os seus ctelegados es­
tiveram com o ministro das Obras 
Publlcas a quem declararam que di­
ante ela gravidade da situação externa 
regressavam ás atividades, e..;t~ndo á 
disposição do govêrno para uualquer 
&ervtço urgente e de carater militar. 

DOIS NOVOS MINISTROS Sl'"I O MEMORANDUM DE HITLER EM 
PASTA PRAGA 

[ ·- d b • At b · , porém que todos que se interessem 

tanico, os srs. Daladier e ~~rãih!~~~lo~~;;: em prol da P•z 

Bonnet fôram convidados 

I 

REUNIU O GABTNtTE rnGLEs 

para um ente~dimento,hoje, LONDRES, 24 cA UNIAoi _ 0 
PRAGA, 24 (A UNIAO) - O g~ 

vêrno non1eou hoje mais dols minis --- ----
A MOBILIZAÇÃO DOS 
PAtSES NORDICOS 

teira da Austria com a Checoslováquia 
"Tudo depende da Checoes-1 onde !oram Utllizadas metralhadora~ 

pesadas e algumas armas de artilha· 
lovaquia" _ declarou á im- ~~r~~~eira, ocasionando nwnerosos 

prensa londrina o sr. Neville ta~te~ltuação agráva-se a cada ins­

Chamberlain 
TUDO DEPENDE DA CHECOESI.O• 

VAQUIA 

oi?~~~Bn~f~· a~
4 

~~!r~s1."~~ ha: 
tel onde conferenciou com o ch::1tH' 
~er Hitler, o sr. Nev!Ue Chamberlaln 
eclarou. Estou fatigado, mas ainda 

vou fazer algumas preipostas RO go­
vên10 checo. Tudo depende da Che­
coestováqUla". 
PEQUENOS INCIDENTES NA FRON-

TEIRA 

ta~a~~:'\;i <~" ~~t~lrn- !":e~: 
remã ligeiros incidentes entre sude­
as e gendarmes, os quais, se limita .. 

:~ba~n~:~=~~ 
8
ngaA~nçamento de 

EGER EM PODER DOS HEINLE1-
NISTA& 
EGEL, 24 (A UNIÃO) - Estn cida­

de fo1 tomada hoje pelos corpos u. 
l'?es dos sudetas. sem um tiro, havendo 
:Ri':!ª~:o :vêr~~!me e proclamação 
d Che~os e alemães fizeram uJn pacto 
• nao realizarem prisões pollticas 

o Qual vem sendo cumprido com a 
tnalor obtiervancto.. 

VIOLENTOS COMBATES NA''l>ft"ON­
~IRA AUSTRO-CHECOSLOVA-

r VIENA, 24 <A UNIAOl - Ocorre­
arn, hoJe, violentos combates na fron-

'I. EUROPA DO NORTE SE PRE­
PARA 

PARIS, 24 <A UNIAO) - Recen­
tes informes dão-nos noticias dos pre­
narat.tvo~ mtlltn.res em a}(!un'- patsef 
-Ja Holanda tõram anuladas todas as 

1ícenças do Exército. Na Noruega &li 
·nanobras da. armada fôram prorro• 
~adas e os artilheiros não fõram de­
mitidos. Na Suécia ~ na Fin.landla 
fôram decretadas medidas ele precau• 
1.ão contra qualquer emcrgencía. 

INTERROMPIDAS AS COM'(mrr:•­
ÇõES FERROVIARIAS CHECO­
ALEMAES 

BERLIM, 24 (A UNIAOl - As CO• 
'tl.Unicações ferroviárias entre a. Ale• 
1nanha e a Checoslové.quta estão in­
terrompidas desde ás 17 hora.s. 

Naquele pais ficaram prêsos alguns 
,.,lemães, sendo que as autorldaeds do 
Reich conservam como refens igual 
numero de checos 

FRONTEIRAS FECHADAS 

PRAGA, 24 <A UNIÃO) - As fron­
tetras da Checoslováquia com a Hun­
r-ria e Austria estão totalmente fe<'ha­
•:las. Com a Polonio. estão as mesmas 
severamenteJ vigi~ sendo ttue os 
trens de Varsóvia. .são detidos n~ li­
mites fionte!rtços. 

PRAGA. 24 (A UNIAO) - Foi en­
tregue pelo embr-.ixador alemiio ao sr. 
Eduardo Benes o texto elo mcm!>rau­
dum aue o sr. Hitler deixou, ontem, 
.cm mãos do sr. Neville Chnmberl:.\Ul. 

O govêrno di~e que examinará n1t-
11uciosamente as exigenclas alemães, 
não dl.~imulando enti·etanto as grav~s 
responsablUdades de sua ta.rela. 

UM COMUNICADO DO GABINBrn 
FRANC!lS 

PARIS, 24 <A UNIAO) - O sr. 
Eduardo Dala<iler fez distribuir, hoje 
wn comunicado á imprensa, dizendo: 

em Dowmng Street gabmête reuniu. hoJe. em Downlnt 
Stre,t das 17,30 ás 19,40 horas. resol­

CHAMBERLAIN CHEGOU A• TAR- vendo convidar os srs. Daladier e 
DE A LONDRES l ~~~1;:s. para p:issar o domingo cm 

LONDRES, 24 <A UNIÃO) - De\ 
~vião. chegou. hoje, ás 13,16 horas. o NAO MAIS PAZEM PRESSAO so-
sr. Nevllie Chamberlain. que regres- BRE PRAGA 
.a de Godí'sberg onde se avistou com 

o chanceler Adolf Hitler. 
Ao desernban:ar, o premier ing!ês 

rol abordado pelos jornaIL<,tas, dizen-
10: .. O meu primeiro dever é part1-
dpar o result.acto das negociações aos 

LONDRES, 24 (A UNIAO) - Os 
.-irculo:i. bem Informa.dos são unani­
mes em afirmar que. a Inglaterra e 
a Fran<:a 11ão mais farão pre~o sõ­
bre o govêrno de Praga. 

"O govêrno foi obrigado a convocar 
algumas classes de reservista•. em vir- A TURMA DE CONTADORES DE J 938 DA ~ude da gravidade da situação euro-
péia. Não é contudo uma mobili'?R-~:::~"l '~ISCURSO DE MUSSO- ACADEMIA DE COMÉ RCIO "EPITA-

LINI EM PADUA 

C I O P E S S O" A tt Jaime Seixas, do terceiro ano, o pro-
ROMA, 24 (A UNIAO) _ O "'Du- fessor Celestln MarltlS Malzac. do pri-

ce" pronunciou, hoje. mais um im· melro ano, do técnico, o dr. Valdemar 
portante dJscurso político cm Padtta, ----- l una, do segundo ano, o pro(essor 
que não trouxe nenhum elemento no- Vasco de Carvalho Tolêdo e do ter--

~n;:~~~~;~r tl!";~~e°r!~fh~~~~rã: ~~: E' o homenageado o dr. Epi- ~~~f.t~;in:~ês:ª::::. d:om::e

1

:: 
slçào já definida, baseando-se nos se- tacio Pessôa, sendo para- alunos seguintes: Senhoritas severi-
gutntes pontos de vista ~ 1 · 0 A Ità · na Euzebia de Mélo e Claudia de Ff ... 
~ ~o~i~~~~.a q~deq:~:ª~ºe!r:g~it~~ ninfo o dr. João Lelis gueirêdo, Vicente de Alencar Luna, 
tual; 2. 0 Uma solução pacifica não _____ t.f~!';ª~~a:~r~6s~~:t~;ef:~°:t~ 1ti: 
:;~cfc~1v!\ ~f~~m~!~~ ~e c;~i:~li~~= 1 ma, José Ferreira de Aguiar, Edson 
~o das hostiJldades. a Itália ficará ~eunlram-se, . ante-ontem, _os .. ªh~-1 ~!fr1:a~tc

1
~d~ ~fl~ºêsª:1eJiW~od~~: 

ao lado <la Alemanha. nos da Academ1:i de Comérc10 Ep1- thido pnm orador na solenidade da. 
Disse, também, o Duce, que o pro- ta.cio Pessõa '' que terminarão êste a.no colação de gráu que deverá ter lugar 

1 

o curso de Perito-Contadores, e e-se~- no mes de dezembro próximo. em dia 

INSTITUTO NISTóRICO ~;~r~iJ~io u;:~~t"a~~ ~o~~~~g!!: pr!~i·:rr~n~p::;:'1i~ôa, em aten-
do da referida turma e bem assim o cJosa carta foi dado conhecimento da. 

Para tra.tar de vários assuntos de dr. João Lells de Luna Freire, lente homenagem que os diplomandos d& 
natureza. urgente, reune hoje, ás 14 de Eco~omfa Politica e de Semtnnno Escola promoveram a s. exria. que e, 
horas, o INSTITUTO HIST6RIC0 E Econômico do citado estabelecimento. aliás, a segunda que é prestada, ctéode 
GEOGRAFICO, em sessão ordinária. pm-a paraninfo, devendo figurar no a ftmdaçáo daquela escola superior. 

O .seu presidente, des. Ma.urtcio quadro de t"ormatura como represon- --·----------­
Furtado, pede, por nosoo intermédio, tantes do primeiro ano Prnpedentlco, 1 Quem transmite o paludismo 6 ~ 

~ia~~~parooimenOO de todoe ~ asso- !e:·~~eÔ,;;so~~O~U~ ~~r~~~r Fl~::n:e~ i :;:u!!:~a:ir:Ja1:::;~ ~Uf".:~~:o~ 



. 1~ A UNIÃO - Dimlngo, 25 de setembro de 193S. .,.,.._,. 

R T o F 1 e 1 
ADMINI STRAÇA O DO EXMO, -SR . DR. JOSt MARQUES DA SILV A "1 AR IZ '" ..... 

(*) DECRETO N," 1.141, de 23 de setembro de 1938 

. , ... suspende em parte a execU(.·do do dec. n.0 

023, de 30 de dezembru de 1937 • 

José Marques da Silva Mariz, Interventor Federal interino no Es· 

taclo Pa~!1~endo á, situação atual do comérclo importador dêsto Estado, 
com a dioitnuição sensivel de negôcios, 

DECRETA: 

Art. 1.0 - Fica suspensa. a partir desta data, a cobrança da taxa tJe 
Estatistlca, criada pelo dec. n.0 923, de 30 de dezen1bro de- 1937, para as 
mercadorias importadas de qualquer procedencla, que tenham pago as taxas 
portuárias .constantes .da tarifa aprovaqa pela portari~ 1:1 • 0 894 - A-, do 
Ministério de Estado dos Negocios da Viação e Obras Publicas. 

Art. 2.º - os despachos continuarão a ser a.presentados á ~epartição 
fiscal competente, sujeitos, entretanto, ao pagamento de três mil réis <3$000) 
cril estampilhas de sêlo adesivo, a titulo de expediente. 

Art-. 3.~ - ~exogatn·s~ as disposições em contrário. 

Palácio da Redenção, em João Pessõa, 23 de Setembro de 1938, 50.' 
da Proclamação da República. 

José Marques da Silva Mariz 
Francisco de Paula Pôrto 

t ~) Reproduzido por ter saido com incorreções. 

Intérvcntoria Federal 

EXPEDIENTE DC INTERVENTOR 
DO DIA 23: 

Pctiçâo: 

Do dr. Otávio Ferreira Soares. Ins­
petor de Higiene, Chefe do Porto de 
Cabedêlo. requerendo noventa (~O) 
dias de licença, com vencimentos m­
tegrais, na fórma da lei, para seu 
tratamento de saúde. - Concêdo no­
venta (90) dias, á vista do laudo mé­
dlcor com direito ao ordenado. na fór­
ma da lei. 

EXPEDIENTE DC INTERVENTOR 
DC DIA 24: 

Decretos: 

O Interventor Federal ln.termo no 
Estado da Paraiba atendendo ao que 
requereu o dr. Otávio Ferreira Soa­
res, Inspetor de Higiene. Chefe do 
Porto de Cabedélo, tendo em vista o 
laudo de inspeção de saúde a que se 
submeteu o peticionário, resolve con­
ceder-lhe noventa (90) dias cte licen­
ça, com direito ao ordenado, na fór­
ma da lei. 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba nomeia o sr. Fra11s: 
cisco Magno liacalháu, ~ara exercer 
o cargo de 1. 0 Suplente de Juiz Mu-
1úcipal do Termo de Ingá, durante 
o quadrienio que começou a 23 de fe­
vereiro de 1937 e terminará a 22 de 
fevereiro de 1941, devendo solicitai 
seu titulo á Secretaria do Interior e 
Segurança Pública., por si ou procura· 
do dentro do praso legal. 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba nomeia o sr. J.'11-
colau Valeriano de Oliveira, para ex­
ercer o cargo de 3. 0 Suplente de Ju1z 
h1unlc1pal do Termo de Ingâ., duran­
te o quadrienio que começou a 23 de 
fevereiro de 1937 e terminará a 22 de 

(:~!rti:io dã :~~cta~r:e~~o In:~6~~~ 
Seguraqça Pública, por si ou procu­
rador, dentro do prazo legal. 

o Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba. nomeia João tia 

~ Costa Machado para exercer o cargo 
de Dt,!iositário Público do Termo Jc 
Alagõa Nova, devendo sollcitar seu 
tltuJo á Secretaria do Interior e :,e-

._ ~ PI~ª~'h8te~e~i6~ · Federal Interino ao 
Estado da Para1b...,...xonera;- a pedi 
do, o sr. Osva!do Trigueiro e. Bran­
co, do cargo de 1. 0 Suplente de Juiz 
Municipal do Termo de Ingá. 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Parafba exonera o sargen­
to José Benicio da Silva do cargo de 
l. 0 Suplente de Delegado de Policia 
do distrito de Soledade. 

O Intervfntor Federal Interino no 
E.5tado da Paraíba nomeia Sergio Go­
mes da Silveira para exercer o carg.> 
de Adjunto de Promotor Público do 
Termo de Soledade, devendo solici­
tar seu titulo á Secretaria do Interior 
e Segurança Pública. 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraiba exonera, a pedido. 
o sr. SergJo Gomes da Silveira do 
cargo de 3. 0 Suplente dC Delegado de 
Policia do distrito de So!edade. 

O Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraiba atendendo ao que 
requereu Pedro Ribeiro Leite, solda­
do músico de 1. & classe da Policia 
M1lltar e em face da informação pres­
tada pelo coronel comandante geral 
aa aludida Corporação, resolve rc· 
formá-lo com a percepção dos venci­
mentos anuais de quatro contos, cen­
to e setenta e seis mil réis . . . . . . 

r ct:176$000), de acôrdo com a letra c 

:/ ' ~~,:;;Úd:ã;a~~;ulo R~g;;ia;;~~~s I ~~ 
Policia Militar, combinado com o ! l.º 

, do art. 63 da Lei Estadual 127, de 
l, .... ·'28 de dezembro de 1936, devendo sou. 

citar seu título á Secretar1a da ln· 
tcrventoria Federal. 

o Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraiba atendendo ao que 
l'equereu Orlando Soares da Silva. 
soldado músico de 1. & classe reforma· 
do da Policia MUitar e em face do 
novo laudo de inspeção de saúde a 
que fol submetido. resolve, retificando 
o primetro.áto de B\..Ul. refónna, re­
formá-lo com a percepção dos vertei .. 

.,,. ·- merrtm !.°º!ffi d~ •·aao":ºº de ~ór· 

do ~corri o art . 65 da Lel n. 0 127, de 
28 de dezembro de 19J6, devendo so­
licitar seu titulo á Secretaria da In­
terventoria Federal. 

o Interventor Federal Interino no 
Estado da Paraíba atendendo ao que 
requereu José Francisco da Silva (1.0), 

soldado da Polícia M1.htar e em fa:e 
da informação prestada pelo coronal 
comandante geral da aludida Corpo­
ração, resolve reformá-lo com a per­
cepção dos vencimentos anuais de um 
conto, quatrocentos e ctncoenta. e cin­
co mU e oitocentos réis (1 :455$800). 
de acórdo com a letra c do art. 53 
e art. 57 - Capitulo V Título I -
da consolidação dos Regulamentos da 
Policia Militar, devendo solicitar s,fü 
titulo á Secretaria da Interventori,.a. 
Federal . 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 24: 

Petições: 

N. 0 10. 305, de Alcides Ramalho. -
A' E . 1'1Scal de São José de Piranhas 
para cobrar o imposto devido até 'l 
data do reguerimento de baixa, de a-
côrdo com a informação. r 

N.º 9.o'7, de João Shnplicio. - A!..­
Estação F1'1cai de Soledade para pro-. 
ceder nos . terIJ\OS do p~recer da Sec-

çã~. ~a 1~~6~i~e d~1;':~~~rºBe1arminc, 
Dantas . -:- Cobre-se o impo,;ro dev, 
do até á data do reqllF·riment-0 de 
baixa. 

F.1'PEDIENTE DO GABINE'fE 
Ao diretor do Tesouro; 

Oficio: 

N .0 15.218, da Secretario da Agri­
cultura 

N ° 1::i.0'!3. de Pedro Alves de An· 
lrndr 

N JO ·536, de F. Mendonça & laa. 
Ltcta 

N 10. 534, da Anglo.;Mcxican Pe-
trokun::. Company, Llda 

N.' !U. 535, de Abel Vanderlei. 
N. • 9.C~6. da Cla. de Cimento Por­

tland s A , 

··Prc'l/t.liées~--COokfl;;_ 

N. 0 a'. 504, de José da Cunha Lima 
Sobrinho. 

N. 0 3.590, de João da Cunha Lima . 
N. 0 14.775, de Antonio Augusto de 

Almeida. 
N.º 14.797, do mesmo. 
N. 0 14.798, do mesmo 
N. 0 14.897, de Joná.tas Carécas. 
N.º 14.898, de Alvaro Henrique Cor -

rêa. 
N.' 14.596, de Luiz E. Morell'a 

Franco . 
N. 0 3.517, de Alcides de Miranda 

Henriques. 
N.º 14.899, de Manuel Marinho 

Falcão. 
N. 0 15.833, do cap. José Gadclha 

de Mélo. 
N. 0 3.560, de Silvino dos Santos. 

Ao Tribunal da Fazenda: 

Petições: 

N. 0 15.230, de João Joaquim. 
N. 0 10.432, da SIA Casa Pratt 
N. 0 10.465, da mesma. 
N. 0 15.017, da Anglo Mexlcan Pe­

troleum Company Ltcla. 
N. 0 10. 462, de F . Mendonça & Cia. 

Ltda. 
N. 0 10.iOO, de C. P erell'a & Cla. 
N. 0 10 .419, de J . Mesquita. 
N. 0 10. 398, de Severino Vieira ü; 

Mélo. 
N. 0 10.467, da Cia. Paraiba de Ci · 

mento Portland SIA. 
N. 0 10. 449, de N. Cosentlno & Cia. 
N. 0 10.460, de J. Barros & Filho. 
N. 0 10. 389, de Dias. Galvão & Cia. 
N. 0 9. 026, de uoaqulm BrasUiano da 

Costa 

Despésa Realizada: 

N. 0 J. 620. de Joaquim Mendonça da 
Costa. · -·-···'·" 

TIIIBU!Íi)Ü." D.\ FAZENDA 

Sessão do dia 23-9-38. 

Presidente: Romualdo Rolim . 

Secretária : Benigna Leal. 

Compareceram os ::,rsJ Ramual<io 
Rolhn, diretor do Tesouro, por desig­
nação do Secret,ário da Fazenda, José 
Florentino Junior e Acrisio Borges, 
respectivamente, chefes de secção da 
Receita. e da Despêsa, e o dr. Seve­
rino Cordeiro de Sousa, procurador 
da Fazenda. 

No inicio dos seus trabalhos, o Tri­
bunal tomou conhecimento da pro­
póstlti apresentada pelos srs. Correi:1 
& ela. para fornecimento de um Te-. 
odolito Gurley para a Diretoria· · de 

, Fomento, conforme edital n. 0 9!t._c;,l!' 
Comissão de Compras. - O Tribunal 
julgá. ineficlentf a concurrencia, na 
parte referente. a um Teodolito, ~or 
só ter sido apresentada uma propos­
~ -

Em seguida, o Tribunal visou as se-. 
~ulntes: 

Contas: 

N.º 9.284, de Holanda & Irmão, na 
quantia de 47:129$000. - Visto, pa-
gando o imposto de 3º1º. . 

N. 0 10. 502. de 4riel de Farias. \.,a 
quantia de l:3õ0$200. 

N.º 10.422. de G. Petrucci & Cia . , 
na quantia de 7 :686$000. 

N. 0 10. 365, Qa Sociedade de Assis-· 
têncla aos Lazaros e Defêsa Contra 
a Lepra. p .. p. Alice de Azevêdo Mon­
teira. na quantia de l:260SOOO. 

N. 0 10 .443, de José !,Justino Filho, 
na quantia de 500$00-0. 

N. 0 10. 338, de Anglo Mexican p~ .. 
troleµm Com,pany, Ltda., ne. quantia 
de 7 :972$500. 

m~.;i:, 9p~~tia~~ g(t, Pn":ª~~~n~fa CJ; 
447$200. 

L~.'.. 
1
~~

4~~l~l.:d:t~~~fito.& Cia. 
N.º 10.325. de Irmãos Cavnlcanti 

& Cia. , na ' qu~htia de 2:330$500. 
N.º lV.319, de E. Leão, na quan­

tia de 4:113$200. 
N.e 10.526, de C . Pereira & Cia.,. 

na quantia de 380$000. 
N.º 10.495, ·tle Acher Berker, na 

quantia de 900$000. 
N. 0 1. 058, do dr, Oscar Brandão, 

na quantia de 1:300$000. 

Empreita~. "'º· T~bw1aJ visou: 

N.º 15.2111, ~-Sa.li1u•i de Brito, no 
quantia de 4 :ll'Yi~ooo·.' 

Despêsa,; rcarl""-ctas: - O Tribwial 
Vllio, 

N. º 15.194. de João de Sousa Fal­
cão, na qua.ntl'I, .de 11$500. 

PrestaÇõ~~. . e . bs: - O Tribu~ 
nai julgou ~ ·,. 

N.º '3.504, de· José da Cunha Linia 
Sobrinho, na quantia de 613:,800. 

N. 0 3.590, de João eia Cunha Lima. 
na quantia de 2,u :803$333. - O Tri• 
bunal julga, certas as contas do sr. 
João da Cunha Lima, devendo ser 
debitado o sr. Tiágo Martins de Car­
valho, pagador da Comissão de Sa­
neamento de Campina Grande, pela 
quantia de 200:ooosooo. 

N. 0 14. 775, de Antonio Augusto de 
Almeida: na quantia de 30:000SOOO. 

N.º 14.797, do mesmo, na quantia 
de- ·}!r.136$600. . 

·N. 0 l-0.798t do mcsmo,·na quantia 
de· 16:316$600. • 

N. 0 14.897, de Jonatas Carécas, na 
quantia de 50::,uoo. 

N. 0 14. 898, (ie Alvaro Henriques 
Correia, na quantia de 3 :000$000. 

N.º 14.596. de Luiz Eurides Morei­
ra Franco, na quantia de 50$000. 

N.º 3.517, de Alcldes de Miranda 
Henriques. na quantia de 574$100. 

N. 0 14.899. de Manuel Marinho Fal­
cão .na quantia de 300$000. 

N.º 15.833, do Capitão José Gade· 
lha de Mélo, na quantia de 1 :000$000. 

N. 0 3.560, do Estacionário de S. 
João do Cariri, na quantl9. de .. 
377$500. 

Secretaria do Interior e 
Segurança Pública 

D111,E1'0R1A GERAL DE SAODE 
PU'BLICA 

Inspetoria de Higiene da Alim~nt~ão 
e P olicia. Sanitária das Bab1taçoes 

EXPEDIENTE DC INSPETOR DO 
DIA 15: 

Informações prestadas a Prefeitu· 
ra: 

Petição: 

De Manuel Soares dos Santos, re­
querendd para se estabelecer com uma 
alfaiataria. - Indeíertdo. 

EXPEDIENTE DC INSPETOR DC 
DIA 22: 

Petições: 

De Ermantt11,..- ,Gomes Ribeil'o, re­
querendo para ~ estabelecer çom wna. 
casa de frutas, carvão, lenha, etc. :­
Deferido. 
. .,De. Mli,Wll.J:llarull'éa. tl!QlWl.l'l\dO pa-

rn ::,e estabelecer com uma. casa tlc Ma;l1 Feliclo da Silva, requcren-
tcriclos a varejo. - Deferido do lioença. para renovar a coberta da 

casa. de sua propriedade, á av Pc­
EXPEDIENTE DO INSPETOR DO dra, 474. - Como requer . 

DIA 23: Cunha & Dl Lascio, requerendo li-

Pe.tçiio: 
cença para construirem muro no ter­
reno de sua propriedade, á rua Ga­
ma e Mélo, esquina com a Barão do 

De Manuel Soares dos Sp.ntos, re· Triunfo. - Como pedem. 
querendo para se estabelecer com uma Eugenia Francisca Albuquerque, re-
oficlna de alfaiate. - Deferido , querendo licença para renovar a co-

Secretaria da Agricultura, 
Comércio, Viação e O. 
Públicas 

berta çla casa de sua propriedade, á 
av. CQ.,Jnllo de Holanda. - Deferido. 

Marim Soares dos Santos. 1·equc­
rcnda líeença para se estabelecer co~ 
uma pequena alfaiataria no pred10 

•n.º 233, á rua Cordõso Vieira . 
Sim. pagando logo o que Iõr de di-

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO rei~a·u~ de Aguiar, requerendo licen-
• BIA 24 ça para renovar a coberta da casa 

Portarias: n .0 14~, á rua 19 de ~ço..--Cwno. 

O Secretârio da Agricultura, CJ- ri~:~~lm Machado, requerendo cer­
mércio, Viação e Obras Públicas re- tidáo. - Certifique-se o q~e constar· 
solve contratar O sr. Geraldo Rodn- Felismina Amancio da Sllva, reque­
gues, para exercer O cargo de ser- rendo liccnca para renovar a cobcr­
vente do P.õsto de Classificaçáo do Al- ~ef~~idc;.sa n . 0 408, á rua do Sol. -

~~~f;~ ~: tft~~P~p~~::n~e,po~[;;~ P~d.rq Ferreira. de Sousa, requeren-
0 Secretário Ga Agricultura, Co- ~~ e~,~~ªd/~~a P~i:c,t~~I 5:~~ousJ~~= 

~~!!~i°éxo~:ç:;, 0e s~b~~~e~~
11

t~op~1= que. Solon de Lucêna . - Deferido. 
do de Araújo, Técnico Agrictla do MU· Joaquim Pereira do Nascimen~. re­
n1cipto de Serra do Cuité. por não se querenão licença para fazer diversos 
encontrar quíte com o Serviço Mlli- serviços no predio n.º 177, á av. Ge-
tar. neral Osorio . - Como requer . 

o Secretário da Agricultura, co- Ciro fessõa, requerendo licença ~-
mércio, Viação e Obras Públicas re- ra f,azer diversos serviços no pred:o 
solve exonerar o sr. Alcides Rabêlo, Dn ·e~e~~J

0
, .â rua Barão do Triunfo . -

Técnico Agrícola do Municipio de A-
reia, visto o mesmo, não se encontrar doc![!!ç~e P~~~rº?a:!ir:;li~~r~iu:::V}: 
quge s~~r:1et~riie~~ço Ar:;J~:~~ra, co- ços no predio n. 0 447, á rua Barao 
mércto, Viação e Obras Públicas re- do ~riunfo. - Como pede · . 
solve exonerar o sr. José Antonio de Joã.b da Móta Silva, requere~do h• 
Oliveira, Técnico Agrícola do Muni- cença 'para rebocar a casa n. 1687~ 
clpio de Pombal, visto o mesmo não á av. Cruz das Armas . - Como re 

es~r S~~~~ttr'I: Ja Se~v~fcu~:~~r ·co-1 qu.:,~·Ísio Pio Chaves, requer.endo licen­
mércio Viação e Obras Públicas re- ça para fazer diversos serviços na c~­
solve e~onerar o sr. Tem.istocles Vas- sa s!ljl .. á a__y. Desembargador P1-
concélos, Téc1úco Agrícola do Muni- nho. T Deferido . ndo Hcen­
cipio de Piancó, por não se encontrar Ad?,u.tp Tavares, i:eque~ea casa 

11 0 o mesmo quite com o Serviço Militar. ça para con$truir fossa : 
o Secretário da Agricultura, Co- 349, á av. 12 de Outubro . - Defen-

mércio. Vit1ção e Obras Püblicas re· do . .. s \ B b L mos requeren-
solve · exonerar o sr Benjamin Go· Anw,010 ar osa e · 
mes. 'Í'écnico Agríco'ia do Munlciph> do lice'1iÇa par:1 renovar a coberta da 
de Conceição. por não se encontrar casa n. 0 .378, a av. Siqueira Campos. 
quite co mo Serviço Muttar. - ~fendo. , 

O Secretário da Agricultura . Co· Jo~e Joaquim Fernandes. requeren-
mércio Viação e Obras Públicas re - do Ucença para renova~ a coberta da 
solve ~xonerar o sr. Gerson Pessõa casa !1·º 126, á rua Lopo Garro . --
Figueirêdo Itima Técnico }\g,ríc.ola do Defendo · . . 
Mariicipio de A1~gõa Grande Por não José Marcelmo da S1l'"'.'ª· requeren­
se encontrar ó mesmo qul~ com O do Ucehça para constrmr uma. casa 
Sen'-iço ~il!t~r. . . g~o:ª!ª Jefe~!~~. na av. 5 de :;ct.em-
~ Sec1<:ta1_10 da Agncl~lt~a. Co- Judite de Figueirêdo carvalho, re .. 

:f:~i~'xo~rç:;? 0 e sr~bJ~~ ~qb~:~~s L~t querendo licença pa~a tazer divcr~ 
te, .Técnic? ~gricol~a do Municipio de :n;:!~~

0
na _:ª~e~~rJJ;~4

• á av · Ca 
CaJazeiras, visto nao se ~ncont_r~r o \Joá Batista do Egito, requerendo 
m~micc':-~l~riiºda 

O 1';1~~~~~u~~ll~~: liccnç~ · Pa1·a .fazer o .piso da casa n,: 
mérclo, Viação e Obras Pú.blicas re- 318. á AV. Silva Ma1iz. - Como re 

~~1v;~~1i~~r~~r?co~~· d~ic~nu~ic<r;ii:1: qu~~ºll Marinho de So~, rcque-
cà.bacclras visto O mesmo não se en: rendo licença para fa~r o piso e f?~-
contrar ~u·itc com o Ser.viço Militar ~a~.ª _:ª~o~O 

O P;J!~ ª rua Marcilio 
~ SecJetâ.~io da Agncu_ltura. Co- Francisco Inácio da costa . requc-

n1e1cio, Viaçao e Obras ~blicas ~e- rendo licença para co~ltruir wna ca­
.,;olve exonerar o sr. Jo.5E: Mesqui~. sa. de tai a e palha na av. Desem­
Té~n!co .Agrícola d_? Munic1pio de M1- bargadbr ~inho . _ Defeiido . 
ser1cord1a,. por nao se encont~ar o Filomena Maria dos santos, requc-
mesmo qmt~ .com o Serviço Mihtar rendo. licença para construir wua ca-

0 Secr~ta~10 da Agric~ltura , Co· d ~aipa e palha na av. Xavier 
m6rcio, Viaçao e Obras ~ubl.tcas r~- ~~uiir. Dcfeiido 
solve exoner~r_ o sr. Ltrá.c10 ~ir~. Se1 · Stan®,rd Oil Company ot Brasil. 
vente. do Posto de Cla_sslf1caçao do requereiido llcenca para construir mu­
Algodao «:m Campina G1 ande, visto o f di rsos serviços no sitio 
mçsmo nllo. se e.nc<?_~trar quite com o ~ºan~ueaze..::_ D:~erído . 
Serviço Militar. Sanpj Casa de Misericordia, reque-

Pref eiti.1111 ~J\funicipal-··.:c :~~\J':,';r~~i~:?:Sº rii:s c~~a~ue'::i~~ri~ 

EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 
DIA 24: 
Petições de: 
Hortenclo & Cia .. requerendo licen­

ça para abrirem letreino na fachada 
âo predio n. 0 149, á rua Gama e Mé­
lo. 

- Como requerem. 
Zacarias Luiz dos Santos, requeren­

do licença para construir uma casa 
de taipa e palha na av. 5 de setem­
bro. - Deferido. 

Jullêta Alves, requerendo licença 
para construir wna casa de taipa e 
palha na av. Caetano Filgueiras. -
Deferido. 

Adalg1sa Zumba, requerendo licen­
ça para construir fóssa no predio n.0 

280, á av. Luna Pedrosa. - Deferi­
do. 
JQão de Albuquerque Mélo, requeren­

do licença para substituir caibros da 
casa n. 0 263, á av. 12 de Outubro. 
- Deferido. 

José da Silva Mouslnho. requeren­
do licença para fazer diversos con· 
certos no predlo n. 0 348, á av. João 
Machado. - Deferido. 

Dr. F ran~isco Xavier Pedrosa, re­
querendo licença para construir fós­
sa na casa n. 0 26, á ruas. Mamede. 
Defetido. 

Uilson Tavares de Araújo. reque­
rendo licença para construir um quar­
to é fóssa na casa n.0 1309, á av. Cruz 
das Armas. - Deferido. 

Honorlna ele F. Carvalho, reQue· 
rendo licença para instalar agua no 
predlo n. 0 455. ã av. Maxim!ano Ma­
chado. - Deferido. 

Dr . Eurlpedes Tavares da Costa, re­
querendo licença para fazer reparos 
P assentamento de balaustres no al­
pendre do predlo n. 0 405, á av. Ta· 
bajáras. ,..;Dllferlda.. -·' 

desta Capital. -Lavre.se um contra-

~ã~rsa ~~ s~~r~ ~~ia s:u~;:;o 
0:ur~i 

cemitério já determinada. sem pa­
gamento. ' de vez; que o Municipio lan­
çou. arbitrariamente, mão da proprie­
dade dessa Irmandade sem prévia in­
denização. 

Manuel Henriques Alves. requeren­
do licença para se estabelecei: com 
uma quitanda na av. ConceiÇRO . -
Quite-se primeiramente com os cofres 
muníclpa.is. 

Antonio Mendes Ribeiro, requc~en­
do licença para construir wn gabmê­
tc sanitário na parte superior do pre­
dio tl. 0 264, á rua Barão do Triunfo. 

C~~~o r~~t~~ta Toni, requerendo li-
cença para construir um.a ga.ragc no 
predio de propriedade do dr. Sindul­
fo Pequeno, em Tambau'. - Como 

r'fu~~fmi Gioia, requerendo licença. 
para construir um predio na rua Fru­
tuôso Barbosa para Maria Isabrl Ca­
valcanti. - Como requer. 

Joaquim Pereira do Nascimento, re­
querettdo licença para ·fazer uma re­
fórma no predto n. 0 879, á rua da Re­
pública. - Como requer. 

F.' Mendonça & Cia. Ltda., reque­
rendo licença para fazerem concertos 
no pr~clio n. 0 449. á rua Maciel Pi­
nheiro. - Sim, a titulo precárlo. 

F. Mendonça & Cia. Ltda., requc• 
rendo licença para fazérem diversos 

dii"l~11~~~~e~o to~:6
~~q~e1;!~ ~a-

~ iccnte Marslcano, requerendo ca1·­
ta de habitação para o predio recen­
temente construido á av. Vitória. -
QWte-se primeiramente com os co• 
fres municipais. 

Floreuclo Gomes, requerendo Jtcen• 
,ç•bP@fOr.~Oll/itruir .2 alpendres na CP· 



PARA acabar I li ,..., .. 
com o lncommoclooentupi• 

mcnlll, i.sta fim' o~­
Dtmta' uma mlbaada' \!t V'JCk 
VapoR.ub numa v8lllba M,,aua 
queme e lllpirar CII ....,_ alta­
mmte medlcina8 que, qdiul fn­
otanuneammte, -imani ~ Irri­
tação, llmpmnu via iaplrátmlu 
e RIIBIINIII a iapinGiía-1. 

VICIC jj 

-VAPORIIB 
PAIUÔDOI os •ufi@ 

,a n .0 146. na Praia de Tr,nbau' . ...:.. 

o.;•11:,.0;w., & Cla . • requerêrl<'ID trans-

:~~;~18coC::er~~~~tad:eR~aV ;ie:i•e;:: 
nheiro. 46. para a Praci« AJ1tenor 
Navarro. 23. - Sim. Ten!iti c1enc1a 
a Guarda Municipal. ' 

COMANDO 0.1 N»U~·;p.rr.u 
DO 11:ST.IDO 0.1 P~ DO 
NOBTB 

Quartel em João PesSO"t,,.~t, ,de se• 
lembro de 1938. . 

Dia à Policia Militar. allp . a of . 
Severino Cczarlno da Nób~jlª ; 

Ronda á Ouarnlção sull\:ten . José 
Cezarlno da Nóbrega. ' 

Adjunto ao oficial de dia, 1. 0 sgt. 
João Batista Gomes de Ç!!lvelra. 

Dia á Estaçio de R"\~ , .• sgt. 
Alrton Nunes da Silva . 

Guarda do Quartel, 3 . 0 sgt . sebas­
tião Salusttano Serpa . ~-Jiit 
l~~ªt:n:nfiad!laN6i~'p~' · ... Vai-

Eletricista de d'I:. soldtao Jjlnl:sio 

M~:~·;~n~';., ~:~ia. soldadQ ~ Ma-
riano de Lima . 

Serviço para o dia 26 (~µruia-fei-
ra) . Jf 

Dia á Policia Militar. 2°• ' !j!n. An-
tonio Ferreira Vaz. ~- ' 

Ronda á Guarnição, sub-ten . Ader­
bal Castor do Rêgo. 

Adjunto ao oficial de dia. 1. 0 sgt. 
Deocleclo Ferreira Leite . 

Dia á Estação de Rácl,I\>· 3 . 0 sgt. 

J~ua~~ :: ~:t.t·2. o-' sgt André 
Severino Urtigas . 

,......,...,,.. .... ..,._,._,. 
:-.~~11o"1.1;:,r:: 
e,14o -Indo toda IIOlte, como IH:· 
W1 fn,6ne, e maicnlldo,, IIOÍ alto-/G• 
lanta de todGI OI apweil&oa de ru,o. 
C/le,am, no entanlo, mlllto CGMGdaa 
ao Braaü, e a llllfl"lldo que c,w,am 
é a de /GBIGlllcM ,..io, e COMIIIII• 
cada, de outra plailfta, onde -­
,,..,.te ezui.. Ata,,la ffil1llfflllldru 
impertlnentu. 

Agora "'"""° o comu"""'o e o fa,­
cl1mo ,e ..,Uam em-o/- COII• 
tra a democracia. O qu I• de mala 
-te mu- A iahorlt&D--,.1 
Dl2em OI 1aeenlote, do •1tado total 
que a D....-acla , a dama mmplnca, 
a mulher falol, 41111,._ de t- o, 
erra, e d_..,. Al141, HJUndo AIU 
tall4tlco, da IIOtHI nlla, 1111 chia, C'lll­
pada, do mundo aild<lr anlm: - a 
Democracia e a ,rtmAe ,aerra. Ne­
nhuma delal, __., .,_ conl&ecl­
mento ...,.., IICIIIIIÇNI. 

•nquanto pr- - ofen,u,a, 
OI doil crtdol e o, doil profeta brl­
"""' enlTe li, ,empre de longe. o, """"°' cerrados em a..._ carran­
cuda . li a pobre •••- é a ca,a de 
apartamentoa onde .,,., ldeáloflo, de 
cartucheira e pullhal ,e prometem ,,.,.. 
tuamente o mala ~ 4nlqull11-=· =:-,,.::.i::i=;,;:; :. 
/laflflta, do, . 

v:~!:..t.'."~.;.:. =:.'::e,: 
a, antena e OI _.,,_ dera111 um 
,alto 111Drtal e •• r,roleuinm. dt ca • 
beça para llllizo, ..,. um al>lamo ,.... 
fundo. AI IIUlal - no, trem de 14 
•• aaemell&am, JIOIWllfo, a lallGI _,.. 
gid111 da mais recente erupçdo 111dc11-
nic11 e !Mio Intera-. pOJr lalo, a no, 
da Amerlca . Toda vez que a hropa, 
no, ultimo, temi,o,, tei,e uma prcnd4' 
idéia, contou COIII o Norio Jludo. Cw.. 
ela, colaborou a Amenca para a poz, 
/e::-10 a lngOffllll Liga dai N~. en­
tenderam-se os ,..,,,.... que neata tns­
tante gritam • pala11ra ,--.. Já 
agora, porém, não podflm ,er oullldol, 
porque deaefam COJICTetlzar IUlal l>ár-
1111,111, SVf/erldGI pela neuratenia doa 
cerebr01 c:on,adbs. 

VIDA ESIOLIR 
LIClW PARAWANO 

Prwa parcial 

Amanhã. segunda-feira, 26 do cor­
rente, serão cbamadoo i prova par­
cial toooo oo alunoo matriculados nas 
segulntea dl.sclpllnu : 

A's 8 bcnu: 

Ciências. 1.• Sl!rle, t .• turma; tisica, 
t .• série, 1.• turma . 

Aºs 9 112 : 

Fislca. 4.' aérle, 2.• turma . 
A's 13 horas: 
Matematlca, 2.• Sl!rle. 2.• turma; his­

tória. 3.ª Sl!rle. 1.· turma; portucuts, 
4.' sél:le. 1.• turma e g_..rta, 5.• SI!· 
rle, t .• turma. 

A's 14 112: 

Matematlca, 2.• ~. a.• turma; 
hlatórla, 3.ª aérie, 2.• turma; portusuh, 
4.ª série. 2.• turma e geografia, 5.ª á· 

\fl\TE 5 MEZES SEM SE · AllMENTIJl 
Perigoea eomo é a een.bora •Ctotalo, mais conhecida pelo nome de 
eobr• cascavel, tem, ao emtaato, ama virtudel pode pusar at.é 
tres mezea aem comer! Lembre-ee della, quando preci1ar de lubri• 
fica11te para eeu aulo'l',loYel ••• e aéolha ESSOLUBE. -Um altasteci• 
meato aio lhe d11rarâ p•ra eempre; mas ·dlU'ari para maia kilomellne. 

Couaumo mi11imo é um ràe;tor na grande econ~mia de FAeolube, 
mas 11io é_ o unico. lgu~lmeute impoetaute é a protecção, co•­
.Jr,. tio motor, que E.olube proporciona, reduzindo o deagas.te 
e, portanto, •• deapesu com repan,a. E1eolube contrlbue ainda 

(lliter maiClf ~ilo~etragem do combuativrl. Tres formas de 
economia! Comeq, boje meamo. a u..-r E1aolubel Esija-o 
-.• grau re~ommeadado pelo fabricante do ,eu carro, 

oi, 

BIii LATAS INVIOl,AVBIS ou• 
AS8BQURAII( SUA LSfllTIIUDADJJ; 
•mtnA Ir OJNFBÚDO ffACTO. 

.... .._, ....... 
HUUfl•U UII n, 

OH COMPANY .C)f IIAZIL·_ 

Guarda da Cadela, 3. "' ,S!ft. Anto• 
nlo Sá Luna . · 

Elett1clsta de dia, sol~'!, , Rubens 
Bartolomeu de Araújo . 

r1_ •• 
2
-·· turma_. ---,•C I N ~ M A 

MAJl,LOT de li ........ - ~ ,SI 
Telefonista de dia, so1dâcl9 Severi­

no Ferreira de Sousa (1 , "> . 
O 1. 0 B . I .• e a Cla. de Mtn. da­

rão as guardas do ~ . Cadela 
Pública, ref01'Ç08 e pat?UlllfY!.· 

Boletim número 208. 

...,...... .... a,..... .. ....... 
- • na OAII.I .IZIIL, 

PELA CIEFITUU IE 
PGU•a 

'1IS:7 ....... ""'1akle Ca~~ ;llc .Váa-' • :.. ~liABllVS'R ~A...QJISF.IA 
coooéloll, Coronel omt. q!lflll. O dr. Ch,fe de Polida recebeu do 

Conlére com O oflllnÍt:; ·M~IIIIOl dr. Becnt6rlo do Interlqr e l!eCUl'IID· 
VléP1, Major ·~~ lnte• : .:~ ':s.°':° .. ~~ :: 
rloo. - ", funclonal'lol pllbllcol: 

--· --·• .l!li~ "Sr. dr. Chefe ele Policia - ~ ~ ....... ...,_ - '!!'li! em 9IRa o decreto fedend que esta• 
=...P11BU00 1' DA:. :-d:r•e= ~::,::~ 
Em João Peuôa, 24 de ~ lm> de :!i. ~ .,...r;:;::-~ue .,=: 

1938. menta da .nentwll1DI do - de-

Serviço para o dia 31 ~ - ==.=,ei:_ = !9 ~.::-.:.: 
~~1.• sT., ca =~---== 

Pennaaente • S P .• ._ cl• 1. • ..., do JnWs'lar," Cllllle, n. 0 ? . , _____ __..__ __ ;......; _ _._-~ 

~le&: do t.n.reco, P.lli/lll dll l.ª _. ' ..... lllilfa • ..... 
1(1,~~;,,~iii~~~ii,.~,:.~_;..'. -=:::::~;.;...~~~~=:-:":-'~ 01- n.• 41; do ~to, fia- ,... ....,. • .... • ......_ • 

~ llllld&ntea na. 1 e l.'1..1 ....._ ...... -~- aa-. ._,, 
113, 18 ~ -guanlu clvlll~ ..... 13, 

ra~ para o dia • <~·fel· 

l' 



g À lJNU.O - Dr.m,11gn, l!! iié %ferniiró iie 1938 

MITOS DA RUA DIREiTA-~,z~u~N!S~T!,º_u_ "1t· H 
ADEI\'IAR VTDAL tc:e~:n~~~o.Mc~i1~i~~~~e~t{~a~U1~p~~ 1m· a ora 

Agora a coisa etdá mais ou .me- Núa se e,c:pantem: materialmente Ela ~~a~~;;_a~l;~o dd1:Jf%',(0, ~~~lc~u: e~: 
nos mudada, As novidades da cnnt,- mostra. toda a ton/orma<·õo /islcu de po.,u, 81.a. Ma.do. ooniea. de Sonsa 
zacão: o rádio e o automovel, a luz ele- um ga.to comum.Gaho pre-to. Os olhos _ Aniverso.1·iou. ontem, n. mf'nina 
trica e o cinema, os namoros pelas distilam lumlno.,tcta.drs de Jogo. A Ju.;.. Cleide Mal'in., filhn. do dr. Romulo de 
praças e jardins - tudo de certa /61·- desses olhos é vermelha e é de tanta Almeida, advogado no fôro desta. c1-
111a teria moàt/Jcado o ambiente iu- intensidade que parece originaria, de dadC', C' de ~ua. esposa, ara Carmita 

( DO PAfS E ESTRANGEIRO) 

fontil, sempre mtttto influenciado 'JYLa archotes. O destino dé!1se bicho não é Mnssn de Almeida 
criadagem peyagenta. Mudou bastan- de arra1111ar 11em morder nem ocasíc-
te 1'i.4S não tanto que fizesse o•sa- nar males semelhantes. O seu deMino FAZEM ANOS HOJE: 
parecer os mitos na vid~ das crí· tem Jórm<J$ mais ,çuat•?s. tle só se n· 
anças paraibanas. A e.ristencia de presenta para despertar mêdp aos Tí-anscorre, hoje, o aniversário na..la­
personagens fabulosas e histórias fan- meninos. O seu. vulto rap1do na a- ttclo do tenente João dt Sousa f' Sil­
tasttcas de certo que diminulu na sua presenta<;áo consegue obter o milagr,: vn, inspet.or geral da I11spet.orla do 
constante criadora. O que iá e:ristia de .••spetto só corn.paravel a 01tlros Tráfego Público e da. Guarda Civll do 
ficou existindo e atravessando os tem- mitos de grande Influencia na imaqi- Estado que, por ésse motivo, deverá 
pos. na('áo infantil. ser muito cum1,rimen.t.ado. 

A cidade conheceu um tipo popu- O P •~stigio da alma de galo toma _ A senhot"lta Marli Nunes LeJt.e, 

COTAÇÃO no CAMBIO 

RIO, ?A (A. N.) - Foi a segujntt-
a. rota('f..o do cambio: libra. 85S266: 
franco a $474: ,escudo a S940; marco 
" >~903; o dotar a 17$712 e o [lêRo a 
4$700. 

Os bancos venderam moedas, Pn\ 

espeeie, no v:i1or de, 533: 098)200 e re­
alizaram compras no total de 
321 : G93S400. 

lar denominado de Zum.ba-Mugta, ronta de toda uma casa, principal- professora da Escola "Miguel Freire 

i::nh!el;; vf':e~~i~~~~~e: a 1/[;:~ar e:·; ~~~,~t~:~rit'r'n~~lêri~~e ;~~: i ~~n~ ~;~·~.á!~~~· ~º*r:~·:l~\n~lÓr~ic~!~~c ~~ ADIADA A "FESTA LUMINOSA .. 
imaginação in/anlil como um perigo men.ino brinca solto e feli;; no quintal pitnl. 
social de grande forca . .tle tinha for- rle sua ca_ça. A alma de gato anda par _ A sra. Mnrin Rcginn Rodrigues, 
ma de homem qordo e lepido. Barbas longe, nem se sente o meMr sinal. e~po~a. do st, Ct'lso Rodrigues, reRl­
crescidas, apresentando fei,ções le011i· Porém de subi.to o vento balan('a Jor- dente c:m Tncím.o 
nas. E c~tamente maltrapilho nas temente o arvorédo e se alguem dis.'<'T _ A menina. Dnlva., filha do sr. 
vestes. Vivi.a de casa em casa pedin· alguma palavra só"bTe assombração ou João Vir~Jnlo de Moura, residente em 

RIO, 24 (A, N.) - Em consequen­
cl:t. do máu tempo foi adia.da. a ·· t'es· 
t.a. Lumlno.im .. , reall.1.ada. na. Gua.na• 
bara sob o pa.trotlnio da. "A NOl'l'E", 
a qual estava. mat<la.da para. hoje . 

do alguma coisa para comer. Era olhar cheio de curiosidade para um Matinhn.s 
mais ou menos intelect1,al e gastador vonto qua!que,·, basta, é o bastante. - o menino Ednnrd, ftlho do sr. CHEGOU A S. PAULO O DiltETvR 
de mutlleres. Cantava modinhas ao tod-0s se lembram. logo da alma de ga· José Ml"nde~ Sobrjnho, residente em DO D. N. C. 

neral Lavalac, chefe da missão mm. 
tar francêso., atualmente no Brasil . 

O genna.l f~a.vafa.r veiu as..~istir aos 
exercicios dos alunos do 2. 0 a.no df) 
Cw·so de Estado Maior do Exército, 
cuja primeira fáse- S<" encerrará. li-• 
manhã . 

UMA EXCURSAO DO INTERVEN­
TOR ADEMAR l)E BARROS 

SAO PAULO, 24 !A UNI.li.O) - O 
sr. ,\derruu· lle Barro'S nalizará., a par. 
Ur de, 1. 0 de outubro proximo, uma 
excursão ao lnif:t·ior do Estado, t.endo 
oportun.idadf' de e,ntrar em conta.No 
com as cla .. 'Ses e autoridades do tnª 
terioi-. 

O chefe do govênlO viajará em a• 
vião do Estado, devendo passar por 
Rio Preto, Ara.çatuba, Barrêto "' ou­
tras cidades lmportantel:ô. 

~~:r :n;~ ~~~!~dop~::~ ob~~:t~:v:~:~~ -~~ 1

:r;~!ªa~~ta~~:~~ºu!~:av~~~,;~: ! J~·e1 ~~v.ºi:;;eonor Hardman Ribeiro, SAO ,PAULO, 24 (A UNIAO) - UMA EXPOSIÇAO DA LITERATURi\ 
que a sua fígura fantastica se apre- noite o fantasma fica senllor absoluto esposa do sr. Pedro Ribeiro, residente Acha-se nesta capital o sr. Osvaldo BRASILEIRA 
senta nas imaginações com mn for- dos quintais. Nem-11.m menino tem em santa Ritn. de liatTos, novo dlretor do Departa-
m..idavel bombo ao seu lado. As mu- coragem de ir sósinho ou andar 1io - O sr. José Pedro da Silva, rcsi-, mento Nacional do Café. 
lheres viviam em polvorosa porque quintal sem ser acompanhado de gen- dente em Esperan<,:n. -
Zumba•Mugía não podia dispensar os te grande. Não vai. Mesmo que a - A senhorita Helena Sobrinho, fi- UMA CONFERENCIA DO SR. PE· 
seus favores sentimentais. Era um dão noite não seja escura, que a lua ilu- lha do sr. Luiz Xavier de Andrade, ORO CALMON EM S. PAULO 
João ~ tanto - e quem qutzesse q1 ,. se mine e dissipe as sombras, ainda as- residente em s. ?v!amede. 

~~J!~~ 1J~º :::!~1~e~:s~~:n!~q:~~ l ~1[';t~%u:!';}ª~zm~e d:c;:to,in:::i~~j~ es?Os! ~1~ª-s1~~~~~ ~o:ir~e;f';:~t~ f ~:r!~r P::11;~· i:~!n u.::~~?Ju,~n~ 
nos êle se a.preu:ntava com outros as--- raro se notar um movimento, por mais ne, residen~c em s. Bento. tem, na Fa.cnldade de Direit.o da Uni­
petos .. O menino que andasse em de- sutil, q11.e v.m.ha confirmar a existen· - A senhorit.a JosHa Pontes, filha versidade de S. PaWo, wn.1. conferên­
so/Jedumcia estava mal pa.ra passar. eia do mito. A's vezes é mesmo um 1o sr. Vicente Pontes. resjdente em eia. a que f'stiveram presen~ o mun· 
Teria de realizar tudo quanto os crea- gato que passa, ou um morcego que Si1pé do oficial e inlectual paulista.. 
dos quizess.nn porque senão o bicho chla ou põe abafxo um sapotí. - A senhorita Adercina dn. Silva 
viria á noite - e ai de quem, êle pe- O.ç gatos da nta Direita enchem, os Santos, filha do sr Joslas da Silvt>. A LVSTALACAO DA FEDERAÇÃO 

~:z~e ~er:r:,:i:; :~,~~~a;~~ci/;/!.7s: ~::.I!~ª'!l%::::!~. á Anf~:;~:a::;u~e~~~ 1 ~:~ltos. residente em Campina Gran- ~~ts Sl~l)IC.\TOS FERROVJA'-

Durante o dia Zumba passeiava cte ria infernal. E a raca cada vez mais Caldns, filhn do s1·. Higlno Cnlclas, 
ma.s que uteis, indispensavel a vida. Brigam por amór. Fazem, uma grita-1 - A senhorita Maria. de Lourdes 

verdade pela calçada e tod-0s viam o ~e multiplica, A pop1ilacão de gatos 1·csidente ne.stn capital. 
SAO PAULO, 24 (A UNIÃO) -111•­

t.a.lar-se-á a L. 0 d.e outubro p1·ôximo, 
com grande-s festas. a. Federa'wá-0 dos 
Sindica.tos Ferrovia rios dt> S Paulo. 

s.?u vulto material. E á noite é que anda quas-t em parelha com a popu- - A senhorit.a Mnrla do Carm•l Mi· 
êle se desent:antava. Virava uma es· 'ação de gente. Esse barulho noturno randa, aluna do Ginásio "Carne-fro 
pecte de burra de padre. Cobria-se de 1 que mais infunde res,.-,~ilo e mido Leão'', nesta cidade, e filhD do sr. Pt:>-

!~fi~· c::n~ª~r:;;,,sera/':is~os:ez %e :: ;~mcrd~~~:.· e ~l~~~ i~1;~:fc1' 1;~~o te!~~ g~~ç~~ Miranda, do comércio desta EM CAMPINAS O GENERAL LA-
caval~. possu.ia um porco muito -preto todas as preocupações, fazendo-os Ji· - A sra. Maria dn.s Mercês de Gou- VALAC 
e muito grande, corredor que só êle, r.ar _de olho duro e enxuto, o rumoroso veia Moura., <'SpôStl. do -.r. Anibà.l de CAMPINAS .. 24 (A UNIAO) _ ChP· 

f!~~~ ~a;::~Jqª:i~~u;~~~ ;~r:; ::;~~e'f'8 lia~-~os /:t 1:nn;:i:~g~i~~c~~~~ ~~J1ev_em Mount, Industrial nf:'sta ci- gou dêsU: ontem, a esta cidade O ge 

~ c'::!~sas p;~;fr:ose ;: ~r~:U ;~S:J:: ~~ms~01~a~~~ n:ºai:~ª~! :~~ Jo~ \~~~.naoft~}~i:f~~~ac1~t~~et1J: VIDA RELIGIOSA 
correrias eram os telhados das casas. (Conchl.e na 7.• pg.) Potfcia Milltar do Estado. 
Chegava-se mesmo nas madrugadas ________ . - A senh01ita Iolanda de Lucena, 2.' IGRli:Ja BATISTA 
silenciosas a ouvir o galope finne cti.1 NOTAS POLIQAI. s ftlha do tenente Severino de Lucenl\, 
Zumba-Mugia dominando O seu. por- oficial da Policia Militar do Estado. A 2.n. Igrêja Batista, localizada é 
co a chicote e a esporas de aço. E - A menina. Hildair, filhinha do dr. avenida Capitão José Pessôa , nesta 
ouvia-se também o choro sentido d.e A' Chefia de Policia comunicou 

O 
Hilde~ando Ribeiro de Morais, advo- capital, comemora, hoje, o aniversário 

meninos malcreados que ê:•:! J&ra bus!· delegado de Santa Rita, que em data gado 110 fôro desta capital. de sua organizn.ção. 
car, conduzind-0-os 7LO seu enorme saco de 23 do corrent,e cerca de 4 horas - A sra·. Neom1sia Gonçalves Ca.- Por êsse motivo, have1-á. na sêde da-
de côres negras e amarelas. Corrút no lugar Olteiro daquêle distrito, em: valcanti, viuva do saudoso conterra- quêle templo, culto matutino, ás 4,30 
u~ '!i,:í~ ~ fªg~,;, - qu~ é ;:mo penhararn-se em luta os individuas ~:f~a~~fessor Laurentino de Mélo Ca- ho!~ gah~:~htêrá. lugar· uma sessão 
d.ade. LtÍ. esta:a:i_q~~ cu~~agrita~ Manuel Barros da Silva e Esmerino . ,ta Escola Dominical, com o compare-
para abafar os lamentos das crlancas Faustino, tendº 0 primeiro dado um FAZEM ANOS Al\.lANHA: ~ímento de todos os fieis. 

i~~ c~;:.avg71,~l~. s~;~~t~civ~º! ~~~~d:a~~:n:~l: d~o;:;t~~ f~r~:~ Aniversariará., amanhã, o nosso a- 1tS*~~ 9 
p~C::iiia~ercáui~::~!~~ni ~~= 

tocar, com.. vio:uncia, num córo com produzido por facao, na regiao do era- migo, sr. Bartolomeu B. de Oliveira. i;anizndo por uma. comissão : 
os sapos obedientes ao mando autori- 1eo. representante, nêstc Esta.do, do "Dia- l.º - Hino pelo côro Honra e glo-
tario do fantasma da meta-noite. 1 Os referidos lnclividuos fõram prêsos 1io Carioca". da ao cordeiro, 
zumba sabia tocar bombo à•i verda- em flagrante . . tendo sido aberto o res- - o sr. Adauto Cavalcanti, linoti- 2 .o _ Leitura da Biblia _ Adelinc 
áe. No barulho dessa festa noturna pecttvo Inquérito. pista desta fõlha. /\lves. 
ele se a.provettava para sangra:- as - O menino Mnrcilio, filho do sr. 3.ª _ oração _ Jorge Nascimento. 
crianças : quando não lhes cortava O Inspetor Regional do Ministério do ;J~~~c1~ét~:;·aJia I~~~i:;,~~io dos Ser- 4.º - Hino pelo côro Campainhas a 
as orelhas e outras coisas uteis, mas Trabalho nesta Capital, solicitou do .:_ A senhorita Severina Cavalcanti tocar. 
'::nau~s, J~~is~:ª~';;;1t

0 
~~oh;;, ~;~t~~e~ee ~!r t~~~~~td;º:!~~:i:écn~ de Lima, profe5.50ra diplomada pelo t: = ~~~~~notªi!iald~sa 

1r::iJ:.-
umbtgo fXlra extrair sangue que o seu CI_? legal na pessõa do operário Fran- Colégio de N · S · das Neves, e filha 7.0 - Hino especial pelo cõro. 
'/)Orco bebia com a voracidade dos in- cisco Tóta Sobrinho, vítima de um do sr: Torquato Barbosa de Lima, co- 8.0 

- Poesia "As flôres" - AlidE; 
saclaveis que trabalham nú e ao sol acidente do trabalho, quando em ser- merciante nesta. praça. Carvalho. 
do Nordeste. Os meninos passados viço na Inspetoria Federal de Obras - A ~nenln.a. ti.tarta, filbn do sr· t 9.0 

- Consêlho pela criança Dja-
por ussa perigosa operação nunca Contras as Secas a cargo do empre1- BenJamm Gomes Maranhão, residen- nira. 
mais ficavam córados. Não havia teiro Antonio Justino, na construção te_:~ ;;~~

1
1~:na Cordeiro da Nobre- ce~~.- Poesia "A fé" - Tainha Me· 

:;~;s:o 'P:rid!~º~~ ~:~f~~~;:. desapa- if~i~·~~uierei!~ce~ !~v:~·~~.º a:~~~= ga, esposa do ~J" Clovls Souto, resi- 11.º _ Poêma .. Pnz !,. _ Edijanéte 
Não era só. Por vezes Zumba-Mu-1 ra do competente inquérito. dente em Soledade. Calado. 

gia tinha que sus.entar lutas trem.en- - - A menin~ Terezinha, filha do sr· 12.0 - Hino pelo côro "Rei da Paz" 
das com os seus ínimigos que queriam A delegacia de policia de Maman· .José Tomáz dn. Silva, re_sidente em 13.º - Oração - João Lima. 
apocterar-se dos mentnos ,t>ubados. gdape, comunicou ao dr. Chefe de Po- Snpé. . ~ . 14.0 

- Posse da diretoria. 
Entdo se _entrtnclteirava no alta de licia haver feito entrega ao dr. José - A Sl"D., Alice Brandªº !t_ique'. es- 15.º - Oferta de Gratidão. 
um coqueiro e toca a sacudir cõcos Ferreira Pinto dos objétos deixados po~a do nosso amigo, dr· Juho Rique, 16.0 - Hino pelo côro .. Fulgor do 
como se •Jsttvesse a sacu.dir ped:ta.s. pelo mesmo no hotel dn sra. Sofia jmz da 2.ª Vara. de Campina Grande. , céu''. 
Quando esgotava a munição saltava Regis, naquéla cidade. - A menina CretlZa, filha ~o sr· 17 .0 

- Sermão pelo Pastor da Igr. ê-
para outro coqueiro e assim sucessi· ~~g~~~ho!~.;~~a. Carvalho, residente ju. 

0 
vainente. O diabo era que se esque- Em resposta a um rádio que lhe en- - A senhotita Delmar Plres, aux:1... 18. - Agradecimento e despedtda. 
eia e em vez l.'l pegar no côco pegava viara o dr. Chefe de Polícia in!crmou liar do comércio desta praça., e filha 
num menino - e zás, sacudia-o no a. Secretaria da Segurança de pe,r. do sr. José Pires, mecanico, residente 
e:ipaço. Pôde·se facilmente tmagínar o nambuco que O indivJduo José Fran- nesta cidade. 
importancta dessas hiSt6Ttas e os seus cisco está sendo processado, por crime - A menina Maria, filha do sr, ':i:i::1ic;:

11
{aUU,,~~°f;i8 

• a! ~:~~ad;
0

~
1
~~ de furto de animais, no municfpio de João da Costa Brasil, funcionátio dos 

zumba·Mugta ai?ida vtve na cic!aà.e Aliança, daquêle Estado. Correios e Telegráfos. nesta. co.pltal. 

o nascimento de Terezinha, filha do 
:io sr. Raul Coutinho de Lima e Mou­
ra, funcionário da Inspetoría Federal 
je Obras Con Lra. as Sêcas e de sua 
esposa, senhora Inês Soares Coutinho, 
residentes em João Pessóa. 

não obstante as inva.,ões civilizadoras' saAd6él~er!\~~df~~it:?dliJ~to~a:are~= veh'a.A fÜ~~lOJ~tasr~lit~ÍVe~fi~~a Í1~g~Jl; 
e gradativa ausencta de coqueíro.s nas baúba. cie Ollveira. fw1cionário estadual, re- l\11S~AS : 
ruas centra/ª· ª Lagôa iluminada 'J a.s ,.ldente nesta cidade. Será rezada, amanhã, ás 6 hora.s:. 
criadas 1nu atas que não perdem mais NOTAS DO FoA RO - Ocorrerá, nmunhã, O aniversário na Catedral Metropolitana, missa dt' 
!-;';:3e .com mentno, querem. é gente na.talicio dn senhorita Diva Pes;,(>a de trigéssimo dia por alma de Carmelinn 

Entre os mitos da rua Direfta e.riste CONSTOU DO SEGUINTE 
O 

MOVI- .~r;g~~aª
1J~1~\g~0Inu~~f~: s~~ ~~~écªJ!~~ f;:Jia~avalcanti, a mandado de sun. 

um outro que vtve nos quintais das ca- MENTO DOS CARTORIOS DESTA -;ôa de Brito, fu11cioná.1io do Instituto - A mnndado de sua família, sen\ 
sas de residencta.. Geralmente os quin- de Aposentadoria e Pensões dos Co- I b d á 
~ai~ess~ rua 100 ~qu!nos, com um Ca.rtorio do ~~r~LCivel - Escri- merchílios. com pxercicio na Ca'ixn ~êjar~eª·N~m;~~~ ~u~d~,r~,1~ J~ 
11~! po isre a.ng ar, crc.r:::_s de vão: _ sebastião Bastos: Local de Campmo. Grande. 7.0 dia pelo descanço da alma do sr 
Jru;~tr:S maNesi menor en j' bis de Fôram registradas, nêsse cartório, - A senholita H1lteny, filha do sr. Mnnuel Pereira da Silva. 
" l i t "a Nr_eg ~ /ª ia a as segutntes crianças recem-nascidas· Antonio de Carvalho Santos. conce~ 
·1ªamaªp,."ecgertJ. oás. cr:,.ºnc emd ,orba dpat ra Maria da Conceição Cordeiro, "a- '""ionario da Companhia Anglo }.Iexi- ENTRONIZAÇÃO : 
~ ..... "'" as eso e en.- ,n can, e de sua esposa f.cnhora Alice 
tes. E' uma sombra que passa nunta ria dP Penha Moreira, Edvaldo Bads- Maia dos Santos, residentes nesUl ca­
~.squina de parede; uma sombra que t~. de Lima e Olizete Ferreira da Sil- pital 
C.'J repente se some atraz de uma por~ _ Trancorrerá, amanhã, 0 aniver-
ta ou de um. movel; ou que faz uma No mesmo cartório !ôram registra- ,ãrio natalício da menina Maria da::: 
arvore do jardim balançar levemente; d_?s os ób~tos ocorridos ontem, das pe<;- Neves, filha do no!.o amigo, dr. Anto­
ou atnda um barulho que se ouve per- soas segwntes: nio Prreira de Andrade, engenheiro da 
to ou. longe. Tud-0 sen.•.?. A alma de Maria das Neves Santos, Joaquim Prefeitura Municipal desta cidade, e 
tªiºan~l.!póed_de ~ agllidftdet rara. :~:~ ta~:;:-v~:º·N~~;:°t!~~º~n~~ de sua esposa, sra. Maria das Neves 
cú;;, O~ ~eÜ:o~ .· nada

31
!sev~/ ;:~:: rica Carlota da Conceição e Ratmun- Vinagre de Andrn<lf' • 

,e. A stn81bilid.ade é que fica alerta o do Monte de Oliveira. 
colhe os movtmeJtfos co1no se fóra an- No mesmo cartório, correm prcda­
teu.a de rádio. A luz do ditt como que mas para o easo.mento dos coutraen­
desencanta o mtsterio e torna. a vi· tes seguintes: 
ela mais real. Mas quando entra a José da Silva e Severtna Ferrrcira 
notte com todo o s .!U cortejo de fan- da Silva. 
tasm.a.a, entâo i que a alma. tU gato Os demais cnrtorios não fcrncce-
çomeça a ser notada materlalmente. ram notns á reportagem. 

NASCJl\lENTOS ; 

ocorreu, ante-ontem, nesta capital, 
') nascimento do rnen.ino Humbert.o, fi­
lho do sr. Francisco Batista Gomes, 
negociante aqui estabelt-cido, e de sua. 
esposa .. ~ra. Albertina Gomes. 

- O correu, no dia. 18 do andante, 

Festejando, hoje, a passagem de s~u 
aniversário natalicio, o tenente João 
de Sousa e Silva, inspetor geral do 
Tráfego Público e da Guarda Civil 
desta capital, fará. entronizar, ás 16 
horas, em sua residência, a efígie do 
Sagl'ado Coração de Jesus. 

VARIAS: 

Esteve, ontem, 6. noite, no gabinêlt 
redaclonnl desta fõlha o nossq distin­
to amigo, dr. João Franca, ex..,Chefe 
de Polícia do Estado, que nos velu {I • 

gradecer á naticlo. que publicá.mos â~ 
seu natalicio, recentemente ocorrido. 

MONTEVIDEO. 24 (A UNI.li.O) -
O emba.L,ador do Brasil, sr. Batista 
Luzardo, etitá empenhado na organi. 
zação duma e~posição bibliográfica 
no sentido de intesilicar os conh~i­
mentos no Ururuai sôbre a prodd~ã.o 
intelectual brasileira. 

Essa lni.ciativa do diplomata bra'>i· 
leiro mereceu o apóio do govêrno do 
seu pais, tendo entusiasmado os eir­
culos culturais brasileiros. 

CASA PONTES 
Já verificou V. S. o novo sor­

timento de joias, relogios, et.c., que 
acaba de receber a CASA PON­
TES ? Visitando-a V. S. encon­
trará as últimas novidades no ge­
nero, e pelos menores preços ! 

A CASA PONTES agradece, an­
tecípadament.e, a preferência rle 
sua distinWi. freguezta. 

Visite a CASA PONTES ! 
Avenida B. Rohan n.• 180 

SERVIÇO DE CLASSIFICA• 
ÇÃO DO ALGODAO 

Resultado do concurso para 
o cargo de escrevente da 
Diretoria de Serviço de 

Classificação 
1.0 lugar - Nêusa de CarvoJho ~a.r• 

neiro. 
2.0 lugar - Dirr.eu da cunha ll'a­

chado. 
2.0 lugar - Diagoras Correia. 
3.0 lugar - Maria Neusa V. ,te 

Aquino. 
4.0 lugar - Diomédes Pinto soutn 

1\laior. 
5.0 lugar - Feliciano Dias da Sl1· 

vn. 
5.0 lugar - Eimano Sinésio. 
6."' lugar - Ivone Costa. 
6.0 lugnr - Mo.ria da Penha San• 

tos. 
6.0 lugar - Odet.c Cavalcanti. 
6.0 lugar - Paulo de O. Cost:1. 
7 .º lugar - Calmon Viana.. 
8,0 lugar - Elçn. Aguiar Sampaio. 
9.0 lugar - Arlindo Agra Co.va.lca.nti. 
9.° lugar - Joana B. Dias. 
10.0 lugar - Maria das Meroês Po­

relra. 
10.º lugar - Anton1a Tores. 
11.º lugar - Clovls Moreno Oon• 

dlm. 
12.0 lugar - Ivone Ma.rte Joubert. 
12.0 lugar - Maria Anita C. de AI· 

buquerque. 
12.0 lugar - Rosa Borges de Lim:1, 
13.º lugar - Eremita Benevides 
14.0 lugar - Iracerna Cruz Vian i. 
14.0 lugar - Euclides Ponce Leon, 
Os demais foram inabilitados. 
< ,. ) Reproduzido por haver saldo 

com incorreções. 

TORNO MECANICO pepndo 1 
metro entre centros por 0,40 de dl..., 
metro e completamente equipado, 
Vende - OMEGA NACRE. 

ESTADOS UNIDOS 
AS REPARTIÇÕES FEDERAIS TE• 

RAO A SEU CARGO OS SERVJ<'05 
DE SOCORRO 

WASHINGTON, 24 (A UNIAOl -
Atendendo aos apelos de socõrro a.o.1 
vitimados pelo recente furacão oue -'le ­
c;abou na costa oriental dos Estrd\Jlll 
Unidos, o presidente Roosevelt cte.;~r· 
rninou que as reparUf'i>es federais to­
massem a. !-l a orgarlização e dtrecã.0 

dos mesmos serviços 
A Cruz Vermêlha está aceitando do• 

nativos para assltêncta aos desatnPB .. 

~~~:iaçâ~r~~~0ez O m1?{?~:Ü1~ :~ 
c;em abrigo, em virtude das enchent-es 
do ConnecUrut e outro<; rios. 

O número de mortos conhecidos l'ti""" 
ge a trezentos, e os pre.Juizos m1teraJ• 
equivalem o. cem milhões de dolllf""• 



, 
A T'ft.i~O - Domlnito, 25 iiP ~.,t.,mbro cie 1928 '1 

O ABRIGO DE MENORES 
'' .J E S ú S D E N A Z A R É ", 
- JNDICE DE CIVILIZAÇÃO DE UM POVO -

CAFÉS 

POPULAR 
- E -

BAT A!JJIIA <(',0ncluaão da 1.• pag.J DA ~u:rn.ttE ii'i:tt~i~rl UMA 
Dispô~. nind~ de umn grande lavan­
deria mecamcu, bebedouro modrrno 
para .n·-; rrlo.11(':'l.~ f' b~n!1rlro rom óll· 
mas in .... tíl Jnçoes. 

/1. ALIMEN1'.\Ç.i0 nAS CIU.\NÇAS 

As cl'ian<;n.s .o;ão alimrnLaclns quatro 
vezes cturnntc> o dln. 

A alimentnçl'io é va1:iada obt>drcendo 
n um sbtemri d(' distribuição sema­
nal que é tü:ndo muna corta. 

No mom.enLo de nossa visita, tanto 
os maiores como os menor~s. nos seus 
refeito, ios. lanchnvam disciplinarmen­
te e sfi tisfeilO.:;i,, 1'111 \'Oltn das !>:uns me­
sinhas brnnrns 

Não ,e intimtclnvam rom n prcsf'nça 
do dirdor nem <lt..· um estranho, o QUf 
repres1 nta wn notn.vf'l in<li~c de so_­
cia.bilktade e conflam;n em 51 mcsmo.s 
Aquêle . ..; pPquenos sêres 0111nm ~s v1-
sitanus de maneira cordial e expres­
siva com um surrtso petm~nente. 

E1ll cada refeitório, umn.. 1rmfl cuida 
das crinnças. Feliz missão, a dessas 
abnegr.Jas freirns. que vivem pnrn 
condu: ;r o.e;; peqtt('nino~ ele quem Je­
sus dh .~e dt!les ser o reino dos céus. 

ER/1.M ANi\LFAfü:1'0S, HOJE SA· 
llEJ\I l,ER E ESCREVER! 

No Abrigo "Jesus de Naz.nré". fun­
cionam dioriamente três aulas. fl rios 
maíorc" e m.cnores e o Jardim da In-

fa~~g~. 0 1iu1che. os m.enino.c; se di~·i­
girnm po.rn as nulas. Vunos. entao, 

~~!11~s~~~!r:~. en~r:~a n:;~s ,,;;e'::iaff:; 
uma protessorn escrr-vin devel'es aue 
os meninos iam ropis.ndo. Tudo com 
muita ntençãn muito apuro. Nêsse 
mom,.nto. o dr. Guedes mostrou-nos 
wn ditado, frito por tun garõto ds 
fila da frruU\ que nos olhou. como 
guem ae;uarde.va o nos.e.o parecer. Em 
um trAbidllo pert'eHo, asseiado. que 
bem atPstava o seu nproveitamcnLo. 

Informou-nos, entiio, o dr. Gurdes. 
Que todos oi:1 n1en1nM e,nLraram no 
Abrigo analfabrtos. O aproveitamento 
era. flal:(rantP Em 7 mêse<:. ns crian­
ras lá lêem. t'::-crrvem t' faiein ditados 

Na sqJa dos menores, o trabalho er~ 
n n,pc:,mo Os meninos davam licõe'i 
dP. ·H1tmétlca. O Jordim da lnfancifl 
""'1inla uniA gurtza.<la risonha, acolhe­
clorq,, envolta com brinquêd~. sob as 
vist::is ele duas jovens professorn.s.. 

ConvPJn arliantar que todas as salas 
do Abrleo Mio amplas, bastnnte cla­
ras. respirando as crianças o o.r puro 
que vem de tun grande parque. 

CEM POR CEM DE PROGRESSO 
MENTAL E FJSl('O 

O diretor do Abrigo, t:IH palestra 
com o nossc representante, acentuou o 
not.a.vpl rontrastc cnLre o estado das 
crianras quando d<!' suo rntrada e o 
que atuAl1mmte apresentam, em mr­
nos de nito mêses. 

Já oferecem os me1tlnos uma vanta­
f!'Pm de robustez fL'itca 100% em rela­
ção ao estado anterior. Com uma ali­
ments:tl"ão de primeira. qualidade, su­
bordinada á orientação médica, as 
rrji:inl"as se de~nvolvem lnaravilhosa­
mPnte. 

Na porte intelectual, como já friza­
mos, eram tr;dos anaUabétcs. Hoje, a 
vantagem é igualmente de 1oor;., con­
forme nos &.dinntou ainda o rir Gue­
des Pe:1 eira. 

A obra m~ritória 1o Abrigo de Me­
nores. só nessa pal'te, entusiasma a 
todos os seus visitantes e enche a to­
dos de protn!1da admiração pelo Go­
vêrno que, em tão feUz momento, re­
solvPu amparnr os pobreslnhos, dan­
do-lhes uma assisteucia. que jnmnts 
êles teriam, sob os mais atentos cui­
dados de particulares. 

EDUCAÇÃO FtSJCA 

A',,;; 8 ~1oras, as crianças se dirigem 
Para o cau,po do Abrlgo, onde lhes é 
ministrada, durante alguns minutos, 
a educação flsica, pelo sargento do 
Exército Vicente Fcner, que é espe­
cializado 1<0 assunto. 

Os exnclcios. para os mai<Jres, são 
feitos 4 vêses, na se1nana: e para o~ 
menores, 2 vêzes, 

A seleç!i.o entre os mesmos é esta­
belecida do melhor modo poMtvel. 

A PI\RTE DOMESTICA DO ABRIGO 

A direção doméstica do Abrigo de 
ME:nores é trrepreensivet. estando 
conrtada ao zelo e critério das Irmãs 
Franciscanas 3.as Capuchinhas, as 
Quals, nêsse serviço, são auxiliadas por :n~i~-~;0e J~n~~~i~oc; contratadas pe-

E' de ver o carinho e sollcitude com 
~~.ns ri~esmas tratam elas crianct-

l'Rov1s0Es CULINARl/1.S DE PRI-
MEIRA QUALIDADE . 

ta~:. ~~~~:rs: J~mO~e~g:s~e~·:f1~!~~~ 
P~ra o Abrigo de Menores as provi-
80es adqUiridas são exclusivamente de 
Prirnetra qualidade, como o exige a 
~u:i~~a da benemérita tn::;titulça,, àc 

'- E. comprovando a sua afinnatlva, 
.s. teve .n oportunidade de mostrar­

~oo a dispensa do Abrigo, onde consta-

&e~ir~,St!~~~ei~ic:?0~~~!11 ~~l~de~~,i;c 
n A alimentação das crto.nço.s é pre­
/tacla rom fruta.e;, verduras Ire~as 
::·• Obedecendo, como J~ dissemos 

Cfltér1o do mcnü semrmo.l. 

Como é nnturnl. as crlnnctnhas ~êio 
recolhidn~ no Abrigo gernhnente em 
~slndo dE" verdadpirn. miserJa. organica. 
Infelizes delas. si n. mHo caridosa d;J 

ovn,,o nfio o.e:; recolhefse. 
O dit'etor do Abrigo, mostrando.nos 

~s fichas que acompanham o progres· 
,o das crtenças desde n sna entrada 
di, nos fez .vêr o espantoso contraste 
';JUt' ahrnlmt'nte apresentam. com Ult". 
1uml'nto 0dmirnvcl de pêso. 

Algumtls crianças, logo no entrar, 
~ão envJeclas á enfermaria do Institu­
o de Assistencin e Proteção á. Infan­
~in, tal o seu estado de mi.c.erin orga-
1icn e d:-dí. após o trntamento ,0nve­
niente, sõ.o recolhidas ao Abrigo de 
"1e11ores, onde pnssmn n ter o cuid;t 4 

1o .(]UC o seu estado ff.<,ico exige, o.tê 

Sempre os preferidos 
Pureza absoluta 

Excelente paladar 
Rigorosa higiene 

Jocelino F Méla, proprietario 
do MOIIIIIIO POPllLAR, farõ. dis­
tribuir, boJe, na J.~ set,:sio da 
noite, em todü O'- <'lnt.mas désta 
capital, mUb1'ffS de aQIOStras dos 
afamados c.aN:S POPUL.ut e 
BATALB.,_ . 

"g~%'::e,~t:~.1cxÍ~~e~1~~r;~,:: ii::~~ MITOS DA ~ Dl~EITA 
,adas no Abrigo de Menores gosn:n I conC'lnsã.o dP, ,;_a pa~. \ 
te uma saúde e:(celente, dlspondn-~c toma po$i('ão e demonstra um prestt­
iêste modo a se tornarem cria.turas r,io ootal ao lado àe outr0$ mitos. A 
·obtLc;tas e utets para o futuro, graçar. consequencia ae.s.• ! temor traz certo 
; visão nlevnntadn do govêrno Arge · ctescaru;o ao., pais e principalmente ás 
miro de Figueiredo, a quem coube criadas que são as (J1t.e mais Jazem 
"caliznr tfio grande melhoramento de rrmeacas e que .a. todo mcnnento lem­
mtnreza socia.l. r bram os pod.::,res extr(Lordinarios do 

() ORA.'IDE PARQUE no ,u:•uno 
O Abrigo de Menores dispõe de uma 

irancte área para campo de educnçi:o 
fislca e de um bosque, para rer;!'eio 
ias crianças. 

No bosque, as arvores sã.o cUspost.:ts 
m ordem, dando \un ar de quietude, 

.,_o parque. quebrada alacremente du­
·ante os re<:reios infantis. 

l'OSSIBILIDADES D.\ AJIIPLIAÇAO 
DO EDIFICIO 

Aliás, é do pensamento do inter­
ventor Argemiro de Flgueirêdo o.m­
">Iiar as pos.c:;ibilidndes do edificio do 
\brigo. ele Menores, com a construção 
1e mais umo. dependencia, destinada 
.,o re<'olhlment.o de menores de 10 n 
'8 a.nos, P na qual rleverá ser insto.ln.-
1n uma Escola. Profissional. 

'I !\ SEC'Ç,\O DOS LACTENTES 

A secção dos lactentes fica situada 
'10 pavimento superior do edtficio. 
~ão recolhid:ts, nn. mesma. crianças 
1.e o a 1 ano de ida.de. O servlco dessa 
c.ecção e~tá e rnr{ro <lo ronhecido ne­
iiátr~ dr ,Jf'tãn .Son.J'P!õ:, 'lllt' o Qtrig-P 
~om n melhor rlecticn<'5o. 

O tratnmPnto doi:: lnctPntcs é fpítn 
àf-....Jlcôrdo com a tdarle r1P rriú1 nm 
-endo cmnrf'ttndo. nêsse fim, D iPitelno 
fresco. o lPite engrosso.e.lo a uapn, " 
'llin!!áu de manteiea. mieí.n de moro 
(parn engordar), além de frutas, dôces 
"! mel de abelha urussú, q11e r ';.ntt'tu 
vitamina. 

No trAte.rnc!lto dos m!liorp.,;; c!P l 
ano de tdn.de. são empregadas é"l ,;;ôpa 
de caldo de õsso com verdura, pr.t.pas. 
purés. frutfls. rlôces. etc. 

O dr. Joáo Soares. nc~'¼L ocasião, 
mostrou.nos a..~ flchns de todos os lnc· 
tent..es. ns qunts, ronforme verl!ic2.­
mos. com o regime do leitelho fresco, 
atPstam um aumento de pêso de 11m 
quilo a quilo e meio por més. 

As criancas são submetidns diari:1-
mente ao banho de sol. pela manhã, 
com o tempo graduado para cada ida· 
de 

Todas ficam ao nr livre, conservan­
do as salas '? as janelas abertas. Os 
pequeninos respiram o ar puro, gosan­
do de perfeita saúde. 

Nenhum dêles manifesta infecção 
do aparelho rcspiratorlo, o que é mui­
to comwn nessa idade. 

No momento, os lactentes PS*"tlvnin 
sendo pei,,edos. o que se verifica de ,;_8 
em 48 horas, havendo sempre 1.ume1~­
to <ie p~so. 

Quando lactente não apresent(), mn 
aumento constante de pêso no fiM c,e 
48 horas, é submetido a um ~x2me 
núnuc1oso pelo méd1co assistente, sen­
do corrigida a diétn e feito o trata­
mento preciso ))ora que, na verlfica­
ção se~utnte, ofereça o progre!lso ex.1· 
gldo pelo seu estado. 

Todc o lnctente, considerado doen­
te, cujo doença seja contagiosa, é bai­
xado á erttermarla. de lactentei:;, r.o 
lnstltuto de Proteção e Asslstencla á 
lnfanc1a, ':ité o ~eu completo reste.b'!· 
lectmento. 

A secçflO dos lnrtentes ~ comp1etr. e 
'lrgahlza.da de acôtdo com os serviços 
mals tnod•rnos em pediatria. 

Está dh'ldlda em box, de oito leit.os 
~ada um. tendo uma enfermeira para 
~ada bo~. 

Existem seis box, atingindo o n1,. 
mer0 de leitos a 50, os qüals se achft·n 
1.tualmen te ocupados. 

Para atender prontamente a ess'\ 
ecção, funciona no Abrigo de Menc­
es a Qosinhn Dietética, complera­

·nente aparelhada para. êsse :ltn_ 

EDUCAÇÃO CIVJCA 

Aos internados é ministrada a ne­
~~é.rkl educação civtca, durante as 
\Ulas e em outras ocasiões. 

As crianças cantam diariamente, 
,as aulas, o Hino Nacional e canções 
,atrlótlcas, conhecendo ainda assun­
•.os Importantes de n088B História. 

fantasma animal. O estranho nisso tu­
rfo é que ne-in um mt;il fí.~ico ima­
qinario se pôde esperar da fllma de ga­
to. Não como ou.tros JanlaJ1,mas que 
/a?em amea~as de morte, qu.! costu­
mam carregar as crianças para longe, 
fazenào lonyas e massantes vlaq .. ms. A 
alma de gato é como se fóra alma da 
outro mundo : só faz médp e mais 
nada : nem siquer ameaça com a ve­
'ha frase "êle vem Quscar vocé". 

As histórias de papa-figo são l.".?m 
~onhecidas. Gente orande e pequena 
~abe de todos os seus detaLIJ.es. Mas 
'Xlste uma pa.rticularidqde que parece 
2pe11as do cotz.hecimen.to dos meninos 
que vivem nas 1·uas centrais d.à cida­
rf.e. lla tempos chegou a andar com 
forma humttna u.ma e.~guia mulher 
trazendo á cabeça umç,.. lata. c-h.Pia etc 
fig<tdo de boi. Antmciava a suo mer­
,.adoria com um,:t vo-: triBtJ e sensual. 
Apenas dizia o nome de "figo" com 
ris silaba.."I alongadas. mas também 
dizia com. um.a senlidq. tristezc,. na 
voz. Era umç mulher comprida. e que 
· ~ veaia de pano encarnad'J. A .,1ur. 
figura avultava na rua Direita assim 
pelas duas horas da tarde. As crian­
('as come,çdram a notar a sua presen­
""a encomo(fa. Comecaram. a teme-la. 
E a criadagem sempre alérta, sempre 
pranta para fazer ameacas, inventan ­
·io historias incriVeis e absurdas, tra­
tou de aproveitar-se da "mulher do 
ftgo" para amansar ns inquiet-açóe..q 
,u., fflen.tnada sob seus cuidact-0s. O 
fóto é au.e se creou n mito. A vende­
doura desapareceu subitamente. Teria 
morrido, dl;::iam os criados. E agora é 
que na· realidade ia vi1,er no meio d<! 
11ente. Ao lado de outros temii,eis 
fantasmas. ela ocupava lugar de hon­
ra. Já não mais comprava fif:lado <le 
boi 11a ma.tanca, lá para as bandas dr.. 
r;aeira do velho Feliciano,· anora pre­
cu;ava elo f it1ado doo m.e-ninos par« 
vender ao "papa-fi110". O seu comér­
~io mudara de aspécto. Porc,ue isso ? 
Tendo morrido, a sua alma encon~ 
trou-se com outras e na convivencia 
delas acertou uma nova forma de vi­
ver na terra. Não /ornecena mais li­
gado a muita gente que chegava nas 
portas. A freguezia é enonne, cansa­
va. Só em andar ncis ruas os pés es­
tavam de calcanhares rachados. A 
coisa tomára outro geito muito me­
lhor e mesmo ótimo. la fornecer fi­
r,ado a apenas um /reguez e esse fre­
quez era pontual, paqava louo e não 
deixava para amanhã. O "papa-figo" 
era camarada, mas não queria sab.n 
ri.e fiflado de bol, querir, era saber de 
fiqado d.e menino. Aí l' que estava a 
IJ.tferença. E portanto a sua ohriqa­
rão de mulher era comprar ou tirar o 
fi<1ado da criança para vender a bom 
preco . 

Esse mito creon 111n pre.,tigio de 
eh.e/e pohttco ,tP, r(Xlimes pa..sscuto:;. 
Ora chefe político ! O prestiqio dessa 
nação dep.mdta como depende do riso 
,•mavel do novernador . E' coi!a bem 
'i/erente : prestigio que 11õo pa.1:/sa e 
,'ttP /1ca vivendo nas rodas infantis 
11,té quando comera a che(lar o pri­
'1teiro Cabelo 110 buço , A mulher de 
'lgado. como todos os mitos, aumen­
·ava de poder ao rntrar da noite, Qt"" 
,
1 Untf! portadora rica de sombraç e de 
mi8f'!rlos. tornando-se um. verdadeiro 
oavor para os espiritos ainda em for­
mação e que mal começavam a andar 
')S caminhos do raciocinío. o menino 
fa:;ia uma malcriaçlio qualquer, não 
'i'Uei·ia comer, ntio querta tomar um 
remedia, ou então espancava um ir-

?~üi~~ª.:~::'1:o9~f=r~~:o~f:/:~rs~i:: 
o• ~ pacifico e igual, podia contar como 
r:erto que á noite o fantasma vtria 
fo ... er a aperaoão de sangue. O Jfqado 
irirc embora até logo, muito obriaad.o, 
'luculpe. Era preciso muito agrado, 
a.paleio mesmo, para que fósse revo-

Bandeira, ao som do Hino Nacional, 
canta.do pelas crJancas. A' tarde, a 
Bondeira é descerrada. con1 a mesma 
cerimonia. 

"PAO BRASIL" No parque do Abrigo, noturnos a 
landtira Nacional, que se a.chava 
'1asteada. O A.brii:o dP Menores comemor,m, 

no dia 21, a •1 Festa da Arvore ' 1
, c.>.11 

·0 1111NO NllCIONAL E' CANTADO 1Wll programa festivo, em que tom , -
TODO DIA! ram oarte todns as crtancas. 

Nessa octu<ião. foi µJantada all um, 
To<l1..1s os dias, ás 8 hvre.s, ha no A· 1 muda do "Pé.o Brasil~'. qu'! ~ri oon· 

brigo • ceremonla do hasteamento d~ scrvada peln d~çílo. 

DADOS 
SôBRE 

EST AT iSTICOS 
A PARA1BA 

(COMUNICAOO DO fiERVIÇO DE ESTATISTIC.\ DO F.ST\nOJ 

Publlc~mos hoje, mais n1gun.? dndos 
interesantes Fôbre os vàr1os aspectos 
da vida po.ralha.na. 

DIVISAO ADMINISTRATIVA E 
JUDICIARIA; 

média diflrln dns conslrurões foi ele 
-t,79 e Prn l9a6 d<' 1,10.110 m .rnuo. 

No Cn.p1tnl: cm 193~ 1,54 
Ein 193G 1.91 

BANCOS E CAIXAS nunAIS 

o E.'>tado tem atunlmenLc: 
Municípios 
Coma.rcas 
Térmos . .. 
Cidades .. 
Vilas.. . . . 
Distritos de pnz 

Bo.ncos <númProl . . . 
40 Calx:is rurais (numero> 

D 
25 

DIVlSAO FISCAL 

Recebedorias de Renda.e;. 
<Caoitr\l e c. Grande) 

Mêsns de Rendas 
Estacões Fiscais 

LINHA D1V1SôR1A (extensão) 

21 
40 
40 

103 
143 

16 
21 

N - Com Rio G. do Norte 693 l:m. 
E - Com o Oceano. 117 
S - Com Pernambuco . 707 
O - Com Ceará . 110 

Extensão total . . . . . 1.657 km. 

Calculando-se as distancias geogra­
ficas em geodésica, temos: 

CASAS DE DIVERSOES 

Temos no E.<;tado '.?3. comprec•nden­
do cinemas e cine-Leatros e, na Capi­
lal, 9. 

VEiCULOS EXISTENTES NO 
ESTADO 

CJ936J 

- !)(> auto propulsão par:i. cn.rga · 

Caminhões 806 

- De auto propulsão para pa.ssagei­
ros: 
Autom6vel5 870 
C>nibus . . . . 56 
Motocicletas 63 

- Outros: 

N-S 
E-O 

Bicicletas . . . . . . 
254 km. Vefculos a animal 

811 
963 

440 " 

Uma observarão: Na dist.ancia E -
O, ent.re os meridianos extremos, con­
~iderou-se a latitude média dos p!lrn­
Jélos dos pontos extremos oriental e 
ocidental. 

GADO ABATIDO PARA CONSUMO 
(1936) 

Os preços, por quílogrnmo, varia-
ram dt;>ntro dos se~t1mtes linütC's: 

Bovinos: entre 2~300 e 2$800. 
Vltélos; entre 2s100 e 3$100. 
Suíno.<;: entre lMOO e 2~00. 
Ovinos: elltt'P. U700 e 2S:300. 
Caprinos: entre 1S500 e 2$200, 

MORTALIDADE GERAL 

1936 
1937 

• 2.064 óbitos 
. . 2.197 " 

Deduz-se portanto. um coeficiente 
por mil habitanLes de· 

19 .G6 em 1936. 
20.18 em 1937. 

BlBLIOTl',;CAS 

Temos cêrca de .50 bibUotécas, a-
brangendo as franqueadas ao público 

1
1 fec\et·o.is, estaduais. mmlicipals, parti­
culares). RS privativas de serviços PÚ· 

1 

blicos. de corporações pai t1culares e de 
CONSTRUÇÕES E RECONSTRU- educandários. 

ÇõES 
1935 USINAS DE AÇUCAR 

Construções Reronsh u<;ões Tolal 

No E.slodo 
Na Capital 

1. 750 
561 

1936 

356 
45 

Construções Reconstruções 

No Estndo 
Na Capital 

2 700 
693 

475 
20 

Vé-se. portanto. que, em 1935. n 

JURI DA CAPITAL 
Iniciar-se-ão amanhã, á.s 8 horas, 

o.i:; trabalhos da 3ti. sessão ordinária 
do jttri desta Cnpitol, no corrente n11?, 
sob n presldencin do juiz sr. Jo~ Mi­
randa Henriques, secretariado pelo es­
crivão Carlos Neves da Franca. oc.u­
p;mdo a cadeira da acusação o dr. 
Serafico Nobrega Filho, 1°. promolm 
público do cupitol. 

Estão sorteado pera.. éssa sessão os 
seguintes jurados: 

Carlos Guimarães, Sebastião Viana, 
Osvaldo Pessôa, Eduardo Cunha, João 
Gomes Carneiro Irmão. dr. Joõo Santa 
Cruz. João da Cunha Lima Filho, dr. 
Hermes Hel.ltnêto da Costa, Leonel 
Pinto de Abrêu.. dr. Severino Guima­
rães, Renato Galv:io de Sá, dr. Pedro 
Be:nto Collier. João Hardman de Bar­
ros, João Antonio da Silvn Pessóa, 
Ernesto Silveirn. clr. José Bethamio, 
dr. Genebalcto Avelar, Raul Mnssa. 
dr. Emanuel de Miranda Henrfoues. 
dr. Arnaldo Gomes da Sllva, dr Joüo 
Arlindo Corrêia. 

Será julgado nma.nhâ o unice pro­
cesso preparado q uc é o d-:, réo Maria 
Gervasio, de 19 anos, autor do as.c:;a­
ssínto de um seu companheiro, em dias 
ele A~osto ultime, no "Tcmbo rla Mu­
lata·•, E ' seu advogado o dr. Evandro 
Souto. 

1ada a amea{'a, resguardando a ''al· 
fmu:Leoa do organismo" de uma am­
put°'·áo dolor~sa. Depois de qrande 
!nfn e promessas de ndo incidir 1!a.s 
falta~ anteriores, conseguia-se o de­
~eJa<f.?, isto é : que a m.ul11er do ftça­
do não executasse a operacão . Mas a 
notte. sem,pre a noite, c-. 1 ·adora d.e 
111nõr e sofrimento, ia chegar mmr: 

Especificação: Santa Alexandrina, 
Santana, Santa Helena, Santa Marta, 
Santa Rita, São Gonçalo. São João, 
Tanques. 

ENGENHOS 

Ha, no Estado. cêrcn de 1.400 enge­
nhos. 

PROPRIEDADES RURAIS 

tSegundo os mapas do imposto terrf. 
t01ialJ. 

1935 
1936 

60.817 
63.674 

A PRIMEIRA FEIRA DE 
AMOSTRAS DO CEARÁ 

Os trabalhos da Primeira Feira de 
Amostras do Cearâ. segundo ilúorma­
cões que nos chegam daquéle grande 
Estado do norctéste, estão se realizan­
do com muh.a ordem e rapidez. 
O Comlssarlâdo do Fetm já deu Ini­

cio aos serviços de bolHmento da pra­
ça em que se Vtn.1icará o importan­
te certame e qu~ é wna das principais, 
amplas e mnis centrais dn Capital 
cearense 

Todas as grandes fôrças da indú: • 
trfa e do comércio teem aderido PO.· 
t rioticamentr á essa iniciativa do go­
vêrno cearen.c:;e. E o próprio govênl::i, 
pelos seus vários departamentos, em­
presta ao Comissariádo oodo o seu n­
polo. 

O Lolde Brasileiro concederá o allP­
timento de 25°; 0 nos preços das pa.s­
sagens de ida e volta ao Ceará parn 
todos quantos queiram visitar a Fel· 
ra e a Compnnnta Nacional de Navf"­
gaçáo Costeira transportará. todos us 
mostruãrios gratuitamente. 

..._uasi todos os Mttnicipios cearense~ 
ade1iram ao certame mandando reser · 
var áreas para os seus "stands_". 
Muitos departamentos federai1:, e fir ­
mas comercin.ls de outros F.!..':lto.dos Já 
inandara.rr. re~ervn1 terreno para r.s 
uas representações. 

tarde, e, então, se 011..via a voz lamen- BIBLIOGRAFíA 
tosa pronunciando o ''figo" com um -, 
profundo acento melancolico . Ouvia 
SC' perfeitamente. Bastava que alguem 
chama..~se a atenção. la por bem lon­
qe, lá pela rua da Baixa, que é o tre· 
cho da rua Direita onde o bonde par,, 
e /a:: a volta. Ela andava á procura 
de c,utros mPninos que não conseqW­
ram. o perdáo das mães. Não pre~i­
,ava leva•los de casa. Che11ava im­
perceptivelmente - e quando o ino­
' :nte dormia, para depois acordar 

iem, mais o figad.o no seu corpo. 
Isso era um. horror, Escola 1•~m­

uma. mesmo a de dona Alice J>into, 
táo inletir•mte e ttio energtca, conse· 
quia o milagre do menino praticar in­
convPTtiencta.s e ficar no ,çeu canto 

Estampa : - Recebêmos, oferta pelo 
sr. Bartolomeu B. Oliveira, agente de 
revistas e 1ornais nesta capital, o n.0 

2 de "Estâmpa", importante revl~ta 
arge:ntina ilustrada, referente a éste 
mês, e que obedece á dlreçáo do sr. 
Lui:r. Montiel Snlanza t. 

'·Estampa", que é de uma impecn­
vel feicão material, traz selecionndn 
rolaboracáo de nomPs de projeção ntl. 
literatura da Argentina , 

"Estampa" contém, ainda. amplo 
serviço de "clicherie" , estando digna, 
uortnnto, da procura dos que se in­
, .. -o=o .... nm tl "'lA.'- leituras anJ:1'1A.vpic::. 

eem bulir com ninguem. A "mull1<'r O PETROLEO VIGOR DE !IIAL­
do figo" ocupa alt~da um.a situação \"JL E a. única formula. de toníco pal'a. 

:ft~l:n/~paio g~:r;n~~:av:::n~~,;~r: o c~bêlo que lhe satldaz. Tonifica o 
secular cio "papa.- /igo", alin•:11-tando-1 buJbo rapilar, .. 
() com.o freguezta certa, sem. luxos bes- rortaJe~ - ~ará. - Correa & 
ta., de rico. Cla. - Joao Pessoa. 
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EDUCAÇAO ARTISTICA NA PARAIBA o ABRIGO DE MENORES "JESúS DE 
ÇAO DE UM 

NAZARÉ", 
POVO 

íNDICE DE CIVILIZA• 

UM dos Jto11ios principai da noYa 
oricnfo("ão educacional na Pa­
raíba, objetiva o incremento 1a 

cuU.ura ar(iE.tica cm todos os estabe­
lecimentos d<" ensino, públi~os e par­
ticulares, do Estado. num alt.o sentido 
d~ criar na mocidade escolar uma 
n~çnt""lidade nov·a accessivel ás mani­
festações da arte musical, desco\'ol­
,·éndo as sensibilidades estéticas de 
tendPncia mais acentuada, com o a­
prdreit.amcDto dos verdadeiros valõ-

r(~ lei n .0 16. tle . 13 de dezembro de 
1935, que a!'óõ~cntou cm tólidas bases o 
novo aparelhamento escolal' do E.it.t­
,:ln. foi completa.da pelo decreto _n.0 

961, de 11 de fevf'rciro de 1938, que 111-

tegrou a educ~~ão n~ Pa r~íha.. no 
fórtc cspirito naC'iouahsta. rriado P"lo 
Estado No,·o que, num ,aslo progra­
ma de a.ção pC'lo bem coletivo. conduz 
p Br~il para de,t;nos doriosos digno-, 
da cultura e da (;jviliz.-('áo contem­
poranea. . . .. 

Com êssc ~ltimo derreto que mob,h­
za noyas forças e indica novo::. rwnos 
á educa("ão dos paraibanos. fi<'ou 
crfada. a Supcrintendencia da Educa­
.;-áo .t\rtistica Que orienta todos os tra­
halho~ de orkôf!s escolares e escolas 
de mfü::ica. tanto na ca.1>ital como no 
b\tetior. sistematiz'ldos num unfoo 
plano dt" desen,·olvimento, qu(' é con­
trolad:o por um técnico de valôr. rom 
o au:11.ili~ de elcm('uto~ indisncms:wei'i 

:ftab~Jfljjfce:;r;n;:,.:\.'~;~:~~ ~~I ~~~ 

assim af';"iU na. cerlcza de que muito t~­
remos a ganlrnr nêsse plano de at:a<1 
cultural. rom a atuação proficiemc 
dêsse mcsfrf' de apurada sensibilidade 
e dl' r<'a.i. valôr no mundo musical bra­
sileito. 

Mas, não hq,sta o apoio decidido do 
GoYC1·no do Estado ao trabalho que 
está ,lestnvolvendo o proiess-or Gazzi 
de Sá. tornando-te ncccssario que to­
das as autorhla.des, professores e a lu­
uos. cotnpenetnm-sc d~ suas fun­
ções, emprestando va~i~s~ roncuy.;:o, á 
mctlhlit da-. sua" po• s,luhdaflcs, a obra 
encel,tda pdo Poder Público e dirigi­
d.\ 11clo 1n·off~sor Gazzi de $á., a fim 
de que, rontorna'.las as di/i,cuhla;les 
ini<'i~is. po,;ahW<i apr('scntar a Pa­
raíba como um ('l"ntro ele lar;a proj<"­
ç,ío no ccnario arlbtico-cult.ural do 
pab:. 

Para in'-l)tcionar ot alunos l.duc,~­
(•ionai tio E\lado. cstudamlo aS ~u~, 
T"l~ibi!id'l'J(:,. f Oh".'t('r\'311dO J Oll(' ~e 
tem rcaliz,1do, .i fim de aplicar um 
programa. de ath'idadcs a.J·tíslka~ <:_m 
cump1·im('11to ao tlecr.'.'to que dispor 
~obre êssc .!.rtôr da cdu<'a('ão, o sr. 
Gani de Sá. SC/:'Uiu J;ar'l o inlf'rior. 
<'Om amplos poderes do GovênlO do 
Estado, para a.e.ir, cknlro da;, sua5 
funções. com inteira ind<'ttt'ndcnl'ia. :i 

rim cl<' que seja11i os mC'1horc.s e 05 
nmis promissórcs os resultados colhi­
dos. 

O sr. Jntcrvcntoa· Federal nêste E,­
tado. tTt·om<"nda. ·Jmis, aa srs. pr ·­
frito-. muoif•ipaih QU<' dêm tod(I o 
;1rOio ,\o :>r, Gau:i l.l<' Sá, l}:tt"\ rncH•·•r 

raC'onliando O Go,•êrno do Estado, 3 l'Ump1·in~eon1í, Õí\ sua miss~~ de grall'I·• 
direção fio movim"nto :1rlistieo ck rc!e,·ancn p:u·a a. eüuca,.ao na Pa­
noss~ escolas, ao professor Cazzi de I rar~:t· _ . . . , ·~ ,. 
Sá, um dos maiores propugnadores Ja N~s:". <am~o ,de. atl\.ul.tdes .c~ttu:":'., 
;ii:rif, musical ua Paraíba e uma <las a_Pa1a1ba p1('c1_;-oa a.p1cscnta1 1~1.,a.-

nossas maiores expressões artisticas, ~:~tu~~e rl~ª~o!.:. s:!:.~ter::mºbl,:trn~\~ 
q~1em elnqu~ntrmcnte que o E<;ta io 
"º"º aqui e~t;'i. ~'-'ndo comprecndifo 

C!olocaudo ua me:;ma dispoSJ(lán 
as Unhas de IQll tino comum, nem 
;-'rosso ucm fino. esta linha terá 
uma exLensâo df' uma. milha. 

~\ arte da cnca:Jcrna(ã.o de li­
Yros era conhecida muit.o antes da 
~rt.e d(' hnprjmir. Encadel'na,·am­
st livros t">Critos !t mão, e as cn­
caderna(ÕCS eram de couro e ma­
ddra. 

A maior livrada do mundo nãn 
~e encontra, como é de ~upôr, cm 
No,•a York, Londre~. Paris, ou cm 
Roma, mas un pequena finbn-
dla, em Hebingfol'.s. 1 

Na Idade i\lédia ocupa,,am-se 
cum a encadernação uukamcntP 
IJIOngef>. Um homem comum, nán 
religioso, não podia fazer êste- 1 l'a­
balho. 

Livros encadentados a couro 
dUrain mais· do que os encatlcrna­
dos com outra ma.teria. prima. 

, ::~alse m~i, p;:~~ o couro é o rua-
A encadernação de couro dos li­

,..ros fica ainda mals forte, guau 
do é utilizada e tocada por mãos 
hwuanas. 

O suor das mãos contém um"1. 
r.spécic de sal, que preserva o 
couro, 

Num relatório apresentado ,4. 

"National Association of Chiro­
podites'', um dos ~-0cios desta so­
dedade fez interessantes revela­
tões sôbro a distan<iia que o .eQ .. 
ntum do.., mortab anela por dia. 

A distancia mêdia é 18.098 pas­
sos. 

1'Unta criança de escola anda cm 
média 11 milhas e meia. por dia. 
Nos dias de compra uma dona ele 
ca9a- anda 11 milhas. As don:t.s de 
casas que se queixam que o traba­
lho não lhes permite fazer excr­
cicios, laboram ctn erro «uamlo dizem tal. 

O ~implcs mo, imcnlar-se na 
casa jã é cxercicío ~uHeJenie, pois 
a. distancia que ela, J)('rcorrem 
num ano, sem abandonarrm seu-; 
lar,.s, ;.. dt' 3.000 milhas. 

Um jogador de golfe anda 8 mi­
lha,. um dausarino 1 milha t'm 
nwla áto. um médit'o, num ho~pi­
tal 18 milhas por dia - um car-
1 ";ro '?t milha~ e um policial, 11 
milhas. 

No ultimo congresso da "Ame· 
.. ,~·an ( 'hcmic'.\l Sodcty", o prof. 
Oilbcrt B, L. Smith, do Instituto 
PoHt<:cnico de B.rooklyn. assinalou 
.-~ cxtraordinarias proprieda.dcs 
t'PrfO::.fras do óxiclo,·cto de ~clé­
nlo. 

Para dar ao ~eu auditól'io uma 
idéi.t aproximada dos seus ef Pito~. 
,., ~abio americano disse que si 
"1:s,:;e l'ompo,;lo fõsse tão comum 
t"oruu a agua e ocupasse o seu lu­
,ar no glóbo. as moulanhas se­
riam unfoament.e de \'idro ou d(' 
fdd~pato, dua:,, das poucas sub.>­
tancias que ês~e corrosivo nã-0 ata­
ca. 'I'oda.s as pontes e navios dcn­
rlam M"r ron-strnldos d(' platina ou 
de tungstcnio, outras \Ubstancias também ina.ta<'a,·eis. f'i11almcntc, 
Mntpn: qur a t('n;,pcaatW'a. dcs­
cêsse a.baixo de 17° C. o mw1do 
~nar-se-la um ,·asto blóco ~e 
relo. A neve l'airía logo que fizcs­
'Se um pouc:o d(' frehl'o nos dias de 
primavera. E, para Sf" protegerem 
dtla, ou d& chuva, os homens te· 
riam de u~ar ruarda-chovas de 
~ldro, de lungstenlo ou de plati­
na, 

i;or toda~ as clal:oseS e melhor cxecut'l­
do pelo Poder Plahlico. que empre:a 
todos os seus csíorros pela ,randcza 
da Paraíba e do Brasil. 

Sêde excessiva? 
Brotoejas? 
Refresque o orga­
nismo e revigore 
o sangue com 

ENO ~~:~!~ 

NOTAS DE 
PALACIO 

Em visHa ele agraclcciment') pelas 
frlicitacões que lhe enviára o Chefe 
cio Govérno por ocasião do seu ani­
versário, esteve, ontem. com o Inter­
ventor José Mariz o dr. João Monteiro 
da Franca. 

Sugesth·os flagrantes de aulas de ginástica e esportes, no parque do Abr1go "Jesúf de Nazaré·• . Cha.m11-mos 
a atenção do leitor 11:ira a bõa disposição fítica das ~rian cinhas, que rea.liza.m, com perene alegria, tais cxercicios, 

sob a direção de um competente professor. 
O clr .. José Rodrigues Ferreira vi- ------ -

sitou e _felicitou on. tem. º Interventor 1 "A No VA p o LI r I e A D o B R A s I l" Num ambiente de animação 
realizou-se, ontem, a "Festa 
da Primavéra" no Paraíba 

ctr. Jose Manz pela sua mvest.1dur.1 , 
na chefia do Governo do Estado. 

' o sr Intervcnt; Federal Interino o M A I o R s u e E s s o D E l l V R A -
I ~c;:i~:~~ i::i~m. : audlencla. º dr. R I A D A T E R A 

1 

O interventor Federal Interino vl- R 
si.tou .. ontem. p_or ln_termédio do seu ·B A N D E I R A N T E aJudante de ordens. o dr. Lmdolfo 
Ccrréia Lima, que se acha ha varias 

litica do Brasil,,. lh·ro de auto­
ria do Presidente Getúlio \"ar­
~as. constituiu, na terra bandei­
rante, o maior sucésso de livra­
ria. 

Cl11be 
Constituiu um acontecimento wcial 

de alta significação a realização, 
ontem, da "Festa da Primavéra'· no 
ºaraíba. Clube. A Pia comparPcera m 
:is expressões mais distintas do g_rawl· 
mond paraibano. firmando !) _ev!f:ieute 
'Jrestlgio que desfruta. na. ~oc1ed3:Ilt: 
iJc~soense aquele simpa.Uco :;odallc10 

dias enfermo. 

Pelo seu ajudante rle ordens, o In­
terventor Federal interíno mandou 

NOVAS REQUISIÇÕES 

;~~~ª~/ d~pr~~~~•;;,~.~~s• d~.~~fc."~~Í. SAO PAULO. 21 (A ITNIÃO) 
por motivo do seu recente regresso da - O lançamento de u A Nova Po-

Em pouco8 minutos, após o 
inicio da ,enda, quasi todo o es­
toque foi esgotado. sendo feita, 
~uce~sivas requisições á livra­
ria José Olímpio. do Rio de 

o suntuoso e brilhante saráu d(!-11· 
~a nte te ontem, verHicou-sc na serie 
de campo, que p1·oporcionou todas :is 
vall,Lagens para o ~~ior cxplendor. da re~th. dado o mag:mflco estilo tro~1~l 
rm que é construida, ~ ás dispos1çocs 
locajs do seu moderni.~s11no danclnV 

Janeiro. 
Capltal da República. 1-----''-------------------------

Em nome do Interventor Federal 
int.erino o profcssôr J .;s"' ·ele Mélo, se­
crcLário ele S. Excia .. vislt.ou o clr. An­
tonio Bõto dr MenC',;;cs. por mal.Ivo do 
s,..u rcgr:!sso do Mtl elo País. 

Do profcssôr Alfréclo Otintas, dirc-
1.or do In:;t.H 11to Prdagó~ko de Cam­
pina Grande o rxmo. interventor Fe­
deral rcccbru um telegrama comuni­
cando n visJta cultural, que ora reali-
7.a á vizmha capital do norte, um.a 
turma de profcssoranclas daquélc edu­
candário. 

Em t<'lrgnuna enviado ao Intcrvcn-
1or Federal Jnt.crino. o pac're Antonio 
Costa agradeceu o ato do govêrno que 
reconheceu como Escola Normal o Co­
légio San La Rita da cidade de Areia. 

Em idcntico sentido, a Irmã Supe­
riora do Colégio Santa Rita de Are1a, 
telegrafou no Chefe do Govêrno. • 

Por Lclcgrama. o sr. José de Brito. 
f!Om11nicou ao exmo, sr. Interventor 
'Federal interino, a fundação, na. vila 
1e Aracagf, do munlcipio de Guarabtra., 
ia Caix~ Escolar "Braullo Serrano" e de 
1uas Esrolas noturnas para ambos os 
·t>xoc:. por iniciativa do inspetor re­
·sional prof. Pedro Jorge. 

CALÇOES de BANHO para HO­
MENS e RAPAZES, o melhor e mais 
variado sortimento é o da CASA VE• 
SUVIO. Rua Maciel l'lllhe!?o, 160, 

N O VOS QUADROS ADMINIS-
TRATIVOS E JUDICIA­

Para maior imponencla da gri!ndc 
pn racla. ctiver:-ion:11 clr ontem. no P~; 
raibc.1 Clubr. muito con~c,rreu a J~ ..... 
í (11:>ajára. sob a l'C'ft"en<'_1a do m~esvro 

RIOS DO PAíS 
~~~~~·iow~:e e~~:!~afJi1r~~-oi:.:rn:P\f; 

i.~~~ea, scex~vc~i~~~c~a ar~o ~~~,~~nt;r tef
1
~= musica~ amcriranas e d11s nrnl:i novas 

tcrventor Frdernl. pelo embab;ador pr~~uâ~~:a~~~~OJ~~~.~\on~aram alé alta 
(C'omunkatl11 ,1 1, <:om,Clho Rr,:iu- Macêdo Soares. presidente do I. B. G madrugad~ 111101 . ambienl<' de re· 
na.1 de Grt.'g-1·:dí;-i) E.;'Tcnho a 11randc sallsfação de co- quintad::t clrganc1a e grande ale• 

clc~=~~II~~,ri~rrt~91~~n!!.1 
e~it~!:;ae~e ;;~ ~~~~~f~~ ªa~Óci:g:o j~e ~:~t~~u~ bl'la. FRANÇA 

gu, em t.odo l<'1Titório nacional, a no- ritual das ccremônias cívicas que as- TENTARAM HOUHAR o VAUAO 

~~vfá;~~~°nt~ch~l~l~1~~·:tt:.:c1~ . .i~~;ci~~j~~ f~11~.~~a~ão~n~r~
1~111

:1;~o v?:orja~it~;ot~~ ;z~rt\4 (A UNIAO> - O vagão 

iJ~~1~~:~~ãbo~~i:osL~~;;~~~~
0
c1e ag~~: d~ªdJ~~ú~~~~i.niJ~-a~~if or~lib:

1~ia;~?~ P;1~
1 t~ri!~·~~rie~~a~ª!or~e~h~;: ~ot 

grafia, dêsdc sua criação. a lei organica nacionol nº. 311 e ddS te de ontem um ata.que por parte de 

çã~ei~1t!f~c~i~uc~e ct~ª;!~. ~f~i~~; 1 ~~;cu~1~º~::uef~~c 0~~:~~n~;~~~m: g~~~~}i~s conduzidos em carroo e~-
passar sem que seja a~lnalado por 1 ~visar que já estão sendo expedidos a A noticia causou profw1da lmpres• 
ceremonias de cw1ho nacional, expres- esse digno govéroo a resolução do ão. aflrmando-:;c que toram subtrai-

~~~~i a ovi~~~rgiº ~.iJ~~~l~~~rud:i~ ~:1;t~1
~a~e n~~:g~:f~\iiu~1v1:igõ~l'~ ~~~nr:r~~111~:i:l~e~i~

11::~i~. ;~~~11~ 
tantos males ocasionou ao pais. rit.cnal e aprova o ntual sugerido pe- ~uria das autoridades policiais fran-

Essas ceremonias assumirão asp~ctos '~
0
oi!,

11
~~1~t~. ~~~~ic;~lac~~f!ª;:~~~~ã6 cê~a;o foram obtidos lndicios alguu.s 

grandiosos, devendo obede~er ao ritual oue vão tendo cs ent.endimentos. cm :::tos paradeiros dos assaltant.cs 
organizado, _ em colaboraçao do Instt~ bôa hora realizad(S entre o Govêrno 1-=============­tuto HistQnco Brasileiro e do InSU- Federal e os Governos regional,;;, po1 
tuto Brasileiro de Geografia e ESta_ imtennédio deste InstJtuto para sis­
tisttca. . . tematizar o quadro ter!·itorial da Rc-

0 pnmelro dia do ano marc.ará ª pública, dent;ro da fornula integra] 
~~t~~d~::r~~go~·d;l~i~ia~i~;:,5~

1
• J~~ de acatamento a autonomia estadual .. 

CASA AZUL avisa a l'IIJos os ba­
nhista~ que os preços das roupas 
para banho serão os mesm.os do 

Farmácias de Plantão 
Estarão de plantão, hoje e ama· 

nhã. respectivr, 1{ente, a "Farmá· 
eia Santo Antonio". á praça Pe· 
clro Américo e a •1 Farmácia Tel· 
~eira", á rua Duque de CaxJas .. 

diciarios, que estão sendo organizados 
e o acontecimenLo será solC'nlzado. 
tanto .ua mctropole do pnís como na-, 
metropoles estaduais; com as ce1emo­
ni~s prcv!iimcnte ctckrmlnactas, com· 

Recife, ·.;. ___________ _ 
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PADRE ARMANDO GUERRAZZl 

POR QUE TANTOS NOMES? 
ffa ~nen,:-11 , •tlH' lom:1rn drnr,1ninn. 

róc:-: d1\'ft;~n.:;, l'Ot1fnrmP u rep:Jão onde 
rc inom. o 1mpallldfsmn l"Onf-ti! ltP 11111 
e:-Pnrplo _ !oli JT :santr df>.~tu pnrtlcu1n.-
11c!1.cir,. Do Tllll'I(' ao slll cio pn,i-; P ro-
1l1l•r1c10 por vo.rios nom<'},, tntre (,Je:; 

o~: :-,fl,ntinl~s; rnal('it.n, 1nnl:'lrb. febr<" 
pnlm,t r~. re;,, 10 o bnte•queixo. A mP­
llior rJfnom111nr:ã.o l: Q. df' 1mpri.Judisrno 
ou ft"bl'e p· ... h1i,,tre 1 rlHivada da palnvra 

PROTEJA·LHES OS DELICADOS 
DENTES E GENGIVAS 

1 Lenf.e do Ginásio do ERta.do de S. Paulo, e-n, Tietê) 

.1 omL~scio d11 crase 

Qu:rndo obriga.t-Oriament.r ~ç omite 
no n. a rrru.e ? 

AntPs de :wb.'<lla11ti110R tomado.~ in­
c\eternünadam.entt'. como no t•xrmp10: 

HCCPs.':iárioi,;, mas lhP$ dão cunho in­
tf'im.mC'nlt- próprio no lcx.ico e na sin­
t.ttxe Ar.sim devemos fazer nó!S t-m se 
trn.t.a.nclo de termos necessârios, uteis: 

~~r-~h~~d~k ~~ri1~~ná;;il·c~:~~~ 
i orh1.11to, paletó, sem t. final, confor-
1w- os hábito~ de no."so Idioma 

Fauslosu dafcc ou data fausla " 

N:'io fllterr1n o~ filólogo.e; que se rtJg:a: 
htustcsa. dntn, porque Iau .. toso é si-
11ônh110 de fnsloso e Instuoso, cnjo 
sentido ff pejorativo - de orgulhoso 
c:he10 de ostentarão, de o.rroganicln, 
dC' lt1'-:0. Dala faustosa equivalerin a 
d~ta arroga.nte. Acham que paira a 
confusão com fausto - o que é feliz 
próspero. ditoso . 

~~~u:.· qq~<.: t~f:~r~\~1;,~lt~r~, o,1:"~1t;1: 
<.:r..b.:~6" hojf 4ur {·.r,.lf: fliHwln ,, ~nusa­
do por nm pnraslfo rlo izrnrro Pla!,fflO· 
dimn, QUP. , lv(~ no\ ,~JohuJor; vPr1111]1hn.'> 
lc, ,3.llglll· 1.• 1~ li'Oll.'m1illctn <••1 iudl\ , .. 
L110 doe1TtC" =io ~!'W Pf'!<t plr:Hla clo.::-
1,osotlit..o~ cio grupQ . \.Liopbf lt· ..... 

O iinpaludlsmo ~rns~g. t"ffi todos O!:i 

g~~l~~~;~;~ ~~~~\~;~lt~n<l~ü:~~i.~7;~ 
coleções de agua propir.l~s po.ro. a cria­
ção cto~ mosquitos tron.sml~Fiorr:!.. 

Jr n cnsn tparn. ca.'-ft); nntes Co.:., :;u­
b.·;fr,ntivo.~ m:1scnlh1os qunis(!\IPr, rx­
cr,10 qu,111do . 1• ;,Ulwt1l<>11dc•m 111od1t f' 
dclr.tit" l'.01110 110 u.:. tr ;1 P<'n1ar11bu1·0, 
1•1111,ont p,:,;;-,,1mO<, dlnT ir u ltnda 1n~ 
tbctc clr, ll€til1..'. veF.lir ó. nnodn, Luiz 
XV: f' n.ntC':; df' (lthllquer s11h~t~1ntiv-o 
que de si lL'lo ndlJl ilC' o :1.rligo; ll' a 
!\.1::mnus. Dos adJetivos e pronomes. 
rn'í.o aceitam n rra: P: os clemonstrnti­
vos, C''.'>:ceto nquc·la: a est.:1 casn e aque­
la: os. indefinidos, mcn~ nlguma; a 
todnc.; nri.o, m .. '"I<.; álguma: os numerais 
c:;a'innis, ~xccto umn, du::ts e as ccn­
teU:'lt; Jemlni11ns: velo conos<'o d urn.n 
•hora.), nio â.s. chui<; 03 rdn.tivo se 
i11tf'no,rnt1vos, excno n qual. ou á que, 
:ce í OI' si..nonimn de àquela que a ~tja 
t'\J):ld::t ~"' 1.te\·í'? A' quil? á que mE' 
rf'üro ~gora. Os ).nonoml"s prssoai.s 
U)..10., íntht ... 1vc· os tilnlos, como V.· 8 .• 
V L:<rh1. Vo:.-:e <"te .. menos á Exmn. 
sr~. otl Srt n., por sM·rm estes voca­
ü;..·o-.: a mim. :l ti. n V_ S. Omite-se 
a : .. rase aindn antes dos verbos (exct'to 
o p~l'Liripio pa"siu\01: cta ... pnno·;i\:ie:; 
lf'':C'<·lo ácucn e alt: a ou nte n.. facul­
t.ntiv:1.mente,: dns conjuutôes e ctrts 
.1iterjrwôes: dos adverl>iO,'> e dns locu­
('OE's ndvtroi:11:, \('slrL> p~rn, te"r crat;e 
1n.rnltn.ti~·amrnle, ;f' o t"jgir n ch­
reza, co1no cm ás ,·C'.ze::.., ás Lontas, m~-L'i 
ma.tar a fnra l . 

Da. ta vênia, pedimos licença para 
di!'>sentir de tão gTandes autores, como 
e. ele . Figueirêdo, nêste particular. 
Porque, em lacim, havia fastostts ou 
fnstuosu,; com aquele sentido p<"jora­
rn tivo. como lemos fastoso e fastuoso 
Mns, fnllstosus não existia. E' term<' 
novo: um neologismo. do portugués. 
Só havia fnustus. Ora, 1austus signi­
llcava - o que era propicio, favornvel. 
teli:,,,, próspero. E como o sufixo oso, 
t-m vernáculo, significa cheio de: bon­
doso, cheio de bondac'e; doloroso. cheio 
de dor, a~jm o µovo. criando êsse nco­
logbmo, lhe deu o sentido de fausto 
lfelíz>, amplificado: cheio de felici­
cladc. o neologismo é pois, de bom 
Cut~ho porlngués. E até não se expli­
ca facilmente a confusão de fastoso 
com_ fa.ustoso, ouando a raiz é fau.st -
de 1av01·ecer, e não fnst - luxo, or­
gulho, 08lentação. Todn.vin.. éii.:;e ne')­
logismo e brnsilelrismo de sentido 
t.em. a st!U favor. npenas o uso e cerL1. 
c:i-:plicn.çáo etimológica, porque são con-
1 nt élc os vocabullsL:i.b 

Na proprta Ew·opa. PXjsi.e éi,;te fl,1· 
gPJo. sobret.tt<lo no snl ctn. Russia P t1'1 
hacfa do MediterranPo. l<Jm t1>mpos 
idos. existiram fócos ftf.t mr-smc na 
Frnnça. Alemanho. í' InglaLerra. Nn 
~ frir-a a ctMn('a etn qnestão P, o grnn­
de ob~t.3.culo ao proe.resso. ao e,st.abc· 
'o:.cim~nt-0 d.e europeus nn<.; co"tas l~ ao 
!Oilg('I dos rios. C010 o tlso dos mfdic.1-
mento .. rlo~cicos ná.o foj p.:>.'l~ivel e~:te,1. 
min::-tr êste m'll de muita., rP:glóP,<.; da 
terra. Sm·ge. felizmente , ~ra<:as- a mo­
derna qulmtoteraµia. um novo produ­
to Clue vecn rtlsoiver cie vc-1. o problema 
cio comb.ntf' I\O impalucHsmo. Trata-se 
~1:, 1 tet.rma. da Casa Ba.yn, que ·:eif'I 
sendo Nno!'egnda em larga etcala P 
CC?m ~ m .. '\ior i,;ncesso prlo3 senicos sa. 
"'\tJ1·10~ ruic10n..1is. Com êsle meJica­
rnento ciu·a-tf> (l imp&ludi:.mo ell .. l'E' 
cinco e :stote dias . 

M llhare5 de dent i5ta5 recommenda m 
Kolyno5 para crianças 

Só é obr1gnlori:~ :i cmsr rlinnLc dos 
J)rúlJO?nP.<., po:,sf"s:,i\lOS, J)Ol'([UC l~inn~ 
cio.<: uctjt'Uvos J>O."-'>t'h,"iiVo.s C faculkLtJ .. 
v:1.: ctirijo~me iL tun ,~s<:ohL 1· n:\o á 
sua. E ta1nbem. toclu ,·p.z qu<· houver 
um !'t. prepúslçao . ...t!Hl'."i. ck on!tc, n 
artigo, proJlome 1'C''l.im{' O\l ci<' aquela, 
:iquilo, acerca. 

Prntíco.mente, muda-sr a p1·epo.si('áo 
- n. - po1' outra ou o .'substantivo fe­
minino por um :,;iuó.nimo. Se der em 
result.!ldo: para a, na, pela ou ao. é 
sinnl que há de hnver, n crnse. Ex. : 
vou á cparn. ~1) 13..'ll:l Vou a esta<:ào 
1n.o embnrcrutourot 

.\ldrsias OtL Mar·;ias? 

Trata-se de palav1'a conh·overtido, 
no t1ur St' refere_ ti. pro:;ódia. 

A })rtl:'lvrn, eni g1-e~o, t, longn e acen­
tue.da no y, tom.o Sf' fai com Geogra­
fia. A:;tronomia, caligrafia: MarMa~;. 
Alguns, porén1, n. prouunúian1 a lati­
na, C"sclrltxulamf"nte: Márcias. Como 
n. palavra ti de cunho erudito, melhor 
e pronunciá.-1:t ó. grega, longamente: 
Marsífui, como dizemos Messias, F,~­
rias, Neanias, Zacal'ias. 

Mnrsias C'ra fomoso torfldor de flau­
ta, ~ó.tiro frigio, a quem Apolo esfolon 
vivo para lhe punir o ttlrevimento de o 
dr.~aflar em músicn 

Paletot ou paletó ? 

Rinómio ou bi116mio? 

* * * 

EDITAIS 
FJ~tf~Ac\o~E ~~,;~\~;1°p:~!~ 
OE ALCAN'T,\ RA. - o dr. Si:,;e,nanclo 
de Oliveira, jUiz de dirE>i.to dn. 2.'· vnra 

Do híbrido bis _ duas vezes _ e da com~rca da ca.pitàl. .por virtrnle ela 
nomos_ - partilha, dJvisão, nome. _J\. lei. etc. 
11ronunria. portugue~a é binómio e as- Faz ~aber a todos quP o prcsfnte e· 
~!m a rtogistnm dicionários lusos. Mo- ditnl com o uríll'o de 8 di!ls virt-m. quP 
J"ais trnt. binómo. em lugar dr bionó- 0 2.º promolor público da ronrnn:'l 
1n10. Com a pronuncia.Jechada _ bi· denunciou de Pedro de AlciJntar:1. 
!~om10 - fl consignam A. Nascentes, bra~i1eiro. com idRd<" ignorada, jorna -
o 01c1onário das duns Academins e leiro. reSJ.de-nt.e. em Oiti1.riro. como in­
a.:.•im .C:<' diz no Bt"&.c.;il. Amba.s .'.l~ ctn·~ ~ s,u*.U.O ôo ar~. 303 da co:1-
tiic;ôrs p,necem bóns . Mns ~. prosódia. , <:ol1daça~ d!:!S L~is Penais. E como nao 
binómio, 1echado O primeiro o, tem tenha sido poss1ve1 inlimá-:lo pe~tnal­
mais fóros a defender-se. Porque? mei::,te, por se haver foragido. cham~ 

Porquf:', em grego, o primeiro _ 0 _ e c_1ta o r~~eri~o denun~ta<l~ a co~­
de nomos era fechado, e, em virtude Pª! e~er nes.te JUizo, J.1º dia 1. do n~es 

~:. 1ig~ ge~l f~~!1à~di!hct~~ã~/~~1é~:1- ~.~º~~~ºint~~~;~~~~~·. ~~ttt~r:~· :ui:s~ 
nh. e â.s vezes. Ih, nas tônicas 'do.;, no do processo f> acomp3.nhã-lo rm 
"erbos e ctos substantivos. Exemplo Lodos os seus term~s, até Onal sen­
dessa metafonia, temo-lo em _ eu ten.ça e sua execuçao, sob pena de r~­
co1110, dóme, êle, pomba, rectóma, Ró- vella. E para que chegue. ao conhec1-
111a, Wmo (conj.). fómos, Mómo, mô.. mento de todos e do dito .~cusudo. 
no, assómo, tróno, ólho, pônho, etc. ma?dou passar o presente ed1tâl Qllf' 
A pari, binômio, quantidade algébrica eera. afixado 1:º lugar . ~o costttme ~ 

~r~~rss~~a<;: ~~is !~i !1~e~te
11 b':i~.!~g:~. ~.J~~;e~~ ~~f~ª~u~ ~NI~f~ 

propósit.o, Silveira Buenos: "A pronw1.- enc1as deste Jmzo se. fazem no p~v!­
cia cto - o - seguido de m ou n va- mento ~erreo da Sociedade de Mectic1-

Qunndo uma pnlavrn estrangeira ria muito entre Portugal e Brasil de na_ e C~rw·gta
0 

da., Par~iba,. á rua ::las 
t"lllr::t dt"tinitivament.e para a llngua Esü1.do para Estado. Segundo sabe- Trmcenras n. 4-•. nesta c1dad<:, Dad1 
t· é imposslvel expw1gi-la, ainda quf' mo~. as consoantes nasais fechnm a e_ passado nesta cidade de Joao Pes~ 
haja slnonimo.c; que a tl'aduzam, n.&im pror1.uncia do _ 0 _ e assim deve- soa, aos 22 de. setembro. de 1938 .. Ey, 
como de pnl~tó :-;e n1>resentu.m jaqnt!h, mos dizer: tômem. hômem. fõme etc. ~us~ Bernardino. da S1l".a, escr1vao 
casaco, bnrjaca, Jnqt1etao. devemos !como .se fala em Mtnas). Em s. m~r1;no a escrevi. <a..) S1ze1?-a.ndo de 
dar-lhe fei('ão porluguesa. ao rneno,c; P:J.ulo não se observa esta pronuncia, Ohve1r~ ... co~1fonne com o ongmal. _ ·­
externamente . o galicismo paletó, por dando-se ao _ 0 _ acentuação agu.. O e~-:nvao mterlno. Justo Bemardmo 
muiLo antii;;o na Ungua e mnllo pc- do.: tómem, hómem, fóme etc. Por da Silva. 
1mlar no Bra.. ... il, pode-se diier incar- esta. _régra não andam certos os por-
clinado no idioma, como perf'grlnismo tugu~es quando dizem: tielefóne, có- ED1T.\L DE FIXAC.\O DE P R.\ ZO 
toleravel. Os ingléses tambem não nego, etc. "(Pãg!nas floridas nr, p63). PARA HABILITAÇAO DE CREDI­
rPcusam muil,os vocábulo.s de importa.. Digamos, pois. binômio, Não é erro TOS - 1'"'alenria. Se-1Tano & Cia. -
('ão L,>lrangeírn. quando lhes forem entl·etando. dizer- binómio. ~ dr. José de Miranda Menriques, 
--- --- ------------------- Juiz supiC'nte em exercicio nt\ 3,ª vara * * * da comarca. de João Pessóa., capit?..i 

do Estado da Pamíba, em virtude d·~ 

A V I D A P O D E R IA SER MUITO 
1 
'.:~~~it~1~::n ~d?~i~~~,~t~\~~"::~ 

MA Is LO N G A E A G R A D A V E L 1 
::

11it!~!.q~:1l)i':\~00~.~,a~;;ect~~ 
Cm. , desta praça, tem representante~ 

Onde se consome mais uva, sofre-se menos do estomago ~~s~~.,~·~~:!· 1~a~1';;~.~ã~n~~~t~;~~'.-~ 
ta cm resttição de defe:m d1Js ctlreit.os 
dos credoreb, de~de que, mesmo assim, 
será iixncto como dcterm!n~ n lei, 
marca o prazo de 30 dias para a ha­
biltração de creditas n. contar da data 

OS DELICADOS dentes e 
gengivas das crianças re· 

querem a limpeza suave, segura 
e antisepticn. que Kolynos pro­
porciona e que os dentistas 
recommendam. 

Embelleze seH sorricos 
com Kolynos 

da ::tbertu10 da mesma falenda, ou 
feja 13 do coITente mê~. Fic,1111 noti­
íicados todos O!:i credores, soçiais ou 
particulares dos socws da referida 
firm a falida lnácio Pinto Serrano e 
Valct~vina Pinto Serrano, para apre­
sentarem clentro uo nra:w c'le 30 di:,1s 
as provas e declaracões de seus cr•~i~ 
tos, ficando cle~ig,1!:1.do o dL.'1. 13 ,i·'• .. m­
vembro, proximo viuclouro, á.s 14 ho­
ras.· na Mla úkS nu:lte-ne:ias dt!"' ~· JUi­
zo, para a reu1üào dri primc:ir,i .is­
sembléia de credore~. Dodo e pti•n•\!o 
nesta cictadç de João Prs:-ôa, •n: .!3 
setembro tle 1938. Eu. R.1imundt1 C"'1•r­
,·êa. Barbosa, e!::crivão interino, o :l.:ti­
lografei E:: ~ubscrc 1:i. - .Jns~ d«- :\Tir.m. 
da Henrique~. 

DlRETORL\ GER.\L DE SAt·­
DE PúBLIC..\ - EntT.-1.L - A 
Inspetoria dt• Higiene da Ali­
merttaçáo e l't>lida Sanitnrin das 
Habiíacões da Diretoria <:eral 
de Saúde Pública do E,tado. 
considera IMPROPRIO PARA O 
CONSUMO PÚBLICO, a nrnntei­
ga marca CRl'ZEIRO. de acôrdo 
com o artigo n. · l R6 do Re!(ula­
men to em vigor. 

Os infra(ore~ do prtsente edi­
tal. incorret'áo na multa <le um 
(1) conto a cinco (5) conto, de 
réi"'i. 

João Pe~:-;ôa, 21 de .... etembro de 
1938. 

111AF.FEH PINHO H.\Bf:LO, 
escriturario. 

Visto: - Em 21 de se(embro 
de 193M. 

DR. ALBERTO f'ERNANDES 
CARTAXO. inspetor. 

.~:! Frn11(:;1, E~panha, Port11- , go. 10 na hócu. ncr,·os i:-\mo. irri­
::,:1 1 e Halía, paí:-ies em flUC Re laçúo dtt. pélC" e 0utro~. 0:-i que 
cnnsornp mai~ uva, ~ofrP-Rc me- ,1hwmm de bl!didü.s nlcoolicas, 
nn.-i do eslomagn. ,\ obt-i.e1·vaçii.o la.mbém entonlr:im no Sal <le 
d~ssse fato lernu o relebte pro- llvus Picoi um verdudeiro res­
fp~~n1· Pil'ot a clC>scobrir o pro- 1aurado1· da ~aúcle, que elimina 
<"f'S~O de <•xtrail· dr~Ha l'r11la n~ as toxina~ e refre~ca 0 organh~-
tui~ lH·nrfii·o·:, (JIIP hojr, !H" :qH'c· mn. 
M·ntttm sol, :t 1:r,nlit·,·idi! fonri11la Onrm snfl't' <lr qt1alc'lt1f'l' d~~te~ 
dn Sal ,1,-, l 1 ,a:-: l-'11·01 in1nma~ clr\'í' tnnrnr. cin:into an-

\. pnp11J:1r1<1:ul1•. q11<· ln,i..n t,•s, o S:il dr t_i,a:,; Picol. Log-o ús 
f;TanY,(-011 1) Sal rl<' l'\.li ,~. L'11·ol. na lil'imciras déli-.r.-:.. n,,tar.a a podc­
J-:1n,ir,n 1· n·1 \111•·ri~·:t, ,-xplfr:l-)-1• n,sa 1.·fi1·a"i<t df':..tr t1·nbmento, AAZIA 
111·1:i. ~111:1 :-u·an dt·1·i i\ a t· 1m1·di:t- f1u,, .-i.c• fa;,; ('OT!l J"l~:11 1wau•1-. F.:..-
1a ~nhn' toda., ;p:; a1r·<·l·c'1p~ do e-~·- hriC'~1cltl por um nü\O prvce~ . .;o <lc 
lnma~o. fi$C:-tdo ,, intr~tinn. r;Cl- ' .... e,·amentn a ,·arnn, qne e\'ila 0 
1rimr·nda-f.P <'n!ni) 111:•.ubsi itni,·t·l ,,ndtH'Pl'h11t·nln do : ai. l· t.i.o n.­
!1a1·n tnclos t'."l;-w~ jni..'omorlo~. c·i1- gr;Hhvel. qul~ m:1it1 pn1·rce um 
.J•)~ principai. si11tom:t:i ~:"lo: pri- deli1.:io~o n•f1·e~1·0. TPndo·:1<' :\em­
.,.;;~o dí" v1•ntr1 •, pP~o no hdoma- pl'P nm \·irlro f'ln ra~:1. r\·ilam-:-;e 
go, f-'.onolr11da ou dôr<'~ ap{,~ a~ ;1,-. l'nntplit:açõeH nriundm; rlti~~a:'\ 
1·,,fe,j~(jt"s, al'irlf'z,_ hílio~ida<lP. d~- per111rhuçl1f'~ vu:::.tl'o-intrstin.ai~. 
n, t tle ra!JN:n f' ln111rir,1~ fre- O ddro 111Pnor c·n.-.ta upftn:lA 
'l~IPntes, \'OJnítoH, digeRtân clifi- 2 '800 ... m qu:1htllf'I' fnrrna<'ia on 
t·il, ling1rn R11jH, :,n1ot 1111 m:in rlrnr:irb. 

* * * 
'---

é signal de excesso de acidez 
no estomago. Combata a 
causa do mal. Neutralize a 
acidez com 

LEITE de MACNESIA de 

PHJLLIPS 

E as crianças gostam de Kolv­
nos, devido ao seu sabor agrà­
davel e refrescante. Acostume 
seus filhos :1 usar Kolynos de 
man~ã e á noite. Protege as 
gengivas e o esmalte, e conserva 
a b(jêc'.!a· timpa e sadía. 

lembre.se -
1 e entimetro é ba1ta11te 

O CREME DENTAL 
Antiseptico 

REGISTRO CIVIL - EDIT.\L -
Faço sabn que em meu cartorio, nes­
ta cidade. correm proclamas para o 
casamento civil dos seguintes contrn .. 
entes: 

José Antonio da Silva e d. Sever.ina 
Ferreira cta Silva. que sfio solt<:iros e 
maiores: êle, artista, natural de Ma­
manguape, dêste Estado f' filho de 
Antonio Felipe Outra FW10 e de d. 
Olimpia Maria da Conceição; e ela, 
de profb.c:ão don1estic:1. natural de 
Goiana. Pernambuco e filha do fale· 
cido Antonio Ferreir?. da Silva e de d 
Maria Gomes de Queirot Silva, sendo 
~odas dom.icillaclo5 e residentes nestJJ. 
capital. no bairro Torres e rua Maxi­
miano Ftgueirêdo n.0 11. 

Si alguem souber de algum i!npedi­
mento. oponha-o na fórma da lei. 

João Pessõa, 2--t de setembro dP 
1938. --- O P<;Criv:'lo do registro, ~ebas­
tião Basto~. 

EDITAL Df: CONVOCAÇAO DO 
JURI DO TEIIMO DE SANTA RITA. 
- O dr, Anlo·üo Alfrêdo da Gama. e 
Mêlo, juiz de d1rrito cltste termo de 
Santa Rita, em virtude da lei. etc. 

Faco saber aos qne inleresnr possa, 
que tendo sido con\·ocado para fun­
cionar em sua 3. :se~Hão 01·cti1\aria. o 
Juri deste termo, procedi. de ac6rdo 
com a Je.i. ao :-orceio dos Yinte e wn 
1211 jur~ elos. h,wPndo sido so1ieados: 
1 - Jose VielrR de Albuquerque, ct­
dacte: 2 - Manue! Herculano dn Silva, 
Usina São Joiio; 3 - João Batista. 
E!"íl'Jineli Barreiras; -l - Salvador 
Guec'le!- C:r Vuc;;concelo.s, Tibirí; 5 -
Joaquim Moreira da Silva. Fagundes: 
6 - Alui:sio P~tricio. cidade; 7 - Sa­
lustiano Jo:.é Monteiro, Linrunent-0: 
8 - Adauto de Sousa Lima, cidade; 
9 - Lourival de Vai,;concêlo~ Ful'tado. 
c~d~cl_e: llJ - J~sé Batista Correia. 
c1clride: 11 - Na'ncí Anagê de Novais, 
cidade: 12 - Severino Araújo 'Perei­
ra, Barreiras: 13 - Josias da Mota. 
Varzea Nova; 14 - Alfrêdo Tavares, 
cidade; 15 - Pedro de Mendonça 
Furtado. cidndc; 16 - SeverJno Pe­
reira da Costa, cidade; J7 - Antonio 
Justino dr Andrade, Ribeira; 18 -
Antonio Bento Fernandes, cidade; 19 
Luiz; Emilio de Albuquc.rque, cidade; 
20 - João José de Oliveira. 'usina 
Santana: 21 - Alt.íno Meireles, cida­
de. A todos os quais e a cacln um de 
per si. convido a comparecer á sessão 
do Juri. tanto 110 dia vinte e quatro 
12-tl ele outubro proxini'J. para quan­
do tci convocado, ás oito (8) horas. 
como nos demais. enquanto jurarem 
os 1 rabalhos da me1SJ11n ~essão. sob 
as penas <la l"'i se fnl~arem. E para 
que chegu~ ao conh 'cimento de todos, 
mandei passar o presente que :-if:l'á a· 
fixado leg:"thneT'le e publi<'ado no or­
gão oficial. Darlo e passado nesta c1-
dade de SanLa Rila nos vlnle e dois 
dias do 1nés ele setembro de mll nove­
centos e t1·inta e oito. Eu, Ablatnr 

1 

Vasconcélu.,,, escrivfi.o elo juri, o ~scre­
n. ( ass. l Antonio Alfrêdo da Gama. ~ 

J :\l é lo. Conforme com o orJgmal; dou 
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fé. - O escrivão do Juri, Abiatar Vas­
ooncélos. 

JUIZO DE DIREITO DA ~-ª VARA 
DESTA COMARCA - Falencia de 
"olemar.. CompanhJa Comercial -
l>ulmfahr & Reiu.ing. - Aviso ao3 
credores. - Comunico aos credores e 
demais lnteresados que se acha em 
meu cartorto, acompanhado dos res­
pectivos documentos, durante o pr~zo 
de \'inW <201 dhu;, para os fim, le­
gaJs, wua ho.b1Ut.)1ç:10 do credor retar .. 
datario. Fau•nda. 1''cderc1.l, pela quan­
tia ,1e 1 :752.;100. 

,João Pessóa, 23 de setembro de 
1938. - O escrivão interino, Ju:;to 
Bernardlno da Siln. 

MlNISTÉRIO DA JlJSTlCA E NE­
GOCIOS INTERNOS - Autorização 
de pennanencia. de Estrangeiros -
EDITAL - A Comissão const!tulda 
Por ordem do senhor Presidente da 
República convida os e~trangeiros que 
se encontram irregularmente no país 
a, dentro do prazo lmprorrogavel de 
cento e vinte (120) dias, contactos da 
'Primeira publicação do prPsente edital, 
e nos termos do art. 84 do decreto­
lP.1 n.0 406, de 4 de maio de 1938, re­
quererem autorização para petaianr­
cer no pais. 

Pa.ro. êsse fim, os lnterP.ssados deve­
rão apresentar a esta Comissão. 

l.ºJ - Requerimento em papel al­
masso de formato usual (22 x 33). ri.a­
tado e assinado pelo proprio sôbre 
nma estamp!lha federal de dois m11 ré1s 
(2$000) e um sêlo de educação e saú-
1le de duzentos réis ($200). por meia 
folha escrita de ambos os lados, com 
& firma teconhectda por tabelião, de­
clarando: nome por extenso, idade, et: 
tado clvll, profissão. nacionalidade, re~ 
sideucia (rua, cidade e Esta.do>, data 
de entrada no terrltorio nacional Pof· 
to ou fronteira. de entrada, categoria 
em que foi classificado segundo o de­
creto n.• 24. 258, de 16 de maio de 1934 
(Imigrante agricultor, jornaleiro rural, 
imigrante não agr1ct1ltor, estrangeiro 
não emigrante, estrangeiro em transi­
to, turista, artista, domestico, represen­
tante de firmas comerciais, técnico 
contratado, etc.) 

Quando se tratar de anallabeto, a 
petição deverá ser assinada a rogo, com 
2 testemunhas, sendo reconhecidas a~ 
firmaà. 

2.ºJ - Três fotografias de frente, só­
bre fundo pret.o, medindo três C3J cen­
timetros de largw·a por quatro (4) 
centtmetros de altura. 

3.ºJ - Uma Individual datlloscopica 
fornecida pelo serviço policial de iden­
t.l!lcação, federal ou estadual. 

4.º) - Pa.ssa.porte e quaisquer ou­
tras docum,mtos pf'.ssoats comproba· 
tortos de sua nacionalidade, tdade, es· 
tado c!vtl, Idoneidade e profissão. 

5.0) - Prova de ocupação licita <por 
l1QDta pioprta ou QQIIII> empregado) 011 

A trNIAO - Domingo, 25 de setembro de 1938 
..-- ---- --- --

1A DO DESGASTE 
• DO~OTOR 

l CAUSADO PELAS 
PARrtDAs 
E NÃO PELA 

MARCHA REGULAR 

mt\lOR duroçõo 

ffiJ\IOR et~onontio 

GASOLINA 

V. S. sabe que uma só partida póde cause, 

tanto desgaste ao motor do aeu carro quan10 
80 kms. de marcha regular? 

Ao ser accionado o motor mais de cem partn 

do mesmo movimentam-se seccas, sem lubrlfl. 

cação, produzindo a!trlcto. 

Para evitar este perigo V. S. dove usar um oleo 
capaz de estar sempre em acção, lato f, um 
oleo de fluidez e viscosidade perfeitas, como • 
o oleo ENERGINA. 

Além d'isso, o oleo ENERGINA nll.o prodt11 
carbono duro o que acontece quando V, S. UH 

oleos de baixa classe. 

Com o uao do oleo ENERGINA V. S. ollWI 
o MELHOR func:clonamen10 do motor do -
carro. 

Un ....,,_•Dupla. O..••• ee 
.... INIIIGl114 

ENERliJNA 
ESCRAVOS 

DO ESTOMAGO? 
Uvrem-se dos seus male1 

O •ea •toma10 Impede 
que v. e. rata o que quer, 
quando o quer? Eet4 •u• 
Jeito ao menor capricho da 
•ua dlseatão? A maior 
parte doa poquenoe ln• 
commodoe dt.c•U•- ta• 
comas caimbraa de eeto,, 
mago, eructaçllea, acida• 
ou azediaa. de..-e-ee a um 
excneo de acides gaatrica, 
que Irrita aa mucoaaa deli• 
cadaa do eetomaga. O doa• 
preso· d'•tea malee pode 
c:onduslr, com o tem:PO,, ã 
diaJ)OJlela, A gutrite ou 
moemo A ulceraçllo. LhTe,, 
.., do Jugo do aeu •tomago, 
tomando •J:16• cada refeição 
uma pequena doae de pó 
ou alguma• lahletae de 
Magneala Blaurada. Dentro 
de trea minuto•, aa auaa 
dol'OS dlg•tiTaa formarão 
apenu uma lem.hrança 
mã, porque a Magneala 
Bleurada. •- tio coo,, 
celtuado antiacido, obrando 
lmmedfatamente, neutra .. 
Jfs:a o escea•o de acidez e 
acalma a Irritação das 

ti'~~'!:: .1: e:';!':~º;. i! 
encontra-ee ã Tenda etn 
todaa •• pbarmacta• em 
116 e em tabletaa. 

posse de ca pi tai::; ou bens imovPu; 110 
Brasil. ... .... 1 

6.0 ) - Atestado de bôa conduta, pas. 
sado por dois comerciantes legalmente 
estabelecidos, e de reconhecida idonei­
dade. do local dP sua. restdendB, ou 
folha conide policlal 

Os documentos e atestados Juntos 
serão apresentados em original e Sf' .. 
lados com ~t.ampl1ha federal á razâ.1) 
de um mH réis (1$000> e um sé.lo tie 
educação e saúde de duzentos réi.; .. 
($200) 

Os docWTientos de\terão ser enviados 
sob regts 1·0 e Por Via postal á CouJ!E­
cão de Pennanencta Ue Est.rangoJro,.'- -
Ministério da Justiça e Negócios In­
teriores - Paltc!o Moru oe - Rio de 
Janeiro. podendo e.inda ser entregues, 
pessoalmente, ao secreté.rlo da m.esma 
Comissão, dlarlainente, de 12 ás 14 ho­
ras. 

DeRp&C'hado o requerimento pela 
Comissão, será fomecld& ao intereaoa-

;~~o=n~e~fü=~ :i,ac~:1au:1i 
lll4ua\rlô. e e~ -Avlllllda--.. 

rlclo Borges, 1.0 andar - Rio de Ja· 
neiro) a competente certidão. sendo 
arquivado o processo e re~titnidos, me­
diante recibo, 'JS docwnent.os a que •e 
refere o item 4.0 • 

Os estrangeiros que obLlverem auto­
rização para permanecer no pais de­
verão, dentro do prazo de trinta C30> 
dias, ap;·esentar-oe, para registro, á 
auU>11dade policial do lugar de resideu­
cla, ficando, também. ob1iga<los. dentro 
do prazo de seis l6) mêseb, a obter i 
a respectiva carteir~ ctr identidade, ! 
forn.ecida. pelos 6erv1ços pohciaJ.• ªº / 
identificação. 

Fmdo o prai;o dêst.e edital, o~ es~ 
trangeiros que não houverem obtido 
a f\utol'i.zação a.cima relerlda ficam su. 
Jeitos ás penalidades previstas no ca · 
pitulo XUI do decreto-lei n.0 406. de 
4 de maio do corrente nno. 

Rio de Janc1l'O, ~8 ele Jul:,o de 1038. 

A Co1nissã.o: 
r Ass.) Dulphe Pinheiro Machado 
Cal'los Alves de Sou~a Filho 
.José de Olheira Marques 
Ernarú Reis. 

1 EPITAL de f•onv:.'af:áo df' .Juri - O 

1 

dr José de Mln~nda HP.nriqu~s. Juiz 
Suplen~ em exercido na 3 ... vara da 

:fu:~·c:m d~h~t~J!ª~act~efs~o du Pa. 
Faço saber que tendo ·"tclo convoca­

do para funcionar em f;l\9 3 . .,. :-PSbao 
ordinarta do corrent,:, ano o Jurt deslli 
c·apltal, procedi, de a.córcto coni a lei 
ao sorteio de 17 ndad6es .. iur~cto:;. pa­
ra com o, 4 já C'fln~tderados 1-ort.eado:.­
no.s termo:, do e.rt. J9 O 2 ° dw 1.RI lt>'i 

g~~ 5t~:38de 1~:~fi.ret~~~ ;'et~
1
:1';'l ~:~a~1

. 
tendo sido sortearto os t;eg111ntP~: J -
Cario:, Fernandr>s rik s11,·11 o,,imariirs; 
;? SJ>bao.:;tHin Vi 1111; :i dr ,loi:.~ 
BPtlH'lllo FPITCH'H, 1 Errn~~to Sil­
veira; r, - clr c;..,11eb·lldo A\·1•1Ar; 6 -
Raul Ma~sa · 7 RP1H1lo G·1lvf10 de 
Sá; n <lr F.1n~1J11Pl ri•• Mlr~nrls 
HPnriu11"~. o rir. Al"!l~ldo Hlhr>h·o 
Gonw rfa ::-t1n1. 10 Ti',011,,rdn df· A. 
ZC\tdo <'unhu, 11 ,Jpon Aut.Q!lln rh:1 
Silve Pcssóa: 12 ,loiHJ ni:im1!·, f"·~r· 
netn, Tnnãu: n dr .fo,ín S:.inta 
Cnu d.- Ollvt-lrn, 14 ri 1 .. rnao Ar~ 
lindo Correta: 15 - João Harctman dt 

A ESCOLA EM SUA CASA POR CORRESPONDENCIA 
:J~/ee~a~ili;.rt~ án~~~~~~ª!ir d~u:~~~~r:0~~r:n; ~ 1 
com o a.uxilJo de •1 JJvros que ensinam melhor que ~ f, J 
professor. Cem 1:1 lições sereis gw1rda-livros e habU _, 1;{ 
em direito comercfril, mc,..mo sem preparo e com o seu ~ 
bélo diploma gratis dado por tUlla entidade a. meiE; j 
conhecida em todo o Bi-asil. Port.ugA-1 e Colônias. O 
curso custa apenas 1-s. 240$000 em 6 prestações. Peça 
prospecto ao Prol. BRANDO, rua Costa Jwúor n.• 194, ~ ~ 
S. Paulo, Caixa postal, 1376. Jw,tc envelope selado 
com seu cnderéço claro e digo. onde leu êste anuncio "1 
Não l)('rca esta oportunidade unJca em todo o Brasil. .j) 
O sfatêma da Escola Brando é melhor que o stst.êma 
;imer1cano porque êstc não conta com 50.000 profe~c;ores lançados etn todo 
o Brasll. isto é. 50. 000 exemplares dr suas obras faceis de. se compreender· 
nabWtei milhares de gente dos sertões desconhecidos, d06 quarteis de tro­
pas, dos navios de guerra ou mercantes e das prisões. regenerando pre~s. 
Ninguem fez isso no Brasil até agora, por falta de livros apropriados, isto 
é. do professor indispensavel muito pratico. 

Barros~ 16 - Osvaldo Pessôa CavaJ­
~a1iU dr AlbUQU('l'qUC'; 17 dr. Her­
'Uf.'S Enuct.o A1vc!i da CO!>ta. São o;-
1egui.11leb o.,;; Jw·ados já horteados no::. 
-.ermos da lt>l '. 1 - Lf'ouel Pinto de 
\breu: 2 - dr. Pedro Bento Colier; 
l - Joiio da Cunha t..lma Filho e 4 -
ir. SPvc1ino P('ssoa Guimarães. 

A todos 0o quaL-; e a cuda um de 
1ersi convido a comparecer á 6CSSáo de 
turt, tanto no dh:t 26 do corre11U' p~rt' 
1uando tot convocado. ê.:-. 8 horab, co· 
no ll<JS demui~ ,,nqUIJ.llt.fl durarem o· 
·ré! l.Jf! lhos da. nlf'~n1a .11e8680. ~ub a.­
lf'llH ·-. d;-t lf'l s,· faltarem. E pern qu, 
~1i,.,g11,_• ;io tflnhf'cimerift: dr todos fü 
J<L,Mtr r>ste mand:.Jdo q11r !Wrá p•1bli 
!firio P. af1xe".io lcgallnent,c. Dado < 
JéH~i:tdo nest~ cidade de Joáo Pessóa 
ios ti dP :-;e Lembro df" 1938 . Fu. Cario~ 
~nes da l'ranca, . escrivát, cto juri , 
!S<'rcvL I Ass.) Jo~r de Miranda Hcu· 
·lques. Conforme COlll o original. Su­
lM~rcvo e a:;;f.lno. 

O f"!;t:rh'HO Carlol'f ?lt!eves da 
Fr.uwa. 

TRIBUi'iM, OE APELAÇAO - E­
lltat n,0 2. - ~ourur..f'.t para. o cargc 
de JuU de d1rf"lto. - De ordem d<. 
~xmo. sr. desembargador president, 

do Egregio Tribunal de Apelação do 
Esf.iido, faço público. para conheci­
mento dos interessados, que. pelo pra· 
zo dro trinta (30) dias, a começar d11 
d 1

·\ 14 de setembro corrente e a termi· 
nar ;.\ 13 de outubro vindouro. acha­
se aberta, na secretaria dé.ste n:iesmo 
Trlbw,al, a Inscrição dos candidatos 
ao concurso para o preenchimento do 
cargo de Juiz de direito da comarca de 
Mlscricordia, por não se ter habilita­
do nenhum dos candidatos inscritos 
no concurso ante.rtor, de acórdo com 
, art 3'7, da Lei n.O 159, de 28 de Ja· 
aeiro de 1937, (Organização Judlciá.rla 
do Estado), 

O pedido de luscl'lção devorà ser a­
ompa.nhado dos. &eguintes documeu­

t.o.s : 
l.°l diploma cientifico ou certid<10 

de achar ·i:.e o mesmo registrado no 
Tribunal de Apelação; 

2 º> folha corrida, extrafda no lugar 
ou lugares onde houver residido nos 
dob. ultimai:. anos, ou prova de fw1-

ç~ 0f :;~tião de idade ou prova equl­
\ alente; 

4 ') atestado de saúde, firmado por 
médico da Saúde Pública: 

5:>) certidões extrafdas dos autos e 
protocolos, que provem ter o candicL.'1-
o 4 anos, pelo menos, de praUca de 

fõro, adquirida na profissão de advo• 
gado ou na Judicatura Federal ou es­
lad · tal déste ou de outros Estados ou 
:tln, la em cargos da Policia Civil; 

6 ·,> documentos comprobatorios de 
car u:idade cientifica, Intelectual e 
mo,al. 

S ·; o disJ)ensadOB dn. apresentação 
do, documentos referidos nos ns. 1, 3 
e 4. os Ju.lzes munJ.ctpaJs e membrOõ 
do "41nlstérlo Publico dêste Estado. 

s,cretarla do Tribunal de Apelação 
em João Pessôa, 13 de setembro de 
1938. - Eurlpedes Tavares, 5CCreté,rlo. 



) 
A UNIÃO - Domingo, 2G de setembro de 19M 

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

-,. .. ~.;;..;_;;;_,._.;;;;-;;;_;;;;;-.;_;;;_;;;_;;;_;;;_;-;;;;;_;-;; .. _.,-__ _;_-;;-;;_; ______ .;; ______ ; ______ ;:_-;--;;-~;;----;:,-,-,---::----=-=--------, 
SEVERINO CORDEIRO RICO.FORTE. 

!l' um moderno e sclenttnoo pro 
meto destinado ao cuidado da cutls 
, um crême de belleza de tormult 
·speclal e que poss\le •• vitamina, 
tos suecos da alface e outras pro 
,rledades tonicas par aa pelle . 

/4\AS 
A D V o G A D o TRISTE 

Aceita cáusas civeis, comerc1a1s e criminais nesta 
capital e no interior do Estado 

N~~ :r:~: ~:;n:::c::~~ 
o uso do Collyrio Moura Bra,il. 
Use-o quando sentir os olhot 
cansados ou congestionados. 
Cuide do saudc e da bcltua doa 
seus olhos, usando preventiva­
mente o Collyrio Mourn Brasil. 

As vitaminas que contém o Crl'm, 
!e Alfnce, estimulam e acceleram (' 
Jrocess0 de reproducção das cellUla 
~m as quaes a pelle experimente 
llD'lB renovação completa; suas cellu 
•as. necessitadaa de vida, d o substl 

LJ!,.lo.. por outra::. novas, sans e vt. 
·oro.~s Er.. n.:sumo: Bfflrmamos 
1ue o Orême de Alface " Brilhante ... 

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pessõa 

o preparado ocular mais 
antigo, mai~ cfficaz e 
mais conhecido no Brasil. 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
PRAZO DE 60 DIAS - O dr. José de 
Miranda Henriques, juiz suplente, no 
exercido da 3.n vara da comarca d;1 
capital do Estado da Para..iba, no. !ol'­
ma da lei, etc. 

t. 0 
- ImprimE" uma alvura sadia • 

-.ez. 
a O - Sn'.l v1so. P refrASCII a cutts, pro­
egendo_a contra os tffelto.~ do sol 
io ar e da poeira . 

S.0 
- Supprlme a rõr e~ •dldr 

M manchas e os pannos da µelle. 
4,0 - Evita e previne a ten dencta & 

>nnaçã0 de rug"8 
5 ° - Permitte uma •maquntA.ge" 

"rrfelta e mantem o pó de arroz por 
muitas horas. com uniformidade 

Experimente o Cl'ême de Alfac• 
"BrUhant.." e ttcari maravilhada 

nar efetivo o compromisso a que se 
propuzeram, raso sej:l. aceita a sua 
propost3, as~lna.n<lo contra to na Pro­
curadorl:1 da Fazenda. com o prazo 
maximo de 10 dias, após solucionada a 
concorrencia, com prévia caução ar­
bitrada pelo Tribunal competente. não 
inferior a 5s; sobre o vRlor do forne ­
cimento. n qual reverterá. a favor do 
Estado, no caso de rescisão do contra­
to, sem causa justificada e fundamen­
tada a Julzo do referido Tribunal. 

Fica reservado ao Estado, o direito 
de anular a presente, chamando a 
nova concorrencia, ou deixar de efe­
tuar a compra do material constante 
da mesma. 

, ____ _ 
11 oullos de tipos Esc. á maquina, 

corpo 10. 
12 quilo.'i de tipos Esc. á maquina. 

corpo 12 
20 quUos de Uµos Fios de latão, cor­

po 2. 
3 quilos rle tipos Fios de latão, cor­

po 12 
3 quilos de tipos Pios de latão, cor­

po 16. 
3 quilos de tJp0s F'ío.s; d<:! la· r.o, cor­

po 20. 
10 quilos de tipos Fios dt• latão, cor 

po 24. 
:, nu1lo~ ci<' llpo:s Pio'i rlr- bi,i.i.o, cor~ 

po 2 ' 
5 quilos dt tipos J•'los tit- latfto, cor­

ro 2 
5 Qutlo.s c\l' tipos Fia. cJc lti!fi.o, cor­

po 2. 
5 quilos clt" tipoi,; Fios <.lc i:,to, cor-

po " 
24 signo~- ~orpo 12 
?1 ., ,,q: 1 ,,rnn 11 

24 ~lgnos corpo 16 
;~ 1 . b,llf):; f'Ol")JO ('.() 

o pro1xmr11t,r,s <!rwr:'10 r~ ~rr no Te­
soui-o dci Est.!'l(IU. UtnR CPll(.',3(' em di­
nheiro, de 5': sobre o vralor provavel 
r·o fornl"'riment0. que ~<'fvil'á para ga­
ramia do contrnto. 110 carn de aceita· 
<J;o dn proposta, 

As propostas dever:í.o ser e:,<:ritas a 
tintsi ou tl~tilo~r~hdas c ::t.·:~inadas de 
1Y"o(o Ieg:ivel. sem rns11ras. C'mrndas ou 
borrões. em duas vias, sendo uma de­
vidamente selada (sélo estadual de 
2$000 e sêlo de saúde) contendo preço 
em algarismo e por ex-tenso. 

Os proponentes deverÃ.o marcar o 

contrato, sem causa justiflcada e fun­
damentada a juizo do referido Tribu­
nal 

Fica reservecto ao Estado. o dlreit-0 
de anular a presente, chnmando a 
nova concorrencla. ou deixar de efe ­
tuar a compra do material constante 
da mesma, 

Nas propostas deverá ter por ex­
tenso o valor total do material ofere­
cido. 

Seccã.o de Compras. 23 dr l';etembro 
de 1938. - J. Cunl1a Lima Filho, che­
fe de Secção. 

DIRETORIA GERAL DE SAU'DE 
PÚBLICA - Edital - De ordem do 
sr. inspetor de Higiene da Alimenta. 
ção e Policia Snnitaria das Habitacões 
da Diretoria Oeral de Sa.úde Públlca, 
torna público, para conhecimento dos 
interessa<\os que multou os srs. Mau. 
rido Rosenthal & Irmão, n~ impor­
tanC'ia de cem ( lOOSOOO) mll réis. por 
tnfn:ição do artigo 1.084, ~o Regula­
mento em vigor. 

06 interessados teem O prazo de Cinw 
co <5) dias a contar da data do pre­
sente edital. para intcrpôrem recurso, 
findo o qual a Inspetoria remeterá os 
processados á Procuradoria dos Feitos 
da Fv..enda para cobrança judicial. 

João Pessôa. 23 de setembro de 
1938. - Maffêr Pinho Rabêlo, escritu­
raria. 

Visto: - Dr. Alberto Fernandes 
Cartaxo, inspetor. 

Faço saber a todos quantos o pre­
sente edital de cit.oç5o virem ou déle 
noticia tiverem e 1ntercsur possa. qne 
tendo o dr. procurador da Fazenda 
Mw1icipal. requerido as citações para 
pagarem dentro de vinte e quatro ho­
ras as importancins respectivament..c 
de 218$000, 577SOOO, 165f000, 440SOOO. 
l21SOOO e 440$000, dos srs. rlr. Patrício 
Leal de Mé1o. João Pereira de Lucena, 
Alfredo Augusto Dias. José Mcnegolo, 
Manuel Araújo e J, Gualberto & Cia., 
proveniente dos impostos de licença 
para comercial e decimas. e como te­
nham os oficiais de justiça encarrega­
dos da diligencia certificado de que 
os referidos executados se acham em 
Juga1*tncerto e não sabido, chamo e 
cito os referidos executados para den­
tro de vinte e quatro horas. depois de 
decorrido o prazo do presente edital. 
comparecerem no cartorlo do escrivão 
que este subscreve, sito no Pnlacio da~ 
Secretartas. ondnr tcrreo. na Praça 
Aristides Lóbo desta capital e efetua­

Nas propostas deverão ter por ex­
tenso o valor toto.J do material ofere­
cido. 

g[l~.º para entrega. do material ofere-1 IF======= ====''° 
Secção de Compras. 15 de setembro 

de 1938. - J. Cunha Lima Filho, che­
fe de secção. 

re_m os respectivos pagamentos e caso SECRETARJA DA FAZENDA -
nao queiram, vh-em ycr e acompanhar Comissão de compra! -Edital n.º 24 

~~~~~~:di~~ ;~ª~/~tadeer:1ev~~ 1- Abre _concorrencla para o seguinte 
E para que chegue a noticia ao conhe- material. 
cimento de todos, mandei passar o Para a Imprensa Oficial; 
presente edital que será afixado no I i 
lugar de costume e publicado .ll@_ tm- I 7 quilos de tipos Venus arga me a 
prensa. orgão oficial do Esta.ao A preta. c?rpo 6· . . 
UNIAO. Dado e passado nesta capital 1 10 quilos de tipos Venus larga, meia 
de João Pessõa, aos vinte dias do mês preta, corpo 8 .. 
de setembro de mil novecentos e trin- 12 quilos de tipos Venus larga, mela 
t.a e oito. Eu, Eunapio da Silva Tor· preta, corpo 10.. . . 
res. escrivão interino O datllografei. 14 quilos de tipos Veuus larga., meia 
(as.) José de Miranda Henriques. Está preta, corpo 12. 
conforme com O original. dou fé. _ 0 19 quilos de tipos Venus larga, meia 

:~1:1,vo~~-ª Fazenda, t::unapio da 8il· pr~ªq\i~~de1;.lpos Vcnus larga, meia 
preta, corpo 20. 

SECRETARJA DA FAZENDA -
Secção de Compras - Abre concor­
rencla para o scgulntf' material; 
Para a. Diretoria do Fomento da Prn­
dução: 

2,60 metros de correia de sola lã1ru­
n~a de 2 12" 

3.90 metros de coneia de .sola lami­
nada de 3 1 2". 

6,50 metroo de corrC'ia de sola lami­
nada. de 4''. 

56,00 metros de correia de sola lami­
nada de 4 l 2". 

9,00 metro:-; de correio. de bnlnta de 
6". 

15,00 metro~ de correia dr balata de 
7". 

1,80 metros de transmis!-i'i..O d~ feno 
polido de 2 1'2". 

24 quilos de tipos Venus larga, mela 
preta, corpo 24. 

27 quilos de tipos Venus larga, meia 
preta. corpo 28. 

32 qullos de tipos Vcnus larga, mela 
preta. corpo 36. 

11 quilos de tipos Grifo Baskervlle, 
corpo 10. 

13 quilos de tipos Grifo Baskervlle, 
corpo 12. 

17 quilos de tipos Grifo Ba.skervlle, 
i,orpo 16. 

li quilos de tipos Florentina preta, 
corpo 10. 

16 quilos do tipos Florentina preta., 
corpo 16. 

20 quilos de tipos Florentina preta, 
corpo 20. 

24 quilos de tipos Florentina preta, 
corpo 28. 

28 cgúlos de tipos Florentlna preta, 

As propostas d~vcrã.O ser entregues 
nesta Secção, em enVflopes fechados, 
até as proxi.midRdes tla reunião do 
Tribunãl da Fazenda. que não será 
antes das 14 horas do dia 7 do prox.í­
mo mês de outubro. 

Em envelopes separados das propos­
tas, os concon-entes deverão apresentar 
recibos de haver pago os impostos fe­
deral. municipal. e!itadual. no exerci­
cio passado, certidão de haver cumpri­
do as exigencias de que trata o artigo 
32 do regulamento a gue se refere o 
dec. 20.291. d• 12. de agosto de 1931 
Oei dos dois terços>, bom como, da 
caução de que trat0 éste edital. 

Os nroponent.es obrignr-se-ào a tor· 
nar efetivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso ~eja acelta a sua 
proposta, assinando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
maximo de 10 clias, após solucionada 
a concorrencla, com prévia caução â.r ­
bltrada pelo Tribunal competen te, 
não infc11or a 5-;1 sobre o valor do 
fornecimento, a qual reverterá. a fa. 
vor rlo Esl-ado. no caso ele rescisão do 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
&mp,eaado com 1ucces10 an todd 

M molettlu proveniente& da typbJJI, 
• lmpwesu do Mnau,., 

fERl,PAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 

2 mancais de 2 1 !2'" com rolamento 
('ffi r.sféras. 

2 pc,Iius de 1 mt.. x 8 ·• dí' rast,o x 
2 12" de cubo. senclo uma Uxa (' ou~ 
Lra falso c'lJuchn. para eJxo ,-,~ 2 1 2. 

corpo 36 · 

MANCHAS DA PELU 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMAT/SMO 
SCROPHULAS 

16 quilos de tipos Mercerdes, corpo 
16. 

18 qullos de tipos Merccrdes, cor­
po 48. 

SYPHIUTICAS 
1 polia. de 40 ct .. x 7'' ~e rnst.o x 

2 1'2 de cuoo. 
rasto x po3~

4 
quilos de tipos Mercerdes, cor-1 polia de 75 rt. x 7" de 

2" de cubo. 

• ftn almente em. toda1 
u affecçõe1 cuJ• od,, 

1•mNJa a 
2 cru.xas de grampos para 

de correia n.0 20 
2 caixas de grampo~ para 

de corrria n.0 25. 

emc.nda ta~ ci}~s 
6
~e tipos Venus fina estrei­

emenda 8 quilos ele tipos Vem.is fina estrei-
ta, corpo 8. 

..,_ rea11tnd1 

18 AV.ARIA .. 
- tdilhare1 de curadoa -

2 caixas de grampos parn 
de e.anela n.0 35. 

11 qullos de tipos Vcnus fina estrel­
emenda ta, corpo 12. IWDE DEPURATIVO DOUl818 

45 metros de cab() dr aço de 5:a··. 
O:~ proronelll<'s deverão faz.f>r no 

'I'_C'f,ou.ro do Ertac\l'), 11mfl C".a.rt~ijo em 
dinheiro, de 5'; 1eobrP o ,:alar prov~­
Vel cto fornechrnmto, que servtré\ para 
garantia do contrato, no ca~o de acei­
tação da proposta. 

Ni propostas deverão ser rscritns a 
tinta ou datllografndao e assinadas de 
tnodo lcg1.vel. 1:em rasuras. emt"ndas ou 
borrões. em duas vias, sendo uma d<'· 
Vldamf'ntP r.Pladn ísêlo rstadual àe 
2'000 e :.êlo de saúde), contendo pre­
ço em nlga.ri5mo e por e.-._:tenso 

Os propontutrs deverão m'lrC'Ol' o 
P.ra1,0 par..1. entrega do matenal oferc­
Ctdo. 

A~ propo'.-.ta.<; deverão ser eutrcgUl:l::i 
nesta Secção, em cnveJopes fechados, 
até ás proximidades da reunião do 
Ttibunsll do Fownda. que não ~ri. 
an~.s dw, H horas do dh:1. ;io .do cor­
rent~ me.a. 
t Em envelop~ l,epu rado:, das propo:;-
1.as, os coucorrenU's deverão apre:,ell· 

f~e~~:~cl:a1~rP.6~:ruar ::pi:~ 
clcto p111,i-;sado, Cf'rUdão de ltwvf'r <·um-

fíii0arci~J'tl!:~f!~1~,n~io q~
1
\~: ~·e~~: 

r~ o dec 21).391, de 12 de agosto de 
l9JJ '1ei dos doLS i.erçob). bc01 como, 
d• caução de que trata é•te edital. 

Os propanentea obrlgax-1;e-ao a tor-

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? ~ 
Teme a tubereulose'l 

!Emmairreolmenlo, - -ca, fell<e, ••- •• ·., ~, J-~ ,· 
,eito, ... rrladoo rre .. enleo • mio - ... ' . , 

oympthomu •• rra.ueta l'Ulm•- • -"" ili'-,. . 
úerla 6 \abel'CIIIOH ,djl: :-~ 

V.ANADIOL 
• -..Dente l"'N u .,._. - enfrafi•ooldu, por190 6 - ,..._ 
...... """"· ... P1llmlo fraco. 

Q11&lquer ~ l'itle tomar e VA!fADIOL 111'N ftlrtaloc"1-
a _..., 

qea..,. .,... N •- de Parab)'lla e &lo Grande .. 1'orte - 1 

Rua Gama e Mello, 87 -~~ !d. ~~!!~IDA - Joio POM6a 

QUER Y, S, FORTI• 
FICAR·SE? 

Uae Virona! l(lle , o molhe, 
fertlfloanle para u peu6u 
anemJcu , Df!noc:M o. entra­
,uecldu. 

O VlcooaJ fortlrtoa o aanpe, 
llllmenta o cerebro, tonifica oa 
nervos, abre o appetlte, robu ... 
tece o orpni1mo. 

Vigo,... E 68% mata rlc,, em 
aabatanotas n utritivas qae qaal­
••er oatro fortificante. 

1 ••• 

Uma greve de 
sérias consequenclas 

O leitor já imaginou o que aconte­
ceria. si seus l"iru; fizessem gréve. um 
só dia que fosse? Sabendo-se que a 
,sses orgãos compete remover 1.?l"Rn· 
de partf' das i.mpurr1.as orgaDJ('f'-" pu~ 
r1ficar o sangue, eliminar acidos ve. 
nenosos. não será d1tf1cll a\·aliar o 

~~e tr~~
1
1\~~ia ctu~;an% ~~ns hotC::.aSScm 

Ha. entretanto, muita genlr cujos 
rins não funcdonam com a drvtda 
actlvtdade. O~ orgão.s eslão inflam· 
mados, seus umumero..-; cana<"~ ftJt,ra­
dores ~e acham em partn ob~trwdo.~ 
Isso eguivalr R lllOR K'rcvc p~rcial. O.> 
vem•nos e impurezas ,,i:) ::;r a.r.,·un111_ 
landn lentamente 110 o;;a.nif>mo. Co­
meçam a aurglr varlos sympLomas 
como sejam dorc.s lombarel::i, mchaçAo 
t,ontPtas. palldez-, lnap1"1_rnclR, dc~..i.­
nimo. trequenLes (lorrs ele cabeça, per. 
turbaçoes vísuncs. de.,orckns 11rlnH-
1ias. etc. Para rviLat· que a f'L1fcrn1t­
dade ~e t.on1" chronka ou se dt>d:i.re 

NÃO SE ARRISQUE A 
TER MAU HALITO 

PARA estar certo de 
evitar o mau hali­

to, use o Creme Den­
tal Colgate que, além 
de eliminar a causa 
do mau halito, forta­
lece as gengivas, deixa 
seu halito puro e per­
fumado - e os den­
tes limpos e brilhantes. 

1lDCW8J.2J 

Quer comprar artigos no• 
vos, bonitos e baratos 'l 
.. Vá á "ESTAÇAO CHIQUE ". 
J..,á. V_ S. encontrará grande sorti­
men to de chape\ls, luvas, renda, 
françêsa.s, fi tas. bot.ó("s de fanta­
i.ia, ("ahuchon'l, a líinêtes para. cha• 
péus, e ain Wl bot ões cobt>rtos em 
todo:-- os for111a tos e tamanhos. 

Tudo pelo menor preço da praça. 

"ESTi\ÇAO CHIQUE" 

- Ru a. da República, 120 -

:' a~~:n~n~~~·,e t1~,qu.,cut,;;;~:n:;i,in~!: l "=,== =P=E=C':_H':_=,-N'=--=C.:H.:_A':.':..=,-=-=_=.::~ 
trando•lhC's PiluJas de Fo.stPr. As 

:l~la~ d~r1~f~~mde!
1
~,,n~f:1:ªTR·z;~~i~ Vende.se, por preço de ocasião, a 

clf'sappnrrC"cr rapidamrntc todos ot rasa n.º 185, sita á rua Borges da 
symptomas de -dcbilldade rhcn;t.. • F~s~c:i:a;~!ª me~:!~· 

,;--;~• ~- ASTROLOGI_ ~ tJHer ,i rc Ih• hõj~ A f'i..Qill'lt Aproveite-a ,em demo re 
e co nsegu ir• EQ RTU~ e l:.lliÇID_AOE. Onentudo me pelt dt tf d~ 
n,se1m1111ln de cada pouôa, d.e5co..>rrrer o modo \&guro que com mlnNI 
uperienci11 te>rios podem ganhar "ª loter1-1 se<n perder um• 50 vez 
M íl11d "' ~1' U trt'i l'! rltÇ') ,. E,00 rl>i" f"m ',"llln:s flM;, rnvhr·lhl'I G R.t\11 <:; 

O S EG R EDO DA FO RT UNA" - M1lhare, de ,uestados o, ovi1m 
;,- rnu1h.u p.,J,·,,ru 'vl eu endereço: P ,o f PAKCHAN G f ON G. 

Av. PELLEGRINJ zm Rosario (S. F~ep.Argenifiiã) 



:e :e: o .A :e ·O 
JOSÉ PINTO DR. ISAAC . F AINBAUM 

CLINICA MEDICA E PARTOS 
DR. MIRANDA FREffiE ... 

ADVOGADO E11 .. anllte11.te •• Cllalea Medica u Bospllal d, ~ote. IIAII•, •ell.loe do Boor.tÃ Sant• .._., .. • u Inatll,:~ 
ele Pro ec i Infaur.JL 

(l:s..lntern• reatdente e es:.medlco tntemo tio Bo~taJ 
Pffft D •o Boclfe. Pratica º"" Boopltaeo de s. Fraacl..., 
de Aula • Santa Casa do Mlserlcordla do Blo do Janeiro), 

DOENÇAS AS CRIANÇAS DOENÇAS D~~A~~:k~~~RiAR::lOMAOO, FI. 
Campina G1·ande - Rua Afonso Campos, 

82 Fône, 210 
Doença., do adulto: coração, a.orta, estomago, I.DteR!no, 
ficado, rlna, unaue e ~~~~lJ~~-J;~f:_mento da neurastbeala 
Coanlt.i.: - Bu Barão do Trlumph•, UI - 1.0 1,atar, 

Coa,ullaa das H ás 18 borao. 

&1:~C::~If,··~: A~N~~~ p~~.~~~AS&'~ll 

Joãe Pe11ôa - : :- Par~byba (Por cima do :Banco CenLralJ. 
C.uaHu: - De 15 áo li ho,...., diariamente. 

JOSÉ MOUSINRO 
Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 

ACCEITA CHAMADOS A QUALQUE& BOBA 

AIYOIAID 

lu Monaenbor Walfredo, 487 D0SN0A8 DA P't:LLJ: 1: ftNl!l&l!AS - 8YPMLl8 

IR, EDSON DE ALMEIDA 
TAMIIA' -:- João te11êa 

LABORA TORIO DE ANAL YSES MEDICAS 

DO DISPENBARIO DE DERMATOLOGIA B LEPRA DO 
D. 8. P. CHEPS DA CLINICA DERMATO-sYPIDLOORA• 

PHIOA DO HOSPITAL ~SANTA ISABEL" 
Tratamento por proc-OI eopecl1,Uzad01 do IICIUI <•'1· 
llllu), pyttrlula nralcolor ("UDOI) euemeo, llloeru 

-DO-

IR, ABEL BELTRAO 
•oeaçu •u uahas, aff.eoçõea U coaro cabeDade ' 

JOÃO VELôSO FILHO 
ADVOGADO 

E:<-tnterno do Laboratorto do Hospital Pedro n ,m Recife 
e aetlllll aul71ta do., BG6plt- Co\onla Juliano Moreira 

e Santa lsabeL 

Orlentaç&o moderua na tberapeuuca da 8:n,hllla e CI& 
Lepra - Phyalotherapta dermatol(Jllca. - <Ultra noleta 

-In!ra Vermelho - Oromaye>o> - Dtathermo eoe.p!&Çt,o 
para o tratamento doe t12111oreo m&lll!DOI d• pell• 

DIARIAMENTE DAS Hl12 A'S 17 BORAJ) 

HORA.RIO: - Das H ts 18 horu. l'dallltorh: I ~•1•~ •i ~·:-:• 0'':. - L ..... 
Residen~ia: 

RUA AMARO COUTINHO, 312 

João Pessôa 

Rua Barão do Triumpho, n.0 444 .1.0 andar 
JOAO PESSOA P A K A R Y B A 

GABINtTE ELECTRO·DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 

LINIALVA IAMA 
Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 

Odontopedic 

DEMÉTRIO DE TOL2DO DOENÇAS DOS OLHOS 

Ili, N, COSTA IRITJO 
ADVOGADO 

(CRIME, CtVEL E COMtRCIO) 

SX-Al!SISTl:N'll DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO P&OF. 
SANSOU NO ltlO DJ: JANSIBO 

UoUat..,rta: - D• .. • •• Caxleo, SH - Lº aaAu 
CON8ULTAII - DA8 H A'B 17 JIORAII 

Res.: R. Dr. Peregrino, 73 

João ~.p e-s s ô a 

OC!1LISTA DO HOSPITAL SANTA ISABl!:L 
Tr&lamente medico o operatorlo deo doan- ... •1-
CODJU!iorto: - Rua Duque de Ca;,<1&8, 312 (Alto à& Phar­

macl& vera,, 1.u aoclarl 
BetldenJea: - Avenlda Juares Ta.ora, Ili 

Ool161111M; - Du 11111 la 12 • dai 11 u 11 -

IS PESSOAS QUE TOSSEM 
' Ai pessoas que ,e resfriam • .. 
constipam facllmente; •• que sentem 
o frio e a humidade; •• que por uma 
llge~a mudan~ de tempo ficam logo 
com a voz rouca e J garganta 1n­
!Iammada; as que 1otfrem de uma 

~.:rcºn;:1t:Aa~~ .... ::th~~°"~c~ 
commett!das de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedio f 
o Xarope São João. E' wn producto 
1otentifico apresentado sobre a tór. 
ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
co que não ataca o estomago nem 01 
rins. Ate como tontco calmante e tu 
expectorar sem tooslr. Evita as affec.. 
ç6es do peito e da garganta, PacUL 
t& & r~sptração, tore.:;ido.a mais '\tn. 
pia: limpa e fortalec~ os broncbloa, 
evitando as lnflacmaçõea e lmpedtn.. 
do aos pulmões a. anva.,lc, de per110. 
IOI mlcroblos. 

,60 publico recoz:nmendamc.,o o x,,.. 
rope São J olio par& curar to.aea, 
broncbltes asthma, grlppe, coquelu. 
cbe. catarrhot, denUJ:01, comttpacr>ea 

. . .. 
CAMISARIA 

CONDOR 
- DE -

Venancio Toscano 
--:--

Sortimento completo de camisas 

,Ifsde 10SOOO: pijamas dêsde 15$000; 

euécas fle bramante e tricoline 

pat":i 54$000 e 72$000 a. duzia.; tri­

colines e sêdas em lindos padrões. 

Aceita encomendas sob medidas 

para. entrega dentro de 60 minu~ 

tos, 1arantindo a confecção. 

Rua B. do Triunfo, 445 

/ BOA OPORTUNIDADE 
Francisco Clementina Pereira. esta­

belecido á Praça General João Neiva, 
47, tendo de se retirar para a. ~i.!:inha 
metropole do sul avisa ao publico em 
«era! 4ue está liquidando todos os 
seus artie-os de calç,ados, perfumarias 
e miudezas, por pre('os nunca vistos 
e tambP.m vende uma bôa arma~ão e 
dlverso.11 moveis~ 

1 

ENl'NAQUECEU-SE? a 
Alotaa teM tHH, aôr nao 

eotlH • no peito 7 
U•• • ,oa,,,,. tenlco 

YIIHO CBEOSDTHO j ,.;.;·m• m 
E11preg .. , n• •· 
CtHI ftll Htai• 1 

connleacup1 
IOH!CD SOB!lllll 

DOS PULMÕES 

Ascendino Nóbrega & c. · 
Proprietarios da "A 

Favorita Paraibana",avi. 

sam ao público que do 

dia 1.0 de outubro em di. 

ante reiniciarão os seus 

sorteios. 

TUBERCULOSE 

DR, ARNALDO GOMES - --Curso de especialização com o 
Prof. Clementino Fraga no Hos-
pital de Isolamento S. Seb&8-
tião no Rio de Janeiro. Diagnós-
tico Precoce da tuberculose e 
tratamento por processos mo-

demos. 

DOENÇAS DO APARE• 
LHO RESPIRATORIO 

Consllltas e tratamento em ho-
ras previamente marcadas e dia-
rlamente <las 13 1 !1 âsl5 horas. 

Rua Ba1ão do Triunfo, 421 • 
1.• andar. - Te). 1606 

J o ã. o Pe11aa 

OAIELOS IRAICOS 
&'l'ltam-1& ~ <1esaparecem eom 

"Loç..:.:, .JUVl!Jm.• 
u-. como 1oçío, llAo 6 tl.Dtura. 

Depoo!to: l"armt.cta MINERVA 
ltU& da RepljDUca - João , P-a 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Plnbelro n.0 611 o·-. 

!Dfantn~. 
_, __ _ 

CABELLOS 
BRANDOSP 

SHiNAL DE VELHICE 
A LOglo :Brllllante tu Yollw a o0J 

u&llr&I prlmltlu (cananha, toara, 
4olrad& ou nesta> - - lompo. 
!llo • tintura, Nlo mancha • ale 
,aJa, 0 NU - • limpo, faeJJ e ..... 
dffel. 

A LOglo Brilhante 6 ... 1-111& 
,o!entUlca do crand• ltotNalco ar. 

' 

1

" I ~ Od~ !~te~~a P!l~a ~ ~o H l ... ~~r:~T=~ • 
Bospltal Santa Izabel. 18 ú 18 horu, 

'flll-Ollte -lllee ~ clnarstco às do<nç&e da ardhn, ,...iata, t,,llp 
e rlDI. Cystoscopla, o urethroscopleo. 

C01"8ULTORIO: - Rua Gama e Mello, ?2 - 1.• and>.r . 
--- JO&O PESSOA ---

IMPRENSA OFICIAL 

Aviso 
Estão a.utorisados & passar re• 

cibos e receber qualquer quantia 
pertencente á Imprensa Oficial, 
as serulnte., pessôu: 

CAPITAL: 

Rafael da SRvelra 
Antonio da Costa Be1rl2 

CAMPINA GRANDE: 

Ellslo Nepomuceno 

INTERIOR: 
Hermenegildo Cunha 
Raimundo Nonato da Costa 

Todo e qnalqaer recibo não u-
1iDado por uma das peasõas acl· 
ma, é, portanto, nulo, salvo quan­
do ..tsado PELO GERENTE. 

LOUÇAS SANITÁRIAS 
E AZUU::JOS, o maior e 
melhor sortimento, a pre 
ços sem competencia, só em 
Cunha & Di Lascío. Rua 
Barão do Triunfo n.0 271 

Terrenos em Tambaú 
Vrnde-se no bairro de Santo Ant.o 

nio, na praia. de Tambaú, dois terre 
nos medindo cada um ctez metros d 
frente por cincoenta de fundo. 

Os interessados podem procurar ln 

J 

formes de L. Pinto de Abreu, á ru 
Cardoso Vieira n.0 160. 

FANTASTICO ! • , , 
. 

O maior sortimento de bolsas par. 
senhoras, cintos, lenços e tudo qu 
si'1llfique novidade encontra .. se na. 
CASA AZUL, pelos menores preço 
da prafa. 

\:81:!dri":º IIINdo eutlJB 200 ••. 1!------------.....J PRENSA PARA MOSAICO 
Vende-se uma completa 

por modico preço. Avenida 
João Machado n.0 795. 

,.!, ~~':,==-.·.::: 
• ..Uecc6N parultar!M ~ eallello, 

uma como, combate a calYloe. l'd 
approY&da pelo DeperiameDla lfacle-
11&1 da ll&Ode l'llllllea, • • -· 
llada pdOI p,t,,clp&N IMlltMN .. 

l!l"fal• .. <lo --· 

ESPORTES 
A CASA AZUL acaba. de receber 

grande quantidade de camisas para 
tnteb61 em variada comblnaeão de 
côres. Aceita encomenda em qual­
quer côr Que nio tenha no momento. 

OPORTUNIDADE ONICA 
No próximo dondn10 será oferecido 

i distinta. fa.mUia pessoense na Av. 
B. Rohan, 164, ama Iluda espot1lção 
de artigos para banho de mar. Não 
d(>ixtm de •eriftcar os escepcionala 
''"'º'· A CASA AZUL asradeee. 

CASA A' VENDA 
Vende-se uma casa á Avenida Cruz 

das Armas n.0 930, proprla para ne­
gocio e morada, com três portas de 
frente, duas salas, dots quartos, alpen­
ctre, olíões livres, etc. Bonde á porta. 
Otlmo ponto para qualquer ramo de 
negocio a tratar no oitão da Catedral 
n.O 119. 

AGUARDEM 
o grande sortimento e as novidades 
que espera receber dos centros de 
prodltçào o ARMAZEM MIRANDA 
dentro de 30 dias. 

VENDE-SE em perfeito estado de 
conservação wn Ford tfpo 29. Capó­
ta, pintura, pneus, completamente 
novos. A máquina reparada. 

Preço de ocasião. 
A trator à Av. Oruz du Arma•, 

785, 

VENDE-SE - Um ótimo plano ale­
mão, côr de nogueira, cêpo de metal, 
cordas cruzadas e teclado de mR.Tflm 
e uma maquina. de "pont-n-jour" en1 

perfeito esl4ldo de conservação. 
FacUita-se n venda . Tratar á run 

São Miguel, 104, com Carminha Tos~ 
_cano. 

TERRENOS 
Vendem-se 4 lot~ de WrnnOI ,1 .. 

tuados nas Avf'nidas 25 de .Jantlro, 
Floriano Pell<oto e Coelho Llabôa. 1' 
tratar na Rw. Duquo d• Caslu, S7 , 



SECÇ O L[VRl 

t FARIAS COUTINHO 

7.' dia 
Mon•. Odilon coit\.i!il,o, por si e pelos pais, irmãos, tloa e prlmoa 

,to inditoso CARLOS DE f"fR:IAS COUTINHO, falecido trql(11111lento na 

~Ja ~· i:o~
0 
o;º~~~~~À~m~:::':"!"':i'!"~!~

1
"i,.~;;:.ve~u~~~:pa~~~~ 

néste doloroso transe. para, all&lstlrem as missas do 1. 0 din, que serão cele­
brad•• 1\11lanhà, 26 dêste -· ás 6 1 2 horas do dia , l1ll Catedral Metropoll· 
ta.na . t 

Em nome da íam!Jla coutinho, proCUndamente congternada, agra­
dece ao exmo. sr. comanclante Mogolhfu!S Baratll, a digna ortclalldade, l,n· 

~:~:!e~oe g::Jri:,!º 1~:~-~o~ le~.~~go~~nlº~:S r::::~~gens que fôrnm prcs-
Outrostm agradece comovido aos exmos . srs. Intervent.or Federal, 

Prefeito da Capital. Comandantes ela Polida Militar do Estado e ela Ounr• 
tta Civica, funcionários da Prefeitura e corporações opertrtas, que ·se ftze• 
iam representar, bem como n todas ns pcssõas que o ncompnnhnram até o 
cemitério do Senhor dn Bõa Sentença. De modo particular n.cradece ao sr. 
diretor e corpo medico do Pronto Soe4rro O\ cu.ldt:.dos e desveloo, que fc)ram 
mi11istrados á vitima da cr.,w\l e desastrada ocurrencia. A todos. o mal& pro­
Iw1do ngradecimento 

...._ ,...J 

PREFEITURA MUNICIPAL S, A, USINA SANTA RITA 
Jl'STA DE ALIRT'lMEN'\'& MILI- ASSEMBLtlA. GERAL EXTRAORDI-

TAR DE JOÃO PESS6 - NARIÃ 

O Pneu ATLAS tem as 

O p.-erelto municipal e f)l"'"1dente 
ela Junta. de Alistamento Müiiar. avi­
ML aos sorteados convocada.,: da ela~ 
ele 1916, 11.• chamada), d(li"uniclplo 

~! cr;J:.~~it~e d~~riiipa~ap~:een~~ 
Junta de Alistamento Mllltal', de I.º 
a 31 de outubro do corrente ano. a 
tim de receberem o certificado de con­
vocação, com os quais os convocados 
abaixo disc'riminactos deverão ser a­
presentados na séde da 15.• CIRecru­

Convidam-se a todoa os acionistas 
para a sessão e>.t.raordlnaria de As .. 
sembléia Geral. a reallur-se no dia 1 
de outubro próximo, ba séde social na 
Usina Santa Rita, no mwiiclplo do 
mesmo nome, para o fim de oreen­
cblmentc do cargo de dlretcr-secretá­
rio, vago com a renuncia do dr. Fla­
v!Rno Ribeiro coutinho. 

Santa Rita, :?2 de setembro de 1938. 
- Flavio Ribeiro Coutinho, diretor­
presidente. 

Qwuado a industria já accu­
mulúa muito• anno1 de ex­
perieaeia, loi cre11do o de1e­
nlao da banda de rodagem 
do1 pneu, Atla1. t um de1e­
nho 1Cientilico,1ynthe1e dos 
maia recente• melhorunen­
toL O cano equipado com 
Atlulleiamaiadepreasa,sae 
mais laeilmente de valetas 
e atoleiros e denapa menos 
nu c:urvu, porque o pneu 
Atlaa •• agana melhor ao 
solo. ,.tlu é o pn~u 1eguro! 

A DURABILIDADE do pneu AI/as ,qui• 
para-•e d .. ua •rJ(1trnnt·a. Supcrjit'ie 
,apeHa de Wrrat"l1a dura: r,Jor,;o:c l,1 .. 
terae,; lona, ~n,brbidas t>m horrad,a. 
Feito para umn duração t>SC'Ppt>iona I! 

tamento. 
João Pessôa. em 24 de scUmbro de 

1938. - Manuf'I Torrft Filho, secretá­
rio. 

REPARTIÇAO DOS SUVI• 
ÇOS EUTRICOS DA 

PARAIIA 

CONfORTO! .4.tlas lnrno mai .,.,,. .. ,. o 

m.anf!jo, porque :<it>u dt!1t>r1lto ""' bioro• 
inintrrruptos o prf'nde mellwr ao solo. 
Roda um :u,mhido, ,. 11,.,.. d,iado..., 

1 - Zlldo. filho de Aniimnl Brito 

Li?_!
1
ilfn~emburgo de So". 

3 - João de Deus. Venda de pneus usados 
cli~o d;':,"ir.~ir!llho de r..+,if!iq Can-

5 - Espedlto Carvalho 11'z. Sousa. A Repartição dos Serviços Eletrlcos 

cio~ Sa::;~es, filho de Lffi Oonzaga :~!ª~~!:"atr~\~xi:om d/:~~~ 
1 - José da Silva PintO,,II, ceberá propóota, em carta fechada, 
8 - Manu•I Feliciano d-i Silva. para a venda de um lote de pnêus 
9 - Mnnuel Soares da çosta. usados, os quais poderão ser exami• 
10 - Manuel Ribeiro Dí1atte Pilho. nados no Almourlfado Geral da Uztna -

do.~I i;;;-n:;:irur. filho de Irperfl\'jso B. de Crnz do Peixe <Tamblá> . 

re(~a ~i~ ::te~ll:~Dclld() Pe- Ô 0

PillEIIÍO LAIIORITáRIO .~:oii11iii1iinoNii~, ltii1:u•~ ••• ~s~,.~A~st1~~6~~~~~~~ 
14 - Amanclo Rangel de- Farias. ESTRANIEIRO INSTALADO PAU O IIR-IYAL :~ = :~!:.C:~~·J~n~a:u:ntos NO BRASIL li fiai 

Pe~-;;-~~:º· filho d" Tomáz ,J . A P R I-4, Radlot"I:l'~Jira da Pa- 'l'ntammto medk:o e operat.Orlo 
18 - Onaldo dos Santos Galvio. 30 ANOS DE ATIVIDADES DIRETAS, ralba, em combina com 11 Pedera- du dOeD 
19 - Otavto Pereira da SIiva 53 ANOS NO BRASIL E CEacA DE =a~·~~~ 1n,t.:"!~J~ç: çu clOII olboll, ouvidos. 
20 - Jorge Gomes. 70 NO MUNbv INTEIRO fim de eseolller_~~.!_1:!r omnpo- nar1s e • 11V19Dta. 

d/~.;:;v.!'f:~nl, filho de J~, Xavltr Em 1938 compléta 30 anos o primei• ~ musleüa ~ sob as le• TKATAMBN'l'O RACIONAL DOS 
22 - Reinaldo, filho de Joal! Rod•i- 'ro laboratório estrangeiro Instalado gulntes !iases: i ·.ta,, RESl'RIADOII l!.EPETID05. 

gues de Carvalho. !'. no Brasil. &l· - COllcurso Jl&ll,!ltlvo 
~3 - Durval Gonçalves da. Cruz. Ssott - Bowne que tiveram a prl- bl - concurao jlalC'lbaracat6ll 
25 - Severino Miguel de Mendon- mazia da publicidade no J)llls rõram e) - CODClll'BO para frêvo-cançóell. 

ca . também os primeiros a iru.talar la- m~ ~ 0 
a':r'!".:::.i: i-:;,.os 0~ 

;6 - José Pemandes Beze_rrn. boratório aqui. qu-•-... •. e uma -~u••• -r• plano,· n-•• RU -a...,......,. 
~1 - João Albino de M4tol Se se escrever a história da propa- -~- ""' .,._. - ~ -uencta: A •~_,.,.,s DE 
28 - José Maria Jo!ili. garula no Brasil não se poderi negar •-~:•=e:teara !., CClullÇU!1o d.e emar3au~ PBLOTAS, IO 
29 - JacJc,son Andrade da Silva. á Emulsão de Scott a primeira- pr- .,._, v• .. elllftçlo '"" ,.v 
30
31 

- Manano Jo.sé da Silva. dra colocada no edlflclo da propagan• para plano; - JO&o nsaoa -
- Er~mo Cardoso da Silva. da no pais e cUja grande publlclda· 3,

0 
- Para o co""""° de fnvo-can-

32 - Jono Batista Gomes de Ollvei- de constltula no estampar em tod'>S çlles, Introdução obiiíatorta de frêvo 
rn. oa jornais o cllcné da "m8l'ca do ho- e parte de cante com orquestração, e l "'====•,,,=======il 

33 Milton Gaspar Alv,_s Pessóa mem com o bacalháu •· coa•··" . 6
-- redação para J)lano. P"Al .. FORMOSA 34 =. Marlo Lourlval •11beu d• - - = 1 1 ° A ausencla de earát gl Silva. tes cllcbés felt.os nos Eatados Unidos, nal, p~ente nqrclNtlno, co:Oreta.:!: 

como todo o material de propaganda t,mn a ~rled.«le da letra, congtJtue : = ~~ai~~~~~!" ~p.- daquêle tempo - eram o único en- motivo para desclholi(lcaçãó na prova 

37 _ Marlo Cesar. leite doa Jornais. E Humbertc de ellmlnatorla. 
38 - Elias Januario do N<w11me,1to. :;,~';1ir.'!. no-lo conta naa suas ·'Me• 1 2.• - Má ll'àra,:al:d e para PrhO• 

'.Lt;GA•SE, - P1·aia Formosa 1 
cua de Wha. 

Tralar na aftlllda C eneral Os6rlo, 
111. 

39 - Manuel MJguel da ljilvr lia pouco, lato i, em 1936 scott & cançio, a ~eve ter caráter · ltl• 

~ = :;:::::: :tr,,~.:., t,J.ra. aowne comemoraram, solenemente, 50 ~la~ de ~"!=º;:defr= VEDE.ft 
4.2 - Jorge de IJma Perrelra. ::, :..!~!· i!1s~3ul~~ os.:! tido dUblo que possam tomar às mes• Uma cua. Ponto de negocio, com 

!! = ~~~r~ ~=~t: ~~ laboratório foi lnatalado em 1908, aen- °'r 3~· orquestraç6ea devem vir ::. =~i.t':1n":8~ ::od~~:; 
45 Ullsse Bonlfaclo de OU I do que ae completam, agora, Justo!, com u _ __._._ r.rtee· ~ .. -

PI - • ve ra IO anos de atlvtdadea diretas na na- 1.• - ~";,; --t.• IIU. tenor; 3.• ..,._., , . em Oltlaelro, • Av. Cruz 
~:.. Fr1111clsco Cam~o. ção. Bax. alto; _4.• )!ax, Bali•-: dás A1-., ·5 n.• 2.834. 
47 _ Hugo Germano. pódAehselar~tadada poEmrulalo

1111
_ ~!~-~. _ 1.• _ ~;·2.• _,1*i; l.• Trom· A tralar cmi Severino Paulo, A 

!: _:-Ji~J! c~\':. PnlzMI. 70, 53 e ii'."'111 aJIGB quefol .... 1-da ~tn·b-em46e 1qnu,lll'te Av. 28 de outubro n.• 400. 

52 - João Gomes da sr.\a. ~':J1~ 5:-:":.~ •:,r: i':. l lmleo: - A ~.adnaa raçio Carnavalesca Paraibana e um : = i~~I=-: ::%L1toe. boratórtaif 1111 IIOSIO JIÚ, ~::.=e~le =-tú~ rer~~t, :.i: =· em eon-
55 - Joeé, filho de Manuel D. de Por falai' .,,.. pultllcldade 6 loteies- IIUll'Cli.ll-~cl_... jj(\ ~f.ar curso mll&lcas de outros concursos an-

Medelros. sante notar que a ptopap.nda da Z- co-. lllDa ""811._ lidaptavel tertorea ou Ji vulprlzadaa. 

d.
57.,-b,~~!"'uelo. Cordeiro ftt'.alcantl JDUlaio de Scott 6 bOJe, toda, feita no a bllllda (fai>fairi . t 10.• - Presldln o Julgamento o 

- ...,_., rlllUo JllÚI, tendo flita cmnpanhla (que 1 4.º - Aa --~ ~ ........ Diretor do Departamento de Est.>U.. 
58 - Adauto Morais de Ara6jo. lDrfcr'tlll!.lbml o · "Sal de Pruta" rio rwl ----, .,~ _é ~- Uca e PubUcldade. -, 

ria 59,i; =. l'lllio de .,_1 Ma- ~: =·= llldaa pelo ·~ de Dtatla· .1 ll.
0 

- A 'ftltAlçiO aeri efetuada 
________ ....., ____ 1 de Scott a, llowne do IIIUldO, 1dtlas. tlC6 • Pllllllcldade. por eacrutlnlo aecrem. 
SN 1N Ili lfille ~. deaenbaa etc. Se - pr1uc1. 1 GllliilS. - 11111 8l!ilo ~ 111 1 12.• - As oedulu para a vot.açio 

· P · 1 pio tudo da Bnlulllo de Scott vtnba == du illdlle 
1 ~ paa co=.-::. ~~m~-~-

flldl Ili,_ de f6ra, bOJe o 1lrull maDda para IA t "I.• _:.., a~ 8111 polldal aoa nqmeroe ,. a e 1:1. 
o que faz 14ul. (1) c1nao 'lllu, dàa Je. 1 i1.• - 011 preml011 a dlatrlbulr sllo 

.~ sem efeito 8 co·anle· B' mllt6r, tamb6m. notar que • ~-~ IIUllilcu de m Nlulntes: a> Frift - 1.• Jopr. 

~ ~ :r t; ::.ui:,~t: =-= .V:: ~&.iiedo li ~:1= ~ :::,.-;i,'; ~~=--; 
ltCUlamentar 

O 
pruo entre tena de fUDCloDirlOII e entre latea a- - de 181111 dldilo. Idem - 2.0 lapr, • .-,,.000. 

8 lll'bnelra pubJ1caç1o do"lléllltal peDM DII dola:,~ ~ flle 1 8.• - :e,, tmi eiMrNdll O) - ...... _,._ l IOSBI', 45otllltl; 
dia da rmllaçlo da mdlla, ~ eotranaelnll: - O Oenllle (l!r. T. DO dia :Ili) dlJ 11cm1D do r-1 ld- 2.0 

lagar, ~' 

~
~ -vtdad• toda-a IIIID- J. O'Sbea) • o ~ (Sr. J, ..., M .......,. • 'P 11 -M.· 1 14.0 

- BIil cuo de empate na elas· 
DUa µma reunllo .i,, Auem· P. Bennet) o prlmell'o cmn lú,ll;:cle ~ 1'111,dl 11 11 _. datal llltlcaçio proeedei:-ae-i um segando 

a..i ~ no rlr6xlmco 1D &11118 de Brull, cutilo _ _ ....,_ 'IO 1911l1111D•dIJ.-Nli> para oa....WS.- ,eaut:tDlo .q., -~o,e_n.i-~re­
llla a. Ili u horu, na -ie da refert. ra btuUelrll. tendo na.. 11ra11i1N1a t.aa .......__. llllltado, o )K9ldll!tite ,._...,.. pelo vo-
Ga ~ na qual oerãE e o ae8lllldb lllllidenle llq1lt ••)*.lllll t T.• ~ lllt '"'° .., da IIIIDeffa; 
r..;1/!lç,lo · dll .dlla lllelllllnA1 con.6- ce~. ~ , Kiilll f 1~/t - As mlllku do conourso ae-

~~ue~ = ~:a='-~d~.: ~- llilal rio dl'fUIDIIM pela J"'8 da P H M. 
........ rtalladia eam .i- - blliltlllft uc....., • ,... ....... ~ dT: .• !.:s=i;.: .:.~=:n. 

.. ~ ~~~~~-e- ~a:~ ,.,. 

NOVA PELLE BIANCA FEZ 

VOLTAR MINHA· SORTE EM 

3 OfAs 

ITTENIAOrtf 
ADlelllo Carloc,a, M ra., IMS .. 

,.. l'lllal de li ........ ,_,. M-
dade, ln...,,. para ...... ~ 
'- ........ ~. & ... ' ................. 

USISEM1' ...... 
Alul&DI-. 111118 b6I - e _. -·~ ..... ª' ebalell, por m6dlco preoo. IIO " 

....... A. ....... DII na~ • kmeo••• 
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DE SYPHILITICOS 

EXISTEM NO 

MUNDO 

MORRE DIARIAMENTE GRANDE NU• 
MERO DE SYPHILITICOS 

PARA COMBATER A SYPIDLIS E' UM 
DEVER IMPERIOSO USAR O 

1g 14:44"• WY.D· 

e 
PBE~08 

MATINÉE - 3 1/2 HORAS 
2$200 - 1$100 

SOIRÉE - 6,30 e 8,30 " 
2$200 - 1$600 

Romantico ! Amoroso ! Apaixonante ! Vibrante ! É a magistral produção da 
i . UNITED ARTISTS, com pnncipal desempenho de Dmtgltts Fttir• 
·~-'li!;. ba11hs .Ir., e l!.'lissa Lundi em 

CAVALHEIRO DE IMPROVISO 
Complementos : - NACIONAL e NOTICIAS DO DIA 

1 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 
1.• - Sancue limpo de Impurezas e bem estar geral. 
2.• - Desappareclmento de manirestaçóes cutaneas de origem sypbllltlca.. 
3.' - Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dõres nos ossos 

MATINAL ás 9 l/2;horas-Um extraordinario filme de aventuras no Far-West 

John Wayne em Armando o Laço ~ PRÉÇO UNl~&o réia li 
e dôres de cabeça de fundo syphilitico. 

"-• - Desappareclmento' das manifestações syphllitlcaa e de todos os 
tncommodos de fundo syphUltlco. 

r,.0 - o apparelho ga.stro-intestinal perfeito, pois o "ELIXIR 9H" não 
ataca o estomago e não contém iodureto. 

E' um Depurativo que tem attestadoo dos Hospltaes de especJ.allstas do.s 
Olhos e da Dyspepsia SyphUltlca. · 

Compra-se ouro e concer• 
tam-se relogios \ AVIS O 

,S;li,/'l'.I. ROSA. · 11 SANTA BOSA 11 :)Oirée ás 6,30 e 8,30 

• ['Ma.!.'._née..!~~y2 hora; MIRIAN HOPPINS E JOEL MAC CREA em 

Sonata ao Luar;; li Vende-se uma ,Mulher 
Preço unico-600 reis PREÇOS - 1$600 e 1$100 

DOMINGO 2 DE OUTUBRO 
A 

Agrlplno Leite, autorizado pelo 
Banco do Brasil, compra ouro pelo 1 

melhor preço. Os concertos de relo­
gios estão a cargo do conhecido relo­
joeiro Evaristo Neves, 

Rua Visconde de Pelotas, 290. Em 
frente ao Cinema "Pla.za". 

OURO E PRATA 
N. GRIMBERG 

autorizado pelo Banco do Brasil, 
compra ouro e prata, objétos antigos, 
pelo melhor preço. Concertam-se re­

Dr.• Eudésia Vieira avisa ás 
suas clientes que durante toda a 
estação balnearia, a começar de 
outubro próximo, só abrirá o seu 
consultório nas segundas, quartas 
e sextas, das 14 ás 17 horas. 
RUA DUQUE D$ CAXIAS, 516 

BOA OPORTUNIDADE 

UM GAROTO DE QUALIDADE J 
O MELHOR -DESEMPENHO DE 

,. ••••••••• FII.EDD~E BABTIIOL01UEIF 

Jogios e joias com a máxima perfei- vende-se wna mercearia bem afreguc-
ção. zacta, fazendo bom negocio, em bom 

AV. GUEDES PEREIRA N.º 46 ponto do centro desta cidade, como 
ENXERTO -1 também aluga-se a mesma casa cou-

BANHO DE MAR ~~~~~a~c:J~~:i~sç1~ª: i~~~a~~~ 
é o melhor remedJo para v. s. Com ... da venda é o proprtetario querer re-1 

ORRIS BARBOSA 
ADVOGADO 

Vendem-se otimos e varlados tipos 
de enxêrtos de manga, abacate, sa• 
potl e graviola. 

pre hoje mesmo sua roupa de banho I tirar-se para outro Estado. 
na CASA AZUL. O maior sortimento Ver e tratar á rua de Tambiá n.• 
da praça pelo menor preço. 63 com o seu proprietário. ------------------------· 

SUA DUQUE DE «lAXIAS, 11• Avenida Duarte da Silveira, 863. 
<Em frente ás casas da.s viúvas doa 
soldados). 

-- - ............... ...,,. zJtaW.tH:QP~­~t-..---~---------....,....~ 

J. MINERVINO & c.•A 
• ' IMPORTADORES E EXPORTADORES DE ESTIVAS CEREAIS E LATICINIOS 
1 1 

1 1 

Ma Ir i z : - P R A Ç A A L V A R O M A C H A D O 1 6 3 1 Telegramas: ORLANDO 11 
1 TELEFONE 1 • 4 • 7 • 9 

JOÃO PESSôA - PARAIBA BRASIL Codigo: MASCOTE 
1 

FILIAIS: 
1 RECIFE: - Rua das Florentinas, 187, 

1 
11 ~=~~R~~~D:.:,. ~= :;:::.teu'.oão P"""ºª• m 
I SANTA RITA: - Praça n. Pedro u, ZL 

UNICOS DISTRIBUIDORES NESTE ESTADO DAS FAMOSAS 

,. SOL RIO 

Agentes depositarios 
-DA-

S/A MOINHO SANTISTA 

MARCAS 

o:, 

(DE SAO PAULO) 

DE 

2: e 

DE FARINHA 

3: marcas, 

TRIGO 

respectivamente) SANTISTA 
CORCOVADO E ESTR:E:LA DO NORTE 1 

DO ESTRANGEmo : -

1 

I i' D O P A I S 

(Intermediaria) (Intermediaria) 

IMPORTAM: 
t'ARINHA DE TRIGO "GOLD" E "REI lJO NORDESTE", CIMENTO BRANCO, ARAME FARPADO ALEJ\fAO ~ YOWA, GRAMPOS PARA 
CERCA, ESPOLETAS BB PARA CAÇA, ESPOLl!:'rAS DE PAPEL, ARSENICO BRANCO SAXONIA E SILESIA, AN'l'IMONIO EM PO', CLORATO 
DE POTASSA, ENXOFRE, SALITRE EM CRISTAIS, BRETT. !'ODA CAUHTJCJ\, F.NXADAS DE TODAS AS QUALIDADES, LOUÇAS l'O' DE 
PEDRA, LOUÇAS FINAS DE IUESA, AZEITONAS, ERVILHAS, AZEI'l'ES llE DIVERSOS TIPOS, SARDINHAS m: TODOS OS TIPOS E QUA• 
LIDADES, LUPULO, FOLHAS DE ALFAZEMA, BERVA-DOCE, ~vo DA INDIA, CANELA EM CASCA, PIMJ,,NTA NEGRA, SABUGUEmo, 
WISKY WHITE HORSE E JHOHN WALKER, OLD TO]S DE T AS AS QUALIDADES, BACALHAU, COGNAC n\CIEIRA, V1NB0 QUINADO 
CONSTANTINO, VINHOS FINOS DE 111tSA, PALITOS DE DIVE SOS TIPOS, ETC., ETC. 

' 

1 

1 

ARROZ JAPONllS, BACALHAU, CARNE DE XARQUE, AÇ UCAR, BANHA, BEBIDAS DE TODAS AS QUALmAllES, DOCES, FARINHAS DE 
TRIGO DE TODAS AS MARCAS, FARINHA DE MANDIOCA, MILHO. FEIJAO, FOSFOROS, FARELO DE TRIGO, LEITE EM PO' DA "NES• 
TLE", MASSA E EXTRATO DE 'l'OnrATE, MAISENA, MANTEIGAS DE TODAS AS QUALIDADES, OLEOS DE TODAS AS JltARCAS, PREGOS, 1 
TEMPEROS, POLVORA, PAPEL DE EMBRULHO, PAPEL JORNAL, QUEjJOS DO REINO, SAL, SABAO, SAPOLEO, VELAS, CHARUTOS, CI- 1 

GARROS, LOUÇAS NACIONAIS, LOUÇAS DE AGATH, E lNUlllEROS Otl'rltOS AR'ITGOS DO RAJHO. 

PROPRIETARIOS 90 MOINHO DE CAFE' "TABAJARA" TOME CAFE' "TABAJARA '' l' O MELHOR DA CIDADE 
1 CAFE' "TABAJARA" EXTRA FINO E "TABAJARA" TORRADO COM AÇOCAR, 

-- ·- - ·- - - - - . - - - - --- ---
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Depois para arrebatar as 111ultldões a "UNITED ARTISTS" apresentará no "REX" um novo campeão de 1938 
R O N A L D C O L M A N - em um duplo e notavel papel 

O PRISIONEIRO DE ZEND.11 
HOJE - "MATINÉE CHIQUE" ás 3 ho­
ras-"SOIRtE" ás 6,30 e 8,30-HOJE 

RE·X 
A VOLTA AO ROMANTISMO E Á AVENTURA !!! 

A HIS1TORIA DRAMATICA DE UM RATO DE PRISAO DE ESPERTEZA CRIMINAL !!! 

VICTOR MAC LAGLEN-PETER LORRE-JUNE LANG 

NANCY STEEtE DESAPARECEU 
U111 super filme da 20 T H CE N TU R Y F O X 

Complementos: - NACIONAL D. F. B. - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal recebidÕ por 
avião e A LUTA PELA FARDA - formidavel desenho do celebre marinheiro Popeye. 

ESTE FILME É PROPRIO PARA TODAS AS IDADES. - NOTA D.\ e e. e. 
ATE~ÇÃO - Este filme só será exibido no REX, FELIPÉIA, JAGUARIBE e em mais nenhum outro cinema desta Capital ! ! ! 

EIL.O QUE VOLTA !!! NA MAIS 
ABAFANTE DAS SUAS 

COMEDIAS! 

EDDIE CANTOR 
O idolo da gargalhada cercado das 

mais lindas mulheres do mundo ! ! ! 

Domingo próximo o primeiro lança. 
mento das novas produções da 
UNITED ARTISTS no "REX" 

WHOOPEE ...... ~-
A SENSAÇÃO COLORID.\ DA 

TEMPORADA !!! 

QUARTA-FEIRA NO "REX" QUINTA-FEIRA NO "REX" 
SESSÃO DAS MOÇAS 

A novela cujo têma explora um matrimonio moderno ! ! ! 
Uma nova aventura do rei dos detetives ! 

a· •, ...,,,.,. ~""'11'-~"'!l.;,cmi:!W,'ll! 
• ~· .... "'·i/11 

C H A R L l E C H A N - personificado mais uma ve~ p~r 
HERBERT MARSHALL-ANN SHIRLEY 

NOS LAÇOS DO HIMINEU 
WARNER OLAND-em 

-CHARLIE CHAN NAS OLIMPIADAS GERTRUD MICHAEL 

Um romance da R. K. O. RADIO 
Uma novel! policial da 20 TH CENTURY FOX 

FELIPÉIA 
BOJE - Solré<> ás 6,30 e 8.15 

Um herói anonimo escreve com o seu pró­
prio sangue uma reportagem sensacional ! ! ! 

Fred Mac Murray - Frances Farmer 

REPORTAGEM DE SANGUE 
Charlie Ruggles - Lloyd Nolan 

UM DRAMA DA "'PARAMOUNT" 

COMPLEMENTOS 

Este filme é proprio para todas as idades. - Nota da e;. (;, C. 

AMANHÃ-JAGUARIBE 
Sessão das Moças 

BRUCE CABOT num filme al,gre e 
romantico ! 

O GRANDE JOGO 
Uma produção da R, K, O, RADIO 

TERÇA°FEIRA-FELIPtlA 

EDWARD E, NORTON 

O PÃO DURO 

Um filme da P ARAMOUNT 

JAGUARIBE 
HOJE - Soirce á:i- 6 r 8 hor;t~ 

UM GRANDE DRAMA DE ESPIONAGEM ! 
REPUBLIC l'ICTlRES APRESENTA 

A CASA DAS MIL LUZES 
-rom-

PHILLIPS HOLMES 
UM l<'ILME DE TRAM \ INTERESSANTE. QUE PRENDE 

A /\TENÇAO DO COMEÇO /\O FHv! 

CO~ll'LEnu-;r.-ros 

Proprio para todas a..., idades. (C. C. C.) 

CINE s. PEDRO 11 
CURSO PARTICULAR rr==METROPOLE 

1 

A OA.!!A DOS ORAND!lf' ROMANCES DA TZLA 

HOJI: - Em duas seS"'ÕC'S - BOJE 

HOJE - Na "mat.inée'' ás 2 1,~ hora~. pela ultimn vei ! 

MATA HARI 
E MA1S 

os PERALTAS 
Forrnictavcl comedio da troupc OURGANG - Os garõtos cndlobrsdos 

- .. -
AMANHA - "Scssirn GtHant,.·· - Um progranm sern;ac1om,il 1 

llüUAR.DEM - Preço gerei 600 réis 

1'1!:RÇAPEIRA 

A MAO INVISIVEL 
Uina !)Todu~ao da "Metro" com ROBERT YOUNO e MADGE EVANS 
=--

Pror. loii<> Vlllap'e avlA -Interessados que mantém um car• 
10 primá.rio e 1ecundárlo fonclo• 

1 
nando diariamente de '1 ~ ú 11 
e dao 19 áa Z1 horu. 

l AVENIDA GUEDES PEREIR"- 70 

Papmento adJant&do. 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFICIAL. continua 

a. aceitar todo e qualquer movei, 
como ainda toda e qualquer tuer· 

1 
cadQrla, para serem vendldoo t:m 

1 leilão. em sua agencia., á rua Ba-
rão do Triwúo, 3ZO, ou fora de::;. 

1 ta, oferecendo sempre as melhore:, 
vantagens aos interessados. 1 

• 

C• .OIIQMA MAIS AREJADO DA OAPITAL 

HOJE - A's 6,30 e 8 horas - llOJI·: 

A "J\lctro Goldwyn .:uarer", a faano,a rnare.i do " J,t.•ã.o'' ap1·e~11~a o 
gra •1dioso filmf': 

MATA HARI 
- com -

RAMON NOV ARRO e GRETA GARBO 
E ... quando lhe perguntnrem quem foi MATA HARI. êle deverá 

mentir, dizendo que cl:"'. foi uma virtuosa. mulher. 
--· - - --------------

Gw.·11.nda não f'SQUP<;a 1 ! ! Est(' (·;1Ni.UO tf'ln ~e intt'rf":-.Wl.cl(I pPl~ \'f)'. ~ 

sessão., HOJE "rnatmt>c" P111 clua . ._ :r-.f"1,~ót·.!-, cotn<·~·1111rlo /l:;. 2 )1orn, 
TIM MI\C COY 

CAVALEIRO DO FAR·WEST 
AGUARDEM - DIA 30: 

·PELA VIDA DE UM HOMEM 
WARNER B/\XTt::lt r MIRNA LO\º 

=""""· = = ================!l 
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'CARTA DE TOQUIO. 

Por 'fONOSllMA 
O PAPAGAIO DE D. JOAO -VI 

SILVEIRA BUi:NO 

1 

Di~nte d1•~-;es Jatos, os medico.e; mi-

A b. 1· - _, lith&es lnlciaratn mna slirie de p,s- 1Co1,y1·igbt da li. ,) . :B para A UNIA.O) 
s 1zarras ap 1caçoes pra- ~.U,l!ÍS e observnções sóbre o valQr des- o Brasll é positivamente o pnls das I fortunaào e mandou-lhe de Padua 

ticas do cabêlo femlJlino no ;J~1;J~Lq:tu~r~d~!b~f~· l>c~~ft~d~t~ ~~~ m:\ravilhas se no.da o toriu.:;~;c fnmo- um grosso divertimento: wna cantora 
so. só os pnpngaio~ bn:-.Lorian1. pnra ir.1li.i,,na. Calculam só de que ca~go-

Japão moderno ;m~~~f.:~~º<iu~01;~\~m~~
1
t;s~!~~º\e;.~ unorto.lidt-lo. T1·1110 . .., t1c10 vá.ri< .. - p;1- rfa anlhtica deveria. ser n. famosa 

prndlc:ulannPntR 0~ soldndos, n..-;slm l":.::::;;j!!!!!!!:,-, pn:rnlos cf'l~brti:- ch:;:dt• :L<ILll'Í<'s e~- .. ,,,.ntntrice·• ciue, nêsses trmpos, vi-
r:o':'110 conir:1 n.i; hnlos, dc.~rlP qne estas ~~ns que sú .;abí'm cli~t·i· (!uatidcJ iiwi- ~~:~c:s BJtt!~ ~~c~~~ ~~!su/!ri:::n~ 

E X1STE um proverbio indiano que núo trnhn.m um impnlo normal a. su- _ Dá O pc•, JOlU'O! i-8.bia dar valor ás OJ)Otitunidrules ru-

~f.:t~~ ~ 1c~~~~~~1<' ªJ1A~1l;~~;!:. rJá. pe~n~;~i~t~ ~~~iimn. vez, a l<'nda. V.:'m Até um que nor pouco náo toi f'let• rut1 de um amor prtncipesco. 
no Velho Tt."staniPnt.o o rscritor biblico fcrvir de base para, ~ l"ealldade, de- t,o ver~n<:1or ou orador ofl<-ln.l dt· <IL\!\I- Para D. João VI, o momento él'a 
lir;·ou a força L .. \.lrn.urc1i11é.rln dr Sem- monstrando que, muitas ve-.te~. a "ra- quer ::;octed~dc cit•nlif,l,cn. A certo co: ln.mbém rnro porque faria da italiana 
5ão fl opulf'ncia ctC' .c:un. cal>f"IPirn. P. em :c:õ.o antiga tem razões que a razão mo- u.hecl que <.:al1lava :1. Can~:lo cto ;-,.0.

1 n; o só alegria. do exilio mao também 
d1versns miwlo,::-i:ts 1Ul<-·ionrns vemos dern:1 ignoro.", e comprovando nomes- dado" ~om niullo h~llh~ innr~'.l~J L!~ a .. suâ arma contra. os d~safóros'cta .. ~. 
umn e~p,eclt' de poder magico ligo.do mo tempo o espirito utilitário do povo metal na voz. A Ottli O ch.e,,guei ·' vci Jhttlholn. Carlotn Joaquina que o a.ban .. 
no enbf>lo feminino, ~lmboliiando sem niponico que, premido pelas circuns- Trabalhos mcntaca q~e sabia de cól', mcl_J~or cto que .º danava pelos pnlanfreneiros e moN. 
chtvickt. n fraquezn do •·sexo !orle" di- t:1ncias, procw·o. tirar de seus reem- • phyeicos muito cmlluativoe vigario da_ tc~r::i, ·~ bdam~n de. h:o~- de estrebaria. A pequenhu vll:i 'ct~ 
:rntl· da ~rn.~a e c'~s cncnnlos cto "sexo sos naturais o má:dmo proveito, inclu- _ um a:rande ditpendio de ~-ª .scJih~~n _ rnclu~ive. 0 1;1,110?rw _do Rio de Janeiro encheu-se e pecou logo 
lr:1.co". .<-.ive a utilização dos co.belos negros Ot~muh fllia). Devw tl.!I :-ilrlO sa- , com os mexerícos e boaLos ao redai 

No ,JapJo <'XistC' umn velha le-ndn. da.,;; 12raciosa,; ·•musumes" como um enera;ias, EISU cncróa• pre- cri,;;cao alcwn d.1ª· , . , clOfJ altlores da córte parluguêsa. ~ra. 
H'Ptwdo a c1tml nrn clrus tle cara.ter r.ortilcgio ao mesmo tempo magicr., cisam Ser reoovadu ecnipre. De nm )-t-rcr·iro .tiv~ ~~ucla. .?otida., o preluclio, o crumio do que mais tnr-
111nlklo .. o e, violr11t-0 só pouclC' srr pré- ,rmtimrntal e cientifico conlrn os ar- para que ellea poaam. vencu rJe que discuUn. lilo.~.oha, D.l~Uln~n- ele aconteceria com D. Pedro l e 
.so pe-10.; outros cleu~cs qt111ndo (\,;lc~ .se mamPntos modernos, antitése de todo todoa 08 obstaculoi d'eua L~in_do e.~1 pura Jr~rnlfl_. f'M'Obsl~ca. nossa conc.erranea santista. O pri-.l. 
\lfill"rnm de uma corda frita de cabe- o cavalheirismo e poesia dos tempo::; pbaae da vida. Inclua dia- ~ei Leiicer ª u . lUl~ ievrit 11d.º: :'tlllig~ mc:íro presente feito i italiana por 
los de mulher, lrnda analogn a uma antif;O.:õ, em que os cavalheiros batiam- li,;nle do ~emin:ido 7ro:'1~)cla~ de ,8 · D. Jo5.o VI foi o pap:igaio. A pa.tri-
outta. que '("nconlrnm<M na mitologi:--~ se por suas damo.s de louras ou ne~ riamente nu euae r.eíeiÇ<5ce Po.;ulo. Po~ pon,co ~w e~V- blc,ho n.to cí:i. de Mussoline Ucou r:Wiante. IJo-
amar.onlca n de "Pnytunaré", um gras madeixas Jnspirndoras dos he- oe saborosoe ulcad09, ctf:mee, foi cano0:1sado. A t?cto!:i, porem,. ex- merou a ensinar-lhe a lingl\!l de Ro-
duende encnnlndo espee:ie de peb:e-ho- rói& e ctos poetas. docce, tortas, etc •• preparadoa c~cte em tah1a e gloria_. 0 r:-:i,rn,ordm~- ma. E o diabo do animal já sabia, di-
mem, QHC' só poude ser desencantndo com 8 MAIZENA DORYEA rio pa.pa.gnio d.e D. Jono V!. l!.:ra bai- zer "ciau", como é mt)(la. agóra. em 
q11nndo n,; Amazonas do Monte Ale- V I D A - o producto mei1 nutritivo nno, o cl~Lo ~1umal. .en~e.nd1a. qualquer S. Paulo e por pouco não aprendia 
trE> cort.arnm os cabelos para com eles cousa d,1s lmguas .,.fru;.'luas e tinha :t cantar a tnsuportavel .. Giovlneiza, 

""tecrrf"m. uma rede que Paytunaré não ADIOF • Nrr.A que H conhece, um Terda• loucura 3. (,~1do O que cheirasse 3. pi- Giovinezza!" · . 

oog,~';f'g1 ~~~mfi.~1~Úcional espirita prá.- R • Ü '-' dc1ro cerador de eoercia1. ~~~~1~~ia ~~61~~?n/i~~º1~efe~~t..c~ ifi~;~~~n: Dona Carlota Joaquina t:ra, enlre-
U,.o, os japonés<'s, aproveilam todcs e do de invadir Portugal, d. Jo:io VI lnnLo, espanhola e jurou que se Vin-
os recursos de que dispõem, procuran- P R J-4 l!AD10 T.\R.\JAR,\ DA PA- ~chou bom dnr tun pulinho ao E!'a- garia da intrusa. Pagou wn oflc1::l,l 
do .~uprir dessa forma n insuficicnci:1 RAtBA GRATISl • Enl'Jle.noa O sil, as.slm como quem, p·JssuJncto pa- inglês e mandou matar a. cantora. A 
de materias primas no território <io Programa. para lloje: coupon ahai%o • ,.,,.ber, lnclo na. cidade, vai de vez em qnan- lragedia desenrolou-se no maior !:e-
I01pfrio. Esse e.spirilo pritico levou um Jo á .í.'a"lenda pura descançnr e en~or- grêd~: a unica teste;:nunhn. foi o r>a-
1""1nplo blldhista a aceitar C;m 1380. ll,OO _ Programa do almôço _ um,.~%8 "!1'/ftr '!0 nouo ,no. dar. r.,ag:110. As ptmhalaclas f61::im mor-
para a s\L')pensáo c'e sua~ cumirirAs -.o ,vro ecer- [ZJ Na viarr

0
em ;1. fazenda, isto é, ~o lais, mas. a mulher agonizou o. noiU' 

K d d . fiz Gravações populares oferecidas pela t•ede Co•inhau I l t · ct· ct · Pm yoto, a a 1va que eram as . , Br~sil, a.s coravélns joan.inas a,riba- n eira. 1zen o umcll.mente: •· Mt1oio 
flrb do templo, cortando as cabelei- C~~~000~o~~rn:il matutino _ Notici- queens.,naçomo ram n. s. Salvador e foi ent.âo, que muoio!" Déscle êsse d1a o pedante ctO 
ras para oferecerem uma. corda suft- preperar prato. .JJr pi·esentearam o. João vr com a tão papagaio baiano reduziu todo o F.eu 
clentemcnLe forte para suportar as pe- ;r1

0 
\~~{.~~;!~~~s telegraficas do país ftlicio»s çom • .. béla dá.diva desse papagaio. Foi O ini- vocabulario a esta unica palavra 

~adac; vigas que outras cordas eram 12.15 _ Continúa O programa do al- celebre Ma,°•ena ~ cio da tragédia para O quasl sôgro da. ··Muoio, muoio!" ~~~r~z;:a~c c~~i:ct~a~is~O~.~~~sc~~ :noço - Gravaçoes populares afere- Durye•. llaal..a Marqueza de SanLos e da carreira do Quando os negociof melhoraram na 
cordas de 150 metros de comprtmen- ,:;idas pela Casa Odeon. 1------...;=;:;;..;...._I glorioso animal fnlnnte. Não se sabe Europa, e Junot. já. estavâ longe, :i t'a-
lo, 45 milimetros ele diametro e 375 <Locutor Alirio Silv::i.). MAIZENA BRASIL S. A. porque, Carlota Joaquina, a esprmhóla milla real regressou também a Por-
ciullos de pêso. As cumiei:ras foram 18,00 - Programa do jantar - Gra- Caiu l'oatal 297z _ SI• Paulo inintiga. do B 1·asil, foi logo se impli- tugal: estava. enjoada da fazenda! 
suspensas, mas a historia não diZ :.rações selecionadas. Rccaeua-m• ORATIS 

O 
acu li'w"ro. cando com o pássaro nacional. E' que D. João VI qtús levar qllillguer es-

como :)S mulheres japonêzas de Kyoto <Locutor Alirio Si1Va). ·"' ,-:1 as mulheres ruin'itadiv~~1am lonáge e péeimen que bem i·epresentasse 0 
se nrranje.rnm para. o.parecerem em pu- 19,00 - o seu programa dansa.lite r. ~ qualquer eousa es ava 01zenc\o es- pois e servisse de eterna J"ecorf.lnção. 
blico tosqufa.das ... :ité que lhes cres- - Gravações populares. NOM,,._________ pesa do principe regent.e que néssas Levou comsigo O papagaio. Era por 
Cf'sse de novo n.s negras cabeleiras. 21,15 - Jornal fálado da· P R I ~ 4. côres vistósn~ do papagaio o amor lhe :1ssim dizer, Q resumo· d3 sliâ história. 

outros templos budhist:is do Janão 21,30 - Bõa noite. ENDE1Eco,________ ocult.ava mutta provnçào e muito ciu- no Brasil: lembrava-lhe a Baia., 0 
utilizam cordns de cabelos de mulher <Locutor Jorge André) · CIDUfc_______ me. Rio ele Janeiro, a cant-,ora italiana. o 

~-~tu}~ngi~~:a: :~
1
i
1
~:sp!~~º!sc~!

1
~ PROGRAMA PARA o DIA 26 DE ESl'lio,______ Ja~~~~~d:ciar~

1
i~d~ea~u:

0
ér~i~r~~ ~:1;~l~ .. dt~ 1:i;>fmê~~c:1~~;;:ºo ª~~: 

lebro.ç_ões do culto a Sakya Muni, pois SETEMBRO DE 1938 te demais a terra do exilio. Para ale- mo do pássaro! 
essas cordas além de facilitarem o grar a· terra trlste do Rio só havia O papagaio como testemunha eter-
movimento dos sinos pelo seu pêso 11,00 - Progarama do ahnôço os escandalos da Carlota Jcaquina, na sobreviveu á proprta casa de 
natural, são extremamente fortes e Gravacões populares oferecidas pelo as loucw·as de dona Mario I e as in- Br;gança: morreram Lodos e com 180 
exlrnordináriamente duraveis. Cine São Pedro a Casa dos grande:.:; digestões de João VI. campeão mun- atlos ainda se encontrava vivo. Em 

Presentemente, os cientistas do Sol romances da téla. · ------------- d1al de tranco assado. Mas Santo 1910 perLcncia a D. Manuel qua.ndo 
N:!scente realizam estudos interes- 12,00 - Hora certa - Continúa o CHEGOU. viu e venceu as meial:I Ar.Lonio teve dó do seu pntriclo in- a republica. lhe desmanchou o trõno 

f{1!~e\!º~~~~s11ºr~~~tn:ei~~l~e ri~ g~~:~:~n~od~i~~:~ºo Pe~~~ações po- "CASA AZUL" de pura sêda natural. p, .. ef:eitur'"'S do.Jnfe"iAr VIDA 
prõ.ticos, sem comtudo obrigar as Ja- (Locutor Alirio Silva). Some~te para s.enboTas. Pre()O: .J .. HV r '1111.lUICfPAL 
pont'zas ao sacrificlo de wna tosquia 18.00 - Programa do jantar - Gra- .10$00f. I\"' l"RLFJ;fTUR,\ ;\1UNtCn·AL DE 1,1u1,1 
~~~;~~~s1er~!~Õe~~í~~6~o~~~a~~:~n;;: va{~~~u~~~~c~?r~~ª~ilv:1>. A.n1anht LAl('AR,\ VOl\18.\L 

:tf~f~sl~/::~;r~~~I~t~ n~~ ~~~~~ ~~~~= T;~tJo ~li~g~~~~l.regional - Manuel A'ij qJ),o _ Breakfast Clube _ Deel'eto n. 
0 

11, de 20 de seirmbro 
rido ao mais prático dos pragmaticos 19,15 - Foxes canções - Eliete Pe- R"<::t.on. ·1...-.;W 1 XK - 9;570 ltcs. 31,3 rlc. rn:;s (lo~~~t!r~~~eJc,f~o;t~bifiiu~º~:~::~ 
~·yankE>es"... Verlficou-sE> cu1e uma l reira. mts. , ·. f'riit o rt>gi~to obriga.itwio tlr· A'~ 6 horas, foi hasteada a ba.nuc+ 
ptssóa. sã perde dr 30 a 100 fios de ca-1 19,30 - Valsas brasileiras - Orlan- n,'$ 111.15 -'- Glcp. Darwin; baritonP JJropl'led.tdes de:o,,ic Município. ra nas f:ichaclas dos predios publico;., 
bflos por di:i.., o Qne significa a possi- do Vasconcélos cjviolões e piano. -. S.cbemkitady - W 2 XAD - 21.500 ext'Culnndo a Banctn de Músiro O lli-

~~d~>~tL1t~çt~~h~~s~~~:rs~~ne~{i1hb~~ 1 _1~1~e;;1,•:mi~!. r!J~~~ar brasileira kcl.,s 1~~4r~Óoular Waltzes - Sche- M~~f~]~~tct/ºi.t~ra,Co~\:,,X~·cf~\;".'. no Nacional. Discursaram d11 ,acada 
de habitantes uma quantidade apre 20,0U - Hora do Brasil. _ rn~ct.ad~E W 2 XAD - 21.500 kcs. suas atribuições QUf' lh,~ ~ão confC'ri- ~~+,.r~~fei~u/deu~~!\~r~l ~ir~rg~:esl'i~ 
í'iavel dessa nova •·materia prima'' .

1 

21.00 - Melody progrnm - Ja,zz l3.9, mts,. . da:-; por lei: gntpo escolar "João d:i Z...Iat;.1" e e 
OUlr:is pesquizas fisicas demonstraram d~ P R I - 4 sob. a regencia do maes- ·4 

.,, 17~00 ~ Ph11ly Bnsebal1 Bnndwa- Considerando c1uc. é nE>crssário :.1 revdm.o. Pe. Vir-irn. vigário e pre,~1-
que um fio de cabelos ['e mulhtr de iro Olegario de Luna Freire. .ao,:1 ! - Phllactelphin - W 3 XAU - \ At·tncia de E~tat1:-;lka })01)Sttir 1?111, s""ll 
U a 50 anos resi::;tc facilmente a uma 21.45 - Canções brasileiras - Or- 9.~9,0 kcs. 31,3 mt.,;.. a..rquh'o, dados .-ufkientcs para 1ac·1* iit:.~~Jt cmbJ.ixac:1 espor

th
J. coj~•-

~ris!~a~~o;l~~eg~~l;~~·a ct~:::Pri~ª~~ l~= la~f.~o v_ascJ~i;!~~ c~~ª~e~·ista - Or- - AS~h~~:tady A~\~i~A~~ {5º;;~ ~~ar ao _snven_tttnrlo dC;~<s~ i.·~~)~rLíc.~o. SE-guiu-se uma pas.c.ent~ cívlrn Pt~-
nho gro . ..;~ f' á ))('QUrna vnntagf'm do I questra de salão da p R I _ 4 sob a kcs 19 5 mts · 1

" Slrns tnfo, rn~Có<'~. C'_xi~Hi.1 p-. ln hs nri.ncipais ru~ ela clcJ~e. tem:.!-
. d 1 - A· -1910 . D. . D~pnrtn.menw rk } .. 'li:l.t1'>ttca t Pn- nnndo no ~rupo r.scolnr ··Jo:..:.o cl!l l\.fo-

~~~a:id.J~~?;.e~-;t:!;n~~;~i·Pt~~o~~oft ;;r~~~i~a do maestro Olegario de Luna clucQgo = vj~l~ro~e~· li~gnk~~t hhddade do Estado; _ l W ". com tun3 s.e:·são ma{rll.,, pn~shliC.:!l 
no ~\IP Loca á rrsist<'BC'ia :1o dcsgüs.lt' 22,00 - Música popular brasileira_ 49,1 mt~. 00

.
1:stderaua_o qut · as exu.~r·nr~~s do pr\o sr. Prefeito Munlclµal, ladE>ndo 

o 110 de cn!wlos supf"rn todas as de·: Esmeralda Silva clreglonal. A'~ 19,15 - Rac'io Round the Clock' Cou.selho n.egmnnl d1;1 G"o_gr~f1
:
1 a- p~·Jo Pi' Vieira e pelo sr. Antonio 

b B to W XK bran~e _:10.-; :.upêttos .Dt•1uot,:1h.J1cos ~ Fe1·nande::. suplente de juU dt! Di1'd-
~~~is8t~;~~1c~nf;;~d!sp~~~;~rtude de nt~;11;.~6~t~

1

~

1
~~

0
folk-16re - Ma· j ii.J 1~\s.n - 1 - 0.570 kcs. Econon~rnos cio Mttiik_ipio; . LO. , 

B:iseJ.dos nesses fn.tos, os japonezes 22.30 - Bõa noite. 1 .A's 20-.45 - I,,eo Bolley's Soorts Re- Coi1.~i<kraucto <iuc. r nt>C{'ssái:10 da~ Aberta a ~ssão foi concedidD. 11 pa-
coh1eçu.rnm a. cst.udar a aplicação in- <Locutor Jorge André). v1ew - Schenectady - W2XAD - r,wnpruuenlo .ª lrtrn 1 do Ait. n. l~vrn. o.o ncadcmico UiL..,·on N. $Pi-
rtuslrial do., cabelos femininos em- _ 15.330 kcs. 19,5 mts. cio J?ecret?-lei F'edt'ral n.º 237 de 2 x.1.s que fez uma conferencia. intiLu-
bo1:a _contra os protestos ~os poét_as e PRINCIPAIS PROGRAMAS DASES- A's 2~.00 - 1:adio Thealre - Phi- ~e .. 1evereiro de 1938, ,,u: rPgnln. 0 Inda: Nacionalismo. 
dos hric?s, ~perando? pnme11'0 e.xilo TAÇõES RADIO-EMISSORAS DE Jn.delp~1a. - W 3XAU - 9.590 kcs. imrio dos trabalhos do H.e.::;enc~:41nc•n- Usnram, ainda, da pala,•ril. ctiw·rsas 
na fnbncaçao de tecidos masculmos ONDAS CURTAS NOS ESTADOS 131,2 mtS. to Geral dn Hcpubllcn l'IH 

1940 n.lunas daquele cs~belecunenlo de en-
no.s quais o~ fios de cabelos serão mis- UNlDOS DA AMERICA DO NORTE A's 23.00 ..--. "The Mercury Theatre", ~mo Houve. também, decJamnÇóf'c; de 
tm·ado.:;, c1~iltro de uma certa propor- : a.dnna <S· A) - New Yorle - W 2 XE DECRETA· poesias patnollc~ em homenagem a. 
racr, aos !los de algodão, de Itnho ou Hoje: \ - 11.830 kcs. 25,3 mts. . J«ta. 
de ~éCo.. ~om essa ~nLatlvn, os Jz:- A's 1,30--:- Gene Krupa & Orchestra, Art_. 1.

0 
- J:1ca. ~C'n(Jo. o~rlgator,o 1 :F'innlizanclo as comemoraÇ()fs no dt.1 

pon~_·ses visam pl'lnc1palmente climi- A's 13 ,30 _ The Mndri~al Singers dance mus1c ~S A) - N. ew York - o r!"g1sto dn~ propr!edaJes nestr Mil· da, Independench do Bra~il foi t>nl.o-
nu,~. ª i~~poi'taça.0 de linho .e de al- - Schenectn<ly - W2XAD - 21.500 w 2,xE - G.l .. O kcs. 49 ,o mt.s. . nlciplo. ,1do o Hino Nac1on:1I, sencto viv:1men­
god .. o J):ll'.l o COll.SUlllO cl°t' !,efü. propnos kes. 13,9 mts. caAos 305 -Dance Orche.stras - Chi- r ~ único - O rrgi.,to pj1:n. preen• te ac:Jamados os nomes do Pre"icteoH! 
h:::i~itm,~s .. ,. A's 14,30--:- Europ~ Cnlling! Foringn mi. - w 9 XF - G.lOO kcs. 49,l rh_e1· as C"xige~rlas e r~tabiJl(!arle p~~ Getulio V:irgas, lntt'rventor Argem1-

Em ~u.1 cd1çao de 17_ de Jun~o. " News - Philadelph1a - w 3 XAU - feita. do :wrv1ço, obd1;1c-t·rà o~ ,\C"JU111- ro de FJgueirêdo e Prefeílo Sá cavo.l-
Jornal :·o:--:akn_. Mainich1", que e um S.OGO kes. 49.5 mts. - tes qul::;itos: cJ.nti. 
do.1 maior;~ d1ano< do mun_do, publi· A'~ Rnc1io City Music Hall - Boston Nippon Hoso K?JOkai _ Da Radio .a> NoUle por (•xl,~nso clJ p!'Oprlecla- A's 15 horas, verificou-se um ''m:l-
cou a notw1!\ de uma E>xpPnencja cu- - W 1 XK - 9.570 ket1. 31,3 mts. corporação do JaPã.o _ Prefixos J z J de, e o lt1gar onctc acha-se enun.vn- trh" entre os quaclros "Cs.jn.Zt>ir1lS" x 
ri1"~ riu" C's~a s_~ndo lnr~amct_:1le apro- A's 1_5,30 - "Y"ªY Do9.'ll Home'', em 11.800 kcs. e onda 25m42 e J z K da; _ ···Mlsericordia" que vieram disputar 
vnt .. d;1 11? guc11a smo-Japoneza e <1.Ue dn1.mat1c - Chicago - W 9 XF - em 15,160 kcs. e onda de l9m?9. Pro- b) Nome do proprietáno ou nrrrn• a.quí a cópn cio campeonato inte.r-mu-
tn!1~h\11~ ·(ase h~n ao a~nnto de cabelos, l .100 kes. 49,1 mts. gramas especiais para O Brasil, das datá.rio; ntelpal. coube a. vitória aos cajo.zet-
in~ .. le~ . ~e-L aproveitados para a ~ketch. 6,30 ás· 7,30. c) Diu1ensão total. ún•fts culltvavci'i, r..:'n.ses J)E'lo .. score" de 6 xO. 
d<'lc,:,a mdiv1dual 11:\., guerra mod.er• A's 17,00 - Chautauqua Svmphony cultivada& e pasLoril; A' n"ott.e têve Jugnr 1ml batre ofe# 
11ªF , ,. . . Orchestra - Schenectady - W2XAD Hoje: d) Natureza rlns brmfPitorins ~ m.J.M r<'Cido ás embaixndas desJ)Oritvàs prla 

U·º1 0 e~··º de un~ ~?lda~o exped1~10- - 15.330 kes. 19,5 mts. mero e:xáto rtr Gaclo, por t.·specie f" su9. sociedade cspartivn pombalcm;e. 
l'l. 110 cn11 • ao pai tu pma .ª Chma, A's 19,30 - Charles Eears, tenor. - A's 6,ao _ Inicio da Irradiação: produi;,ào ílllual · 
rN·d,ut ck um velho sa.mura1 do tem- Chicago - W9XF - 6.100 kes. 49,1 A's 6.35 _ Noticio& em Portuguér.; e> EstimaLtv:1 dn produção :1gríco .. 
po dú Êhogu~ato _uma cinta de pano mt,;. A's 6.45 _ Ntuneros mtL<;tcai~ ~ ~e- la anual. · · · 

~;;~:.1·~~u~,\r-
11

~;11~~~~~~o~~kta~d~ç:dc~n11 n~~~J;·3~ -wRf;}°A_ge~r~1.33ost~:~ leções de Naguata por Sn.klcht Klneyn. fl ptz~r ~e é dr111nrcacln ou nio :i BOTOES de ralttasla. flv'lat e t•· 
co1110 umn c·~per1P de amnl<'to, o sol- 195 mls e Rua troupe, proplleda~r. bdfhõrs o ma.ls lindo e nrlado 1orU .. 
d, do n1ponlco deveu várias vêses a A·s 22·00 - Portuguese Period - A's 7.05 - NoUclns em Japonê-s; g) Emhm. o vnlor to~~l dn proprlc· mento acaba de receber a. r.tSA 
VHI~ :::o preel$·.o presente do velho Nrw York_ w 3 XAL _ 17 _780 kes. P.'s 7,15 - Músicas selecionadas e o dade e st~as brm1eit?r1as. . 
~.nlnurai. reis r·pndo atingido algumai:. 16,8 mts. Velho e Novo Japão; Art. 2. - A taxa de ng1sto ~e ~ZIJL. 
V(.ns por f':stilhaços de granada, veri- A's 2230 Philhnrmonic Symphonv A's 7.25 - J<imígavo; pr??ri~a~es_. será. lançada pelos fis... *----i------------
fic ,11 q1_11i º'i qu(• lhe alcançaram o Orchestra.' announced in Spanish 1s A's 7,30 - Fecho do. irrndiaç5.o, ~nis .d1str~~is. cobra_ndo n Pr~felturn. Nll dlstrlt.al enc:irregndo do lanco-
V(tttrl' Jumnit-; penetraram 110 tecido, Al New York -W 2 XE _ 11. 830 kes a ~xa muuma de 2:sOOO e máxima de mento do registo ele propriedades. 
!)r,wlU':i1HlO-lhr simples contusões. Oi- 25.3 mts. Amanhã: 50SOO.o.. . . Art. 5. 0 

- O presente Decreto en-
nnL· d<'s:.'-rt curiosa experiencia, ove- A's 23,00 _ Sundny Evening Hour _ ~' umco - Será_ achc1onada a_ taxa irará em vigõr nn data de sun pu· 
lho soldado procurou o grande jQrnal Philadelphia _ ,v 3 XAU _ 6_060 irns. A's G :lO - Inicio ela irradía<:5o: de S500 para despes.as de exped1~nte hlicllção. 
dr Osaka parn explicar que os samu- 49.5 mt\. A's 6.% - Noticias E''ll português; Art. 3. 0 

- O registo de prnprtC'da-
•rais faLi:l.tn largo uso de tais cint:1-; A':, 23.30 _ Walter Wtnchell news A's 6,45 - Noticias sôbre a atunli- des será leito em livro rspcci~l que Art. 6. 0 - Rrvogam-sc as cltsposl-

~:rJaid1~~1:~::~~r·do\º~!~~~~ d~º\~:~ :Ü.aB:t;~n - Wl XK __ 9.5'!C kcs. da~:7.05 _ Noticias em i~ponf>s; ~~r_te~~o 0~0d~~~:~~<'d~crPr~.1ro do ÇÕe6 em contrário. 
,n1r~o. po~s :1 durc1a E>. a superílcie A's 23,30 _ Amnlcan Album of 'F'l- As7.15 - Música.. selecionadas: ~ único - O str<:iço d~ mesmo re- Prefeitura Mm1iripn._1 de Co.tçára, ~o 
Jl•HJ dos ilo.:; de cabPlo:, tem n prúpric- p1iltar Music _ Cchenectadv _ w 2 As 7.2fi - Klmignyo; ~bto ficará a C'~lrgo do secretArto da tle 1setemb1·0 de 193K 
ct::i.dc dr amortc:r.r·r o:; chOtlUP">. cm- XA}, - 9.530 kcs. 31,4 mts'. As 7.30 - Fecho. _,_,_____ Prefe~tura ou [)('S!-;(;>n dC':;1g11adn. pel'l 
hot.ar o;;; &umPs dos instrumento~ ror- A's 24,30 - uHeadlines and Bylin!'s''. --- Prefeito. <n.s.) FmnfiM",, JÓ~: 113- ('()1.f1, !ll'P'" 
ta1it,.-; f' de Jacilttnr o rlro1!hE>tr10 do . .; lnten1atio1,nl nrws 1s Al ---r Niiv' COBREM-SI; 'bot6e9 tm ~,rin! ta... ..\n. 4. 0 - Será tmr>0sl:1 a multa. felt.o 
proJNi", clcvE--nclo por r~f,(''> lJlOiiVO'> York - \V 2 XE - 11. 030 kc,;. 25,3 manJ!Gr e-rnnnnfNr- a. pr~aq-st-m ri(:'_ 10 ..... oou_ á .100_$>00 ... no ]'>roprtrt:irlo 

,:;nvJr t:1mhrm na J!llrrrn mod~rf)a. ,.., mts., compf't•lll'la, na CASA -A1,fJfr, tptr fort'lrcer cta-dos--ffif'Omplf't<'h-ftfrfiA- .JoM" i\Jv:1~-Pfnoir!l;·"'st't'"M"túrlO 

/Corresponàrnte) 
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Direção do agronoino PIMENTEL GOMES - - ---------------==-==-== r JOÃO PESSOA - Domin.«J, 25 de 1etembro de 1938 

A EXEMPLO BD QUE SE ESTA FAZENDO EM PERNAMBUCO, A PARAIBA VAI INICIAR 
A CAMPANII DO APROVEITAMENTO DO CARDA . 
RELATóRIO DO AGlêNOMO PIMENTEL GOMES, DIRETõR DA ESCOLA DE AGRONO­
MIA DO NORDESTE - PROVIDENCIAS TOMADAS PELO AGRONOMO J040 HENRI­
QUES DA SILVA, DIIITOR DE FOMENTO DA PRODUÇÃO - UM ARTIGO DO PROF. 
, -~GAMENON·-MAGALHÃES, INTERVENTOll FEDERAL .EM--PERNAMBDCO -

O sr. Secretário da Agricultu­
ra dr. Lauro Bezerra Montenê­
gr~. tendo em vi~a o a~veita­
menlo dos caroasais da Pllraíba­
riqueza abandonada qu.a existe 
nas terras mnis sêcas do Estado 
_ de~ignou o agrônomo Pimen­
tel Gomes. atual J)irelor da Es­
cola de .. \~ronomia do Nordeste, 
em Areia, pura ir examinar. no 
sertão tio , isinho Estado do Sul, 
aN l't,ruliçi,c~ 11:.! ht ncíici{ mcnto 
daquéla fihr.•. 

. \quêle (Í"<.'nko. ,:e ·nt·umhin­
do-~e da mi·siio <jUl' lhe fíra con­
fiada, vb,itou v{u·i< s m11nicípios 
do ~el'tão J>c..rna;nhucanu. apre­
senlamlo. api,:, o relatório abaixo: 

')t1a11do S(' ))l'Ol lll'~ \ a ~·j) 'li\ Pi­
hff as terras ~·ruias l' stu11-:1ri­
tlas d11~ I-..stados l '1.idos. um ho­
tuni<·o de 1101.Jl'ad:1, Semicr. nw­
tcn-sl' nas regiúe'.'. ., :ipn"citu1\ 
estudando-lhes a flt'i:·:.i. Procu­
r:t\'tl, enlrl' os , .... gel.1is que ,·n·s­
<'iam naluralm"nle no meio 
inhóspito, alguns úteis ao ho­
mem, capazes d(" serctn multi­
plirados. J~sles vegt"luis, 1,erfeí­
tamrnk adaptados ao 111,·io 1c 
t·bu,~1s muito reduzidas, scriaiu 
t·r.1pazcs de produzir safras n1es­
mo nos anos peores. E Sem ler 
muilu c:onsc~uiu ,u'ste sentido. 

H:i, no noril 'sk. n~l"\,ssielade 
de ,.p,·0%~iler plont11 "" pró­
pria t t,n·a, :ulapt·ul,,s, pórtanto, 
ha 111ilt'nios, aos nos ... os meios 
mais ingratos, , h t•11<lo hem r 
rapazes dr dar o produto que 
<leias esperamos nos anos J)l'O­
rrs. l~sh" a pro,1.•ilamento de 
"llry-fand l'l'Ol>s.. natH as sl'l":.t 
11wis um meio, e muito podl'rÚ­
so, de ,·orrigir o efeito d:P.; l"-.· 

liáUas periódica~. dando :1 111 s· ·1 

l'r011oi11ia m..1is c.•slahtlidadc. 

Dai a razão da longa excursão 
<1ur c1n1>rel'ndi alnn és do allo 
srrlào pernan1lnu·ann, SC"I tão dt• 
chu,as irregulare~ e escassas e 
ainda n111ilo pouco po,mlc.i •, 
,~m,r fmtlJl'l'l-rimtl'~ uncte- -,,ó- o 
c.angacC'"iris1110 11rús.pera, 111as 
ffUc hoje S<' nchu c1n franc.·a fá­
se dr surgimento cconõmiro. 

.IS FIBRAS O aproveila-
n1ento elas fibras de elctermina­
das plantas de sua rlóra ,•st:i 
inclustriulizando o sertão ele 
Pc, namhuc ,, <'le, .111 lo faln ic·os 
em anli'•os ,·oit ,. ele I mpeã • 
dando tr,,halho certo e 1l11ri, 
elcvaelos ·1 populaçüc quasi nii­
mades, <tlle ~•vi 1m m ~er:l\el­
menle e •11 ,si se mprc s m pou-
o certo. 

\ fibrn princip ti 
roa. 

O caroa é uma bromaliaceil auxilio de uma faca, tirn os es­
feia, de poucas fôlhas cinco I pinhos, e da, niio muito longe 
a sele, das quais as maiorls com da base da fôlha, a uns dez a 
m, is de um meb·o de comp1-i- quinze cenlhnelros um golpe 
mento por uns dois a três cen- nornrnl ao comprimento e su­
timetros de !argui-a . As mar- 1 perficial, interessando apenas a 
gens sao providas de espinhos. epidJrme. Passa, então, a pági­
Delas se conhecem algumas ,·n- na mferior na corda, com fôr­
riedades, como a rajada e a in- ça. Com dois mo, imentos, to~a 
elcpendencia. Cobre, esta plan- a e{)iderme está retirada. 
ta, embora lenha sido muito eli- A fihr,1 ~ empruada no fa­
zimada pelo fcigo, areas , astls- hrlco da corda para o que se 
,i1·ms dos Estados d,• Pei nam- usa máquina de torcer á tração 
buco, Barn e Piauí. A Paraíba humana e muito rudimentar . 
já te, e enorme copia ele coroá Esta industria primilh a ,, su­
n 1s rcgii>cs nmis st"·cas do Cari- ficienle para fixar o homen1 e1n 
ri e do Curinrntall. Os l'aroa- zonas inhóspita , inteiramente 
s;iis fúram. por,·m, muito estra- elnsauxiliado de 18\oura e pe­
g~Hlos. .\indu exist(•n1, no en- cuária. 
tanto, em largos ln dtos do, 11111- JNDúSTRIA MÉDIA Yisi­
niripios de S. ,folio, Pi.-ui, <iui- lei a fábrica de Morais & Linta, 
k, Soledade " outros. E ha sem· na-, proxin1idades de Pinto Ri­
pre possihilid,ule ele al,11g'1-lus, beiro. E' fáhric11 pequena, de 
Sl' tal n·r•fil'ar 4 se ,·on,eniente. instalação bu1·ala, perfeitamente 

N:io re•la cl11\ida, porém, que adaptawl á Paralba. 
u l':troú de, l' preu<"upal'-nos se- Nun1 barracão, tangidas por 

Secador <le fibra de earoá no alio Rdão de Pernamllaco. 

riamente. ftlc e outras plantas 
lexteis l'OlllO a aga\e, O Sl'a\a­
la-asSÚ, o gravata de lageiro ou 
rosado e outras planhs extra­
ordinariamente resistentes · ás 
,êcas, produzindo libra de hô:t 
qualielade e com ampla ,iceila­
ç~io nos 1nercados. 

um molôr a oleo. com 2:; H . 1'., 
ha oito dcsfibradeiras conjuga­
das, produzindo 300 quilos de 
fibra sêca por dia. As m:i<tllinas 
são ae· fabricação da própria 
firma e me pareceram efir1êtl­
tes. Constam de um tambor gi­
ratório, pro, ido de navalhas ou 
cantoneiras. O tambor com as 

INOUSTRIALIZAÇMJ 1)() 1 cantoneiras têm 17 polegada• ele 
CAROA' diametro. Cada maquina custa 

• 1 cêrca de um conto de réis. O 
:Enronlrei cm Al,1gô11 ele Bai- lambôr dá 2.500 rot.nçõ_es por 

o ao hdo de um casebre em mmuto. Em cada maquina b·a­
pl;no rampo, em duvida a m,11• halhmn dois oper11rios. A fôlba 
prim1llva forma de aproveita- de aga,e entra duas ,ezes na 
mcnlo do caroa. maquma beneficiandc, uma e 

r, ala-se de um pcdnço de cor- depois _li outra ex.lrernidade. .\ 
da de caroa hgando dms ramos operaçao e faz C?~ grande t ,,. 
que e abritam em forquilha. 1ndez, dada o pericia do ope­
E' a força O op rariu com o rários. 

' Depoi de sair da máquina ·1 

f1brn e 111 ada num tanque e 
po ta a ecar 61>1 e U11 f11, d 

rrune. :\lvej I oh a ação do sol 
E', l)fordada b111 
p 

A 
Com 
terr 
la" n 

Transporte, em camlnhio. de fõlbas de caroi do campo ás 
máquinas desfibradeiru. 

A PARAIBA VAI COMPRAR, AINDA 
ESTE ANO, 30 DESFIBRADEIRAS 
AC IONADAS A MOTORES A GA SOG l NIO 

O dr. João HenriqueR da Silva, 1 poi~ cada um dês~es motôres con­
Diretor de Fomento da Produc;ão, ~orne apenas um saco e mein de 
querendo solucionar prontamente carvão vej?etnl por dia. a fôrça 
tãp importante questão, j;í fez um nec('s.~Hri ... para acionar a, rle,­
pedido de orramento 11am a com- fibradeiras. 
pra. por )larte daquéla Diretnria. Miás. á e,·onomia exlracmlina-
de 30 dcsfibrodeira~ de caroá. ria do ~aro:?~nio. é mh;t~r saliePl:-

S~gundo o que nos informou tar a vantagem flU~ tem o 1·n1·\5o 

aquêle técnico, ei,.was niá,1uinm;, d: ~ C'r produt_o local. produto qu.­
~erão instaladas. poP ivelmenle. nao faz cJe,, rnr para out•a ,,uai· 
ainda no ano corl'ente de modo quer parte o nO!".SO dinhcdro. E' 
a começar logo a indm;trializa- comhu!'-'tivel '!ue o pr?p-io_ ~a•uitJ 
ção (los caroasais nath os aue tem sempre a sua d1"posu~ao. 
e istem em Picui, ' ,João do Ca-
riri, Cuité. Soledade e outro,. JDU- t:MA Rl(ll'EZA F.XTJUOIUll-
mcipios do EMtado. . A'IUA 

POSSIBII.IDADES 
INDUSTRIAIS 

- "E ~as máquinas que o Es­
tado vai adquirir - di><~e o dr. 
João Henriques - •crio Insta­
ladas nos pontos onde a explora­
riió fôr mai facil e aconselhavel 
comercialmente. 

!IIOTORES A GA '0(,2 10 

- E não ped'mos propo 18'! 
apenas para máquinas conti­
nuou o r. Diretor de Fomento da 
Produção. Pedimo,; também pre 
ços paro gnsogênios adapta, ei a 
motôres de automo, el. Te•, mo 
888Ím. a prec;os baratí• Imos, 

- Está. as.,;irn. - concluiu o 
dr . .João Henrique~ · - em ,-·ia de 
solução um problema de !(ramk 
intrregfe para o nosc;o Elõ',iado- O 
Govêrno, ainda desta vez. será o 
agente incenthador do a1irovei­
tamento de mai~ umn 1·1quez~ 
abandCJtada na Paraíba. Acredi­
tante~ que depois do exemplo qU<' 
o Estado rni dar. aliás em ben•· · 
ftcio dos próprio agricultore,i 
ínkressados, a iniciath·a do par­
ticular aparecerá para. agindo 
em conjunto, garantir o desen­
, olvimento da zona mais árida 
tta Parafba, a ·zomr•;u,,ttnRnte 
que quasi todos acreditavam me­
nos do! ada de possibilidades de 
desenvolvimento." 

OOHSi• 

arran­
no in· 



2 

\/ 

· x. tl'NiAO. AGRICôt.-i. - ~rnlii.t:i. 2s' ik s~emífró a.2 1sls 

po!,.ló'.it,ilit.b.<lr ,!-._, nma explora- tbeira, µúde o (·nr():\ tornnr--..i..' 
<·fio <le tal fOrma c?xll•n,u •1uc riquezn ex.tr:wrditdtrfo. pois irú 
prejucliquc a planl:1. <, mal elo .,proveilar ju,lamc•nte '" nossas 
c::troasal é: o ftigo. ~:.i.o hnju ês- .ire-as peores. 
le. faca-se um~l colheita r.:tcio- Justifica-~e. portanto. o qur Sl' 
nal e ·a multiplicação naturnl fizer por êle e pc,r onlrus plan­
irá conservando e adensando a tas prndulúras de fibras semc­
vegetaçfio espontanea ela plan- llrnntes. 
ta. Para o aproveitamento ime-

Em Carnarú visitei a grande diato do caroá faz-se mislér qu~ 
fábrica de fiação e tecelagem se comprem algumas dezenas dr 
de fibrn de caroá, mantida pelo desfibradciras. O govêrno deve­
mesma firma e entregue á pro- ria adquiri-las por meio de um 
ficiencia do dr. Francisco Vas-1 crédito especial. E' preferivel 
concélos. adquirir máquinas nacionais. 

E' um prédio magnifico. As Além de nossas e isto já é uma 
secções de fiação e tecelagem se grande. vantagem, siio ~elhores. 
encontram num salão com 125 Isto feito procurar-se-ia locah­
metros de comprimento por cin- zar estas máquinas na zona dos 
coenta de largura. caroasais, em mãos de interes-

A fibra cheaada das três fá- sados. Faeil seria, aproveila~do 
bricas de ben~ficiar é lavada ~ a fôrça ~e. motóres _ de fábncas 
posta a secar ao sol. Passa, de- de benef1c.1ar algod?o e de pe­
pois, por uma série de máquinas quenas us_mas elétnc?s, pô-las 
que a tornam macia e dutil. E', p~a funcionar,. quas1 sell?- des­
então, fiada. Parfe é transfor- pesa~· A máqum~ pod~ria ser 
mada em barbante. Outra par- v~md1da a pres!aço~s mmt? mó­
te é tecida para a fabricação de J1cas .. o pr?pnetáno da fabn<;a 
aniaaem, lona e estopa para sa- o_u. lena c311 oasais ou adquen-
rnri::'. 1:1ria as . folhas. Mercado para 

A fábrica não tem estoque. bra exiS!e · 
Tudo O que produz é pronta- .• As vai:itagens de tal. f?mento 
mente vendido. sao mulhplas. ~e pnnc1p10, n:o­

vunentando-se nqueza que ex1s-
O QUE SE f>O'DE FAZER NA te no estado estático, dai·-se ia 

PARAIBA trabalho a centenas de operá-

A industrialização do caroá 
já não é uma experiência. E' 
uma espendida vitória. E o ca­
roá, está tornando possi vel o 
povoamento e a riqueza das re­
giões mais sêcas e mais sáfaras 
de Pernambuco. Auxiliado pe­
la :igave, pelo gravatá-assú, pelo 
gravatá de lageiro, pelo abaca­
xízeiro e, ainda, pela n1a('a-

rios, melhorar-se-iam as condi­
ções de vida de população pau­
pérrima, aumentar-se-ia o co­
mércio e se iniciaria o desenvol­
vimento de um mais amplo ali­
cerce econômico para a provfn­
cia. 

Em relatório porteriôr trata­
rei da parte de experimentalis­
mo, que urge pôr em execução. 

PIMENTEL GOMES 

CARO A' 

Até pouco tempo o sertão era o 
deserto. 

Terra ingrata, terra esquecida por 
Deus, sem arvores e sem frutos. 

Pa1zagem sêca, torturada e agressi­
va. O caroá, a macambira, o chique­
chique, o mandacarú e todos os cactus 
davam á terra um facies infernal. 

Nem de pastagens serviam êsscs ve­
getaís porque os espinhos feriam mais 
do que as pontas dos punhais. Na 
sêca, quando não ha mais pastagem, 
nem fôlhas de milho, nem agua, nem 
nada, o sertaneJo ateia fôgo na ma· 
cambira, no caroá, no mandacaru, 
no quipá pa.r=i. destruir os esplnhos. 

O incenê.io lavrava, então, por toda 
parte e em todas as ribeiras do Pa­
jeú e do Moxotó. 

Depois déle, os rebanhos Juntos de­
voraram o resto. 

O desenvolvimento industrial, po­
rém, criou uma fome nova. 

A fome das materias primas vr.ge- , 
tcis. Veiu a hora das fibras. 

1 
O algodão. a juta, o cõco, a celulose, 

tudo de onde se pode extrair a fibr::i. e 
1 

fiar despertou o ln teresse. ln tere:sse 

Prof. Agameno,i Magalh4es 
Interventor Federal 

em Pe,rnambuco 

nas, 15 toneladBS mensais de caroã e 
não consome mais porque ainda não 
ha extração da fibra. em grande esca­
la. As fabricas no Recife compram o 
qu!lo do caroá beneficiado a 2$500. 

A produção da cordoe.lha de caroá, 
o ano passado, foi de 190. 000 quilos, 
no valor de 1.140:000$, e a cordoalha 
de cõco de 178 .100 qUilos, no valor de 
552 : 406$000. 

Encontrei na Fabrica AdobaU. um 
sertanejo de Pesqueira, o sr. José Au­
gusto de Faria, que é um grande me· 
canico. .tsse homem está fazendo pe· 
quenas maqUinas de desfibrar o ca· 
roá, com a capacidade de quarenta 
quilos diários, e as vendendo por três 
contos de réis. Já fez três maquinas, 

e valor. Valor e riqueza. 1 
O caroá, que, sem exagero, ocupa 

cerca de 500. 000 hectares de terra sé- , 
r.a no sertão pernambucano, está sen­
do extraido e beneficiado em peque- \ 
nas maquinas pelo 1IlCer1or a denh o. 

HÃ. NA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE 
(ARFJA) UM CORPO DE TÉCNICOS DEDICADOS A BEM 
SERVIR A LAVOURA DA PARAíBA E DO BRASIL QUEIM 
RAM OS SRS. FAZENDEIROS RECORRER Á ESCOLA DE 
AGRONOMIA DO NORDESTE EM SUAS DIFICUlDADESe 

A DIRETORIA DE O VALOR DA DRENAGEM NO LITORAL PARAIBANO 
PRODUÇÃO ES'l'Á · VEN­
DENDO SEMENTE DE 
CANA P. O . .J. 28.78 E P. 
O . .J. 27.14 A 30$000 A 1 

TONELADA. 

que estão sendo ut.illzada.c; por fazc·n~ 
dc:lro:s, em Moxotó e Alagôu de Bnt•w 
São êsses pequenl1s produto1·es, qur 
fornecem á Fabrica. Adobati 15 to­
nf ladns, por mês, de cnroá. Fihr:1 
mais resistente do que o caroá não 
exL-;t2, disse-me o técnico da. Fabrica 
Adobati, brasileiro descendente de um 
d1namnrquês. Mas (, o..spcra e falta-lhe 
a maleabll1dnde da Juta. Fibra Igual á 
da juta, acrescentou, é a do carra.pi­
cho. Ai está. d.lrtgindo•se a mim e ao 
dr. Apolonlo Sales, secretário da 
Agricultura, aqui está a fibra do car­
rap,cho e nqul a da Juta. Não ha di­
ferença. Compra.mos a fibra de corra· 
pkho que uos apal"ece e compramo.q 
nor bom preço. 

Canavial belí'Jsimo em tene-no Qll<' fôra panta.no e que hojf' .;;e <'ncontra. 
com a fertlll<ladc qm• o tam:inho " o a.spe('to da plJ.nLJ."'. dt-not.1m. Nt1-
fot.ografía aparecem os flb'rônomos Lauro Montcnêl(1-o .- Plrne-niel Gomt"s, 

por ocasião da. visita. ff'"ilá ao~ campos da :tona ltt<u·ane;, . 

A produção, entretanto, é pequena, 
a.pesar de exlstLr. em Pernambuco, 
ca.rrn.picho a grane1 nas portas da ci­
dade. 

A MANDIOCA 
Ninguem se iluda. O Parque In­

dustrial do Brasil, em futuro próximo, 
será no Nordéste. 

AS VANTAGENS DE SE ORGANIZAREM OS PLANTADO­
RES EM COOPERATIVAS 

As iniciativas irão surgindo e o ca­
pital só tem hoje um.a fórma segura 
de rendlmento: é a de criar novas ri-,~-
! 

A mandioca vai despertando wn 
interesse singular em todo o pais . 
Plantam-na para incorporá-la ao tri­
go, aflm de resolver a questão do pilo 

O caroá industrializado rudlment.armente. Um pedaço de pau em forma 
de fõrca e um facão são instrumentos bastantes para. fixar 11ma faoúliJ. 

na 2ona mais sêca. do Bt·asll, mercê da. fibra. -r:i.ltosa.. 

~uezas e novas condições de trabalho. , --------------
A !Wlção do capital deixou de ser a O BRASIL EMPRESTOU UM 

usura que o devorava como a traça ao PE' OE LARANJEIRA PARA 
papel e o cupim á madeira. O capital 
hoje não se acumula. Procura o tra- A CALlf ORNIA 
ba.lho, como a agua procura os rios e 

os rios os mares. ~g;E ~T ~g~uJJi'b~E E1tu~~ 
A politlca dos homens de fortuna A TODA A PRODUÇAO BRASILEI-

de Pernambuco ou daquêles que tanto DO CAFI':: 
herdaram a poll tica de levar os di-
nheiros ganhos pelo trab~O, OU acu- th!ef:c~'fta~o" ~~r~·ei~,[t~<.;~U As~~:~:i-~~~·l 
mulados por vá.rias geraçoes, essa po-1 anexo a.o consulado do Brn.sil E.'m Yu­
Utica de levar o dinheiro para cons- kollama, que, ª. pnmeiru. l.iranja qu.: 
Lruir arranha-céus no Rio, é uma os . norte am_e1 lc:.mos plantnr~m •1,1 

mépcia. Uma tnépc!a e uma rutna. ~i~~:1ªUi~i~~s d~é!rni~~~ ~~Li : 

O que uma geraçao Juntar ª outra de 81 nlilhões de ctollares. ou Cl c.1 

dissipará. Só o trabalho é a grande dt um milháo e GOO mil contos. Q 1t-: 
e.scola de economia e conservação do dizer, que n produção d:1 laranja 110~ 

capital· . :~~~fe ~1~~~º: n e~~t~~1
t~cíi"c!lrg;i;. ~1; 

A fibra. do cnrot'L ou do co.rrnpicho do Brasil. Além ele atender o con --u 
valem mais do que todos os arranha- mo interno, os Estados Unidos expor­
céus da cidade maravilhosa. t.{lm luranjas para o Canadá e L _r,. 

Bretanha, registando cm 1935 \ .T' 
;,:,;:portação dP 5.463.000 caixas e. r:v 
1936, 4. 241. 000 caixas 

De 10'..'!G a 1935, de nc6rdo com uu 
eAudo dô .;r M Wellbch, corresp 11 
...ientt: cio "'Correto cb Asm ", e:m J\1 ~ 
tu~rpia n pro~u~·:io da lara.nJtl IJ1 _.;1 

leira quadrupll..cou, tendo o.lcnn: .,,:i,i 
t1ésse último a.no a 32. 753. 000 cn :n 
Em 1936 a noss~ exportação fo. C'" 

1 rê:s mUhões e :.?16 mil calxas. no 1/k 
lar de 751 mil contos. 

Por s .. r produto de cxporLi~fv 
pedrcnizado, sujeito. portanto, n ln .. -
peçüo, a nossa lnranja con:.ecuiu al­
cançor umn sólida posição nos m(·rcn­
dos europeus. figurando em qum:v 
lagar entre os produtos da nossa ex­
vorteçào 

Se constnlirmos frJ~ortflcos no nra­
sil, será facil aumt-ntar os merc1dos 
estráng~tros para essa fruta. A no:3 
sa latanja aparece no exterior quan­
do os outros concurrcntcs Jé. exportam 
o stock. 

, 
mixto. Abaixo publlcamos um in te­
ressante comunicado da Secreta1i :1. de 
AgricUltu'ra de S. Paulo, o qual trato. 
das vantagens da organização das 
Cooperativas de plantadõres de man­
dioca: 

··Entrará em vigor, o. 1.0 de outu­
bro vindouro, o decreto n. 2.307, de 
3 de fevereiro último e por força do 
qual ficou sendo obtigatorio, em todo 
o pais. o fabrico do pão mixto . Por 
outro lado, o Consêlho ConsuJtivo do 
Serviço de Ftscallzação do Comércio 
de Farinhas, ín:::;tituldo por êsse mes­
mo decreto, já. fixou em 2% a porcen­
tagem çta farinha de mandioca. a ser 
adicionada á de trigo que se destin~ 
á pani(ih~ção. Releva notar que essa 
taxa fo1 estabelecida em proporção 
assim tão baixa, unicamente porque 
mais não pode1ia ser suportado pela 
capacidade atual de nossa produção 
da preciosa euforbiácea. 

Tudo leva a crêr, porém, que dentro 
de três anos, poderá essa taxa ser ele­
vada para 10%,.o que exigirá, então, 
nada menos que um milhão de sacas 
de farinha panlficavel, anualmente. 
E segundo estudos já realizados, está 
provado que a porcentagem de adicio­
namento ao trigo poderá ser até de 
20%. E' evidente, então, que podere­
mos extraordinariamente aumentar 
nossa produçáo de rn.andiocn., pois não 
será tão cedo que se esgotarão as pos­
sibilidades de seu aproveitamento pa­
ra o fabrico do pão mixto. Cumpre 
atender, .a.inda, que a mandioca pódP 
fornecer toda wna s~rle de sub-pro· 
dutos, industrialmente utJ.hzn.veis para 
vários fin.i, indispensnveis ao consumo 
interuo e para os quau; os mercados 
estrangeil·os oferecem possibllldades 
quasi ilimitadas. 

Levando em contn tudo i!;sO, já po· 
deremas chegar A conclusão de que 
rstá l't'servndo á mandloca. papel de 

E~-i~n~~c~~
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só colocntá. a no....,so nknnce os ele~ 
mento_, com que evitar o esc:oa.mento 
de grandes somas para o estrangelro, 
l'Omo ta.mbem canalizo.ra apredavels 
somas pnra o nosso país. 

Salientemos, tambem, que p~b sua 
propria natureza., um mandlocnl não 
xige os mesmos cuidndos que outras 

culturas requerem. Seu custeio é, por­
tanto. dÔ.S mais baratos. dO:i ir.ais re· 
<luzidos. Em relação a outras lavou­
nls, pocie•se mesmo cliV'l" que é insig­
lific~nt e. Dni, poderemos chegar n 
:rnLra conclu-.ão, a de quP o cultivo da. 
nandiccn e um dos mnis economícos e 

uni dos mais comµrn~rtdorcs, para 
111uel('o; que lhe ded1c:.1.tn ~u.1:::; :1t:v1da­
a~s. 

Fnrn, que tudo corrn bem. entrct.an­
o, scrb. m:.ecssario cuidar, lot;J, d(!. 
rgu1d..:,aç[10 n1cional e !nltli.,.:ente un 
u.vourn que t.;.o auspiciosn..mtnLl e-s­
ó. ~u!'g.inclo e â qua1 se ctescort tna.111 
1ori:.".ont~s ns~im UI.o promis.• ores. 
'onu1-se prl'ClSO que O.<; li!antt1.dores 
ie mandioca procurem, dê-;~le J~i . .':'iS­
,·matizar suas forç-as. de n1nneíra Clue 
~o:,~a1-;1. contar com o.:; íatun·S assf"-

u:;t:!~! d1~~d~~e1~~~ti~1. no cn:.o, é 
• 0.,corrrr á formula que proporci0n:1 ~ 
.~st-emri. cooperath·o. Reunindo seus 

:~;;~~açt~~'~. ª!tc;f:~!~~~-sea e;º"!tWtdi~; 
lc administra-lo~ tntclicentr-mE"1ltc ,e 
:om efic.lt!ncio. maior. Ttrão os asso-

~~e~~~ir~6 ~t~r~~~t:g[~~ q~% q~ec~; 
.1nem para pratica-lo. 

Visitei, quarta-feira, a Fábrica 
Adobatl, no Jlqulá, e que tem em de­
posito 80 toneladas de llbra de caroá. 
Vl mais as má.quinas beneficiando a 
fibra, misturando-a com a Juta e te­
cendo cordões e sacos. 

Essa fabrica eott coWiwulndo, ape-
Uma familla vivendo, nas terras inhosplta.li do sertão pernambucano, <1e 

desfibrar acave rotin•ira=nte. 

Nêsse ponto, só temos praticn.r.nen­
te, um competidor: a. Afnca do Sul, 
que aliás dispõe de um ótimo slc:t ema 
de propagnnda e transportes". 

Só mediante a organizn.çio coope· 
:-:ative., .,ga verdade, poderão os plan­
tadores de mandioca obter os clemtn­
t:.os ne~ssarios á mPlhoria de sun.! 
culturas, ao seu beneficia.mPnto d 
acbrdo "ºm todos os reqnlsltos d• 
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A "MURCHA" OU "QUEIMA.''lló ALGObO'EIR~ º s,. Secretário 
Campos 

da Agricultura 
Experimentais 

Josui AuouMo Dl'~'1landes Flt.opn.-
tologLsta do S. D. S. V 

i;Janta veem-se dessas folhas queirra. 
das, outras apenn..s pnlidns e mrio 
murchas, alq-wnns amnrélo..c; P ontra-s 
completamente sêcntl, fn:umdo um ni­
ticto contraste com as folhns vtrdcs, 
normni~. A..., folha..s molP~tadae, mes .. 
mo as complet.nrnente ll~CM, flcam 
presas aos rnm~ ]ior nle,llm tRmpo. 
com o prciolo int.:1.cLO (' tf>.-;o, niw r;r 
curv::mclo motemente como no caso de 
nrnrchamenlos. As folhas quetmarlas 
ou sJ:cns npnn:cem prim<'iro nas pon­
tas, q\1cr seju. u. ponta cln haste prlnci­
nal. C1llPr <..e 1,1 ~ de um rn1110 sec-tmtla-

1 
rio. O.e; slnto~ns não siio unlform1.­
mentc dihLribu1dos n!l. pi:lnta . P<'lu 
co11trárlo, el:i come(a por ser altn~1dr. 
de um só lr~\o, ou ap(•u.as <'m um ou 
outro galho. As fóltms l<'s.'\do.s, d(lpols 
de a.lgnm tem[)o, v{,o caindo, n partlr 
das pontas. Assim n planln doenlr v:ii 
tloando desfolhndn, mostrando dfpois 
us pontnc; e rnmos tnal-; nlto.~ comple­
mente nús, com um pouco de folha· 
gem na base. Em pouco Lempo pódc 
ec;ta.r totalmente despld.1, secando en-
U-1, de todo. Ao tempo do. desfolh1. é 
f!·equente a planta reag"Jr, especial­
tl"lente em sólos frescos e fertcis e for-
mar um ou ma.is rebentos na. ba:se do 
caule. Alguns dêssc.<:J rebentos chegam 
até a frutificar. Mns, em gcrnl, acn­
uam logo vltlmados . 

Aromtmnha.do do agrín1c,mo Piml'11Lf'I Comes, <lireto1 da. C A '-: . vi ... it.ou 
o <.:ampo ~xpe1·intcnl.Ll dr .\lumkt.ba o dr Lauro Hczerrà .\Ic.,utcnêgro, 

Secretário da Agricultura, t:umértio, \'iaçâ.o e Ol,1·a.~ I'úLlica...,, 

A BAIA VAI REALIZAR A SUA IV 
EXPOSIÇAO-FEIRA ESTADUAL DE 
ANIMAIS E PRODUTOS DERIVADOS 

\ "<1ueima" pro\•ocada. no algodoeiro pelo "Fusarium vasinfectum". 

Ha um sintoma lnfnltvrl no reco­
r.hecimento da "queima", qualquer que 
.!:eJa o estndo de desenvolvimento da 
tnolestia. E' o escureeiment.o dos vases 

UM OFICIO DO DR. J. R. MEDEIROS, SECRETÃRIO DA 
AGRICULTURA DAQUUE ESTADO, AO SEU COUGA DA 

PARAtBA, DR. LAURO MONTENtGRO 
"Mnrcha" é um tern10 multo impro­

prio. Prellro designar como •·queima" 
a doença a que me refiro ttqUi e que é 
causada no algodoeiro no Nordeste 
pelo Fusarium vasinfectum. Ha outra 
doenç~ scmelhnntr em São Paulo e 
Minas Gerais e que se deve a outro 
fungo, o VerliciUiu:m albo - atrum. O 
Fusartum vasln/ectum fo( encontrado 
rité ugoro apenas nos Estados-da Pa­
raíba. ( Gnnrnb1rn, Alngõa Grnncle e 
Areia) e de Pernambuco (Recife, Glo­
ria do Goyttí. Bom Jardim, Surubim e 
Correntes). Pouco conhecida. entre nós, 
a •·queima" constitue uma ameaça 
para a lavoura algodoeira, porque ela 
póde t.omar grande desenvolvimento e 
ri.umentar em intensidade has situações 
favornvcis, tornando-se tão daninha a­
qui como t<'m sido em outros países. 
Por Isso se ímpôe n. todos os interessa­
dos a observação cuidadosa do..s suas 
C;ulturas, n fim de surprP.ender o mal 
nas suns primeiras mo.n.Uestações. Aos 
agrônomos, especialmente aos encar­
regados do fomento, d~ cooperação, da 
muJtipllcnçoo e da. experlment.a.ção, 
para esses então é um dever profissio­
nal a ldentlllca.çii.o precoce da nova 
doença. Até mesmo não se per­
doaria. mais que os nossos té­
crJcos contln.ua.ssem incapazes de 
distinguir a "queima" dos outros 
males dos algodoals . Mesmo porque ha 
agora laboratórios e especialistas em 
vãrtas localidades, aos quais se póde 
l'ec01Ter em caso de dúvida. Ha fartas 
r:uões para se acredito.r que a "quei­
ma" se encontra em outras regiões nor­
destinas. Co-m certC'za ela vem sendo 
confundida. com outras doenças ou 
nesmo pragas. Também a desfolha e 
morte de algodoeiros podem ser atri­
buldas a causas mals disparatadas, in­
clusive a razões .supersticiosas do ma­
tuto 

NOTIFICAÇAO 

Sendo importante, para o estabele­
ciment.o das medidas de defésa vege~ 
fo.l, o conhecimento da. -área atual-

técnica moderna, á sua colocaçã.o no 
lhe.reado consumidor. Só assim, po­
tierão conseguir a assi.6têncla técnica 
e financeira, tão necessaria aos agri ­
' ~!tores em geral e que será. impres­
und1vtl para suJ. pro~;perldndc. E, o 
<:ue é mais importante, só assim po­
derão defender o produto das mano­
bras da cspecula-Ção e assegurar-lhe 
um preço compeusri.dor. 

mente contaminada pelo Fusarium va­
sin/ectum e das condições em que êle 
s~ manifesta, lanço aqui um apêlo 
a todos os colégas, agricultores e de­
mais interessados pela lavoura algodo­
~eira, no sentido de se pesquizar com 
cuidado e frequentemente todos os ro­
çaqos e campos em busca dos passi­
veis casos de "queima" ou "murcha". 
Peço a todos me remeterem pelo cor­
reio, ou outro meio, pedaços de cerca 
de lUTI palmo de comprimento de' cau­
les de plantas com os sintomas da mo­
léstia, incluindo algumas fõlhas com 
a-; alterações características, material 
êsse acompanhado de informações sõ­
bre a ocurrenc1a do mal, época do a­
parecimento, intensidade, distribuição, 
condições preferidas, etc, etc. 

SINTOMAS 

do lenho. Cortando-se o caule do al- 0 Estado da Baía, sob o govêrno do pectivamente, pelo Ministério da Agri­
god.oeiro atacado, em ~árias alturas, 1 agrônomo Landu~fo Alves de Almeida, cultura, por intermédio do Deparca­
ver1fica-se que a madell'a está man- tem se caracterizado por uma séne mento Nacional da Produção Animal, 
chada de escuro ou marron, enquanto de medidas de proteção á sua econo- e pela Secretaria da Agricult.ura, a 
que o lenho das plantas sãs, ou mesmo mia e de desenvolvimento de suas Cooperativa Instituto de Pecuária da 
atacadas pela ''brôca" ou outro mal, fontes de renda. Baía levará a efeito, nesta Capital, de 
é completamente branco. Esse escu- Agora mesmo está sendo organiza- 4 a 11 de dezembro vindouro, a IV 
recimento do lenho é devido á inva.são da, para reallz"4ão na capital baiana, 8XPOSIÇAO-FEIRA ESTADUAL DE 
do.s vasos de subida da selva pelo fun- durante a semana de 4 a 11 de dezem' ANIMAIS E PRODUTOS DERIVA· 
g:v e é visível dêsde as raizes até aos bro próximo, a IV ,Exposição-Feira DOS. 
peciolos das folhas mais altas e tam- Estadual de Animais e Produtos Deri- Tratando-se de um certame de al­
bém nos capulhos ou maçãs. Nestas as vados, certame de alta stgnütcação e- ta significação econômica assim para 
s~mentes costumam ser cont.aminadas, conômica para O Estado e destinado a o Estado como para todo o país, pois 
de modo que, se elas fôrem plantadas grande repercussão no nordeste e m, ">erá wna demonstração das nossas 
reproduzem a. doenço. e conta.minam o Brasil. possibilidades num dos mais impor· 
sólo onde fôrem lançadas. Sôbre aquela Exposição a Parafbi:r. tantes setores da nossa 1iquesa - es-

0 aspecto dos algodoeiros com as vem de receber um honroso convite tau certo de que V Ex.eia. não lhe 
pontas desfolhado.& ,ou com a rni$LUl":l. parn se fazer representar, convite êsse 1·ecusará o seu valioso apoio, promo­
de folhas perfeitas entre outrns ama- que foi feito pelo !-ir. Secretário cta vendo intensa propaganda. no largo 
relactas e queimadns e especialmente Agricultura da Ba.ía ao sr. secretá.río ":il·culo de atuaçáo de sua Secretaria 
o fáto dessas folhas ficarem tesas em da Agricultura dêste Estado. nésse Estado, no sentido de fazê.lo 

Para. ajudn.r o reconhecimento da ramos e caules que tém o lenho escu- Foi o seguinte o ofício recebido pelo concorrer ao certame pai·a O qual tnn-
" queima" fnsarian.a darei aqui uma. ll - recido, bastam quasi sempre para ca- dr. Lauro Bezerra. Montenêgro: to se empenha a Bn.1a.. 
geira descrição <jos seUB slntômns racteriza1· a "queimo." ,evitando o. con- "ESTADO DA BA1A _ Gablnête do Na certeza de que V. Excia., Lo-
prlncipo.is. fusão com outro mal qualquer. secretário da Agricultura - Em 16 de mando conhecimento dêste apêlo, en-

E' muito mal aplicado, como já d.is- setembro de 1938 vidará os seus melhores esforcas a fun 
PR.EFER:E:NCI AS senhor secretário: de que o seu Estado se faça represen-se, o termo "murcha.". Mais expressi­

vo e descritivo é o nome "queima". 
Porque o o.taque do Fusariu111.. vasin­
/ectum não faz o algodoeiro murchar 
de todo e de repente, como se pensa, 
sem alteração do. folhagem, assim co­
mo se lhe faltasse agua suficiente. 
Isto se dá no caso da "bróca". Nos 
casos do Fusarium ha um crestamen­
to típico da folhagem. Daí o nome 
comum de '·queima". Num algodoeiro 
com a "queima", o habitual é verem­
se algumn.s folhas sêcas, outras ama­
reladas e com os bordos queimados e 
&euros, queimo. esta que póde tomar 
todo o limbo. Entre essas, ha as fo· 
lhas verdes, normais. Numa mesn,a 

Patrocinada pelos Govêrnos da tar na IV Exposição-Feira, antecipo 
O F usarium vasinfeclum é fungo do União e do Estado representados, res- os meus agradecimentos e aproveito 0 

sólo. Póde manter•se ai por multt'S -------- - - ---- ensejo para apresentar a. V. Excia. os 
an()'i. como mero saoor:ó.yta, :~!:5,~min- gllim, vinagreira, CroLaJaria s'1"iafa, protestos de minha roais distinta con­
d'l r.tividade parasitaria lo~o ciue en. C ;uncea, guandu', ma.casso.. grão de :..ideração e alto apreço. - ta.) J. R. 

bico. etc. Certru. ín!estac;ões ptlo Iun- .\-ledt"il'os, Secrrtú.rio da Agricultiu·u" 
go se limitam ao apodrecimento de uma l cot,trc ensejo paro.- isso, r.:le tem .. eve­

lado preferencia pelos sólos arenosos 
ou leves, ricos em ma.teria organica, 
baixos frescos, fertels, onde as plantas 
cresçam ra.pidas e viçosas. Das vari­
edades cultivadas na Paraillf\. e tm 
Pernambuco, a H 105 é a mais atacada 
pela "queima" . Outras phmt.as ~ão 
jndicadas como susccptiveis, o que se 
está investigando em Alagoinha, com 
relação, especialmente, ao quiabo, ger· 

ou mais raiZcs, sem ncnhmna. 0 11!ra 
manifestação externa. A "queima.'' se - GRICOLA 
rr.·i.Lles!A em pl.i1·as <le ,,10, a, j •.• • A PRODUÇAO A 
des, dêsde as rccem-nnscldas; mas é DE S. PAULO 
m n1s evidente em algocl(){'iros no inJcio 
da !ruUflcnçilo. 

CONTROLE 

O crntrole ela "queima" ,•eside anlL-S 
de tudo 11a plantação exclusiva de te:·· 
re.nos não contaminados e defend1no·; 
da contaminação. Esta se dá por qu?.l­
c;uer substancia infectada, como fra· 
,;mentas de plantas doentes, terr~, e 
a!'{ua. contaminadas, sementes, etc. A• 
LPmentes devem provir rigorosame~1tc 
de variedades menos susceptivcis 
suspeitos aconselha-se o plantio 

va1iedades menos 
.1té que se obtenham 

susceptivcis, 
a.!:t vaneda-

ies resistrntes ou tolerantes. em cn•a 
r:ào na Estação Experim<'ntal de A l::igo­
i.11ha. Dê-se prcferencia pelos sólos 
barrentos. de encosta. neutrc,s ou leH.'-

A produção agricoln do ~sto.do <le 
s. Paulo no ano pnssado !oi a.proxi~ 
ma.damente de 5.115.000 toneladas, n­
vnliadus em 3.539.395 rontos de réis. 

Entre os produtos que mais concor­
reram para êsses totnis, figura em 
primeiro lugar o caf~, com 17 500.000 
sacas de 60 quilos, no vnlôr de 
1 575.000 contos. 

Segue-se o algodão, ern carôço e em 
rama, que contribwu com 616 700 to­
neladas, valendo 835. 695 contos 

Merecem ainda referencia a. p1·odu­
ção de arroz: 8 milhões de sacas, no 
vnlôr de 268.800 contos; a. do mllho· 
20 milhões de sacas; no valôr de 264 
mll contos; a de laranja: 15 milhões 
de caixas, no vnlôr de 180 mil cont~; 
a cte açucar: 2 .650 000 sacas. no vaJô1~ 
de 119.250 contos; a de feijt\o: 3 m1-

rr.ente alcalinos. Evitem-se as situa• lhões de sacas, no valor de 00 mil 
c:,es preferidas pdo fungo. A incinc- contos; a de bananas: 30 milhões di.; 
1·:1cão de todos os pC':.:; aincados e a ro- cachos, no valór de 51 mil conLos; a 
'leão prolong-acla e repetida com mi - de batatas: 100.000 toneladM, no Vtl· 

lhe., crina, mandioca, ele., não climi - lôr de 51 mil contos; a de aguardente 

Organizando-se t'm cooperativas, 
:1dquirhào os plantadores de manclio­
ta ê~e poder de resistência que só es­
ta:, soc1cdades oferecem, e que é tão 
hecesrnrio parn vencer todos os des­
~·QlUllbrios rconomico~ que acaso sur­
Jam, e lt•vnr 9l' VP.nr:tda todos os ot.>~ ­
l 1cuJ.os que o intermediaria. e o açam-

1 

lJarL:ador venham a tentar. Terão, 
1'-mfin,, Lndo que é preciso para pro­
l'l'ed.1r e com,oUdar sua &1tuação". Folha e caule de algodoeiro atacado pelo " Fusarlum vasinfectum ... 

·1~lm o fungo, m:,,s rcduz.('m os seu·,; da-
11(,s no algodão plantado posteriormen­
te São medidas, portr'.Jlto, que se ro­
c.:,1~i'ndam . 

e alcool: 56 milhões dl' liu·os, no vn· 
Iô1· de 44 mil contos, e n de farinha de 
mandioca: l. 40'J. 000 sacas, no va.lôr 
de 29.400 contos 

A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE RESPONDE CON­
SULTAS .TÉCNICAS PARA TODO O BRASIL. QUEIRAM DISPôR DE 
SEUS TÉCNICOS E LABORATORIOS. ~-.. 

.. . ,.. . - ·-~ - ·-"" - . : - - ·--;:-- -; ~ 
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2.: EXPO SI ÇÃ O D E-Ml(fl_O_DA-E-SCOLA 
DE AGRONOMIA DO NORDESTE, EM AR'EIA 

O progresso das culturas 
no Estado do Rio 

As principais culturas do Estado cio 
RiQ atingirnm cm 1936 o valôr ele 
435. 240 contos. 

Em 1935 êsse valór foi de 407 072 
contos. Realizar-se-á êsse grande certame na semana que compreende os dias 15 a 22 de novembro próximo 

Para o rcsult.ado totD.l de 1936, o a­
çucar concorreu com 108 .691 cont.os, 
a laranja com 89. 760 contos, o milho 
com 75. 783 contos, o café com 62 . 563 
contos e o arroz com 20. 532 contos . 

~:.t semana a q>meçar du dia 
15 c.lc 110,emhro dt'ste ano scrú 
pro1novic.Ja, na Esco la de .-\gro­
non1ia <lo Nor<lesle, a 2.ª Ex.po-

elo que lhe sej~1111 rC"mcli<las as 
espigas que figun1nlo no con­
curso. 

O :1grõnuu10 Pimenlcl Gomes, 
que c::-pcra o , at-i<>so concur-

:-;i\·âo <lo 1nilho. certame que lcm M) de lodos ,;.; agricnllores, faz 
1ncrccido os ap lausos e .º cn- puliliear, abaixo. duas circula­
i nsia!-;lllO dos nossos agncullo - 1 es d~1 I~srol:1 sôbn· Csse impor­
rcs. l lunll' ccrlamc e uma terceira 

A Diretoria e.la Escola, con- que lr:iln cln importante questão 
fiando na bôa yontadc <le todos Ido mclhoramenlo da laYoura do 
os agricullorc'.'., cslú aguardan- 1nil!10: 

Agricultor a1nigo: . • 
.A Diretoria <la Escola de Agrunomm do .:\or<lcste ten1 a 

g:r'andc honra de convid:í-lo a se fazer representar nn. 2.ª Exposi- , 
~·ão de Milho, a ser promo\'ida por esta Esco la durante a sema­
na de 1 ~, :1 22 de noYembro. 

Para que possa o sr. a\'atiar o interesse que a Escola tem 
e1n runir o 1naior número possivel de agricultores, de rnodo a es­
timular :.1 produção <le u1n tão precioso gênero alimcnl!cio, es ta Di­
retoria lhe oferece as circulares anexas, bem como poe em desta­
que as seguintes vantagens que o sr. lerá e1n concorrer à nossa 
Exposição: _ . • 

J - Os srs. Agricultores terno oporlumdade de expor, 
firaluilamente, os seus produtos, e concorrer. n1ais, aos prêmios 
que serão distiibuidos aos melhores P!·oclutôres. . _ 

2 - Os srs. Agricultores, ns1 lando a nos~a Ex.pos1çao. 
lerão oportunidade de wr e obserYar o que produz o seu _visinhv 
e o que a Escola produz pelos métodos modernos de Agncultura 
l{acionaJ. 

;{ - Os srs .. \gricultôres. visitando a nossa Exposição, 
terão ocasião de receber, gratuitamente, ensinamentos práticos, 
os quais serão ministrados pelos professôrcs da Escola. 

+- Os srs. Agricullôre~ .n ue concorrercn1 á nossa Expo­
sição e apresentarem bons produtos, tornar-se-ão conhecidos dos 
seus visinhos, obtendo assim uma nova fonte de renda, porquanto 
os n1esmos Yisinhos irão procur:í-los para a con1pr:1 de se1nentes 
puras e selecionadas. 

5 - Os srs. Agricnltôres que concorrem ú nossa Exposição, 
cumprem um dever altamente patriótico e provam ser bons bra­
sileiros, pois estão concorrendo para o descnvoJvinrnnlo econônlico 
<la Paraiba e do Brasil. 

Contando com a sua presença para a soknidadc de aber ­
tura , que lerá lugar ús quinze < 15 ) horas do <lia lJ <lc noYcmhro 
próximo, desde jú me confesso muito grato pela atenção despcn­
sada. 

Cordialmente: 
Pimentel Gomes - Dirctór. 

INSTRUÇÕES l'AIC\ A JNSCHJ(,\O A' EXl'OSl(.\0 DE MILHO 
DA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE 

1.0 - A inscrição será gratuita. 
2.0 - Poderá conconer qualquer lanador. 
3.0 - O agricnltôr poderá enviar dez (10) espigas de 

cuda variedade que J)roduzir cm sua propriedade, e juntar as se­
guintes infonnações: 

a) - nome por inteiro do agricullôr 
b) - nome da propriedade agrícola 
e) - nomes do município e distrito onde c,lú ,ituada " 

Ju-opricdaUc agrícola. 
4.° Cada lolc ser,, coustituido de dct I l O) espigas e 

dcYcrá trazer junto o nome comum <la Yaricda<le. 
5.0 O agricullõr ~ó poderá concorrer com um lolc (dez 

espigas) de cada ,ariedade. 
6.0 O agrkullôr dcYerá endar os ~cus lolcs á Escoia 

de Agronomia do Nordeste. sita no município de Areia, até o" élia 
J()' de n0Ye1nhro do corrente ano. 

í.0 - Escolhido, os lotes (lolc de <lcz espigas cada 11111 , 

<ias <lhcrsns ,al'irdades. clc\'crão as e"pigas ser rmhru lhadas um,t 
por UJna. cuid<1dos,imenlc, e colocadas cm uma caixa de madeira 
ou de pupclão. 

8.0 - Feita a embalagem com toda a lençiio e zêlo, o agn­
<'Ullôr dcYcrá enviar a cnco1ncnda ú Escola, não esquecendo <le 
,iu11lar as inscrições pedidas no item 3.0 . 

9.0 Além do diploma <[UC será conferido aos expositó-

O sr, Secretário da 
Campos 

Agricultura 
Experimentais 

visita os 

1 Ainda no Campo Experimental de ~lumbaba, o sr. Secretário da Agricul­
tura visitou. eom o diretor da Escola de Agronomia do Nordeste, um plan­
tio de abacaxi cm que se fazem c~periencias de espaçamento, adubação 

e tempo de plantio . 

res pre1niados, os 1nes1nos concorrerão a Yaliosos prC:,nios, como 
~cjam: 

Planladeiras 
Cu llivadôres 
Pulvcrisadorcs 
Pús de caya lo 
Sacos de semen tes se lecionadas e muitos oulro ~ pn.' 1niqs 

de real interesse aos agdcullôrcs. 

INDICAÇOES PAHA ESCOLHER AS MELHORE:,; ESPIGAS 
DE MILHO 

Após o :.uuadurecimcnto do 1nilho, o agricullür de, crú ;r 
no campo e escolhei' as 1nelhorcs espigas, <lc acôr<lo com as regras 
~haixo: 

a) Pl·s , igorosos e sãos. 
b) - Pés de duns ou mais c,pig,is. 
e) - Espigns situadas no meio dos pé·,. 
d) - Espigas J?endcntcs (viradas p,m, baixo dcddo .10 

seu proprio peso). 
e) - Espigas bem granadas (pouca palha e bastante 

milho). 
Esle trabalho requer pcssôa habilidosa e melhor ser:\ fei­

to pelo proprio agricullôr, que deverá escolher umas cincoenla 
(50) espigas de cada variedade, fu,cr a dcspalha e selecionar ns 
dez (10) melhores. 

As espigas selecionadas deverão aprc~cnlar os scguinles 
caracleristicos: 

a) - Espigas uniformes e grandes. 
b) - Espigas do mesmo tamanho. 
c) - Espigas pesadas. 
d) - Espigas perfeitas e sãs. 
e) - Espigas com grãos até na ponla. 
f) - Espigas que apresentem as filei, as certa,. 

ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE 
AREIA - ESTADO DA PARAíBA 

Prezado agricultor: e vtgoroso3. 
2) - Escolher os pés qne possúaui 

duas ou mais espigas. 
3l - Escolher as espigas pendentes, 

isto é, as espigas viradas devido ao 
proprio péso. 

dcspêsa, melhoro o terreno e aumenta 
a produção Nos terrenos argilosos u 
1 '~ aradura deve ser sempre rasa < 10 
ou 12 centim .. etros), afirn de não tra~ 
ur para a superfície do terreno gran­
de quantidade de argila estéril E' de 
máxima importancia arar cedo para 
melhorar o solo e facilitar a deccrm~ 
posição da matéria organica. E' es­
sencial gradear o terreno depoii de 
:i.rado, pois o plantio torna-se 11npos'­
sivel sem esta operação; a gradagem 
não deve ser feita logo depois da ara­
dura, e sim, nas proximidades do 
plantio. 

III - PLANTIO - o e,nprego de 
semeadeira constitúe o processo m.ai3 

económico; .não dispondo de planta­
deiras os srs. agricullôres devem em­
pregar o seguinte método: abrir um 
sulco de 10 ou 12 centimetros de pro­
fundidade e ai colocar dois grãos de 
30 em.. 30 centímetros, devendo a dis­
tancia entre os sulcos ser de 1 metro 
a l m.,20. f:ste proceSso é ótimo para 
as regiões onde ha pouca chuva, e 
tambem para os môrros, pois o milho 
é uma planta que requer muita umi­
dade; nos 1nõrros é preciso plantar 
em sentido contrário ao das aguas, 
vots. do contrário, as chuvas fortes 
arrastam os alimentos que estão na 
superfície do terreno, descobrem as 
raizes e arrancam mn grande número 
de pés de milho, resultando daí uma 
colheita muito reduzida. Os srs. agri­
cvltóres 11:ão devem misturar várias 
cull11ras no mesmo terreno, porque 
umas prejudicam as outras; as diver­
sas culturas devem ser feitas em ter-

A Escola de Agronomia do Nordés­
te, de acôrdo com o ~ 4 do artigo 10.0 

do s~u Regulamento. vai promover, no 
p;-esente ano, em obediencia ao seu 
plano de Exposições Agricolas, a 2. 11 

Exposição do m .. ilho. a realfaar-se na 
semana de 15 a 22 de novembro pró­
ximo. 

4 l - Escolher as espigas que se en -
contram no meio dos pés. re~~s ~/~~;~vos _ Tem por fim 

5) - Escolher as espigas bem gra- e!iminar o mato e conservar agua no 
;;;;:: isto é, bastante milho e pouca selo: é preciso não esquecer que O mi-Julgando de gra,ide interesse a cul ­

tura do cereal brasileiro por excelen. 
eia e querendo qu os nossos lavradó­
res aproveitem o máximo das vanta­
gens que o milito oferece, vamos pu­
blicar, linhas abatxo, algumas notas 
utilissimas sôbre Láo valiosa cultura: 

COMO MELHORAR O NOSS(J 
MILHO? 

Pnncipalmente por dois modos: 
l .º) - Plantando melhor sem.ente. 
2.0 1 - Empregando o.s 

melados de cultura. 
modernos 

COMO MELHORAR A SEMENTE 
DO MILHO '/ 

E' -u-m problema que pode e r1ue de­
ve ser resolvido pe.las proprtos ayri~ 
cultores. 

bl - Escolhidas as ~spigas, umas ~~: éa::~i~ep~:1:::U,~~~:~~a.v':;:i eco:: 
150 por hectare llOO metros de frente exige muito agua. E' essencial não 
por. l~O de fundos) reti_rar a palh~ e descuidar com os cultivas, porque, 
cnf1le1rar as m~smas sobre wna mesa; .sendo 

O 
-mâto um grande concurrente 

isto feito elim.mar as espigas torta:s, 1 d °li m i·me to não po 
defeituosas, atacadas por pragas ou d~n~~: 1.~s;era~gu:a: ªc~lhe~ta' se per: 
doenças, leves e as que apresentarem mitinnos O seu desenvolvimento. o 
os grãos, desen~ontrados. . em .. prêgo do cultivador é O mais eeo-

c> .- E_scoUn_das as melhores espi- nôm•co, porrivu.nto um homem, um. 
qa.<;,_ zslo e, espigas pesada!, untformes cultivador e um animal /a:•.em rm um 
e sns, dcspre:.ar as pontas e debulhar dia 

O 
trobafho produzido por mai.s de 

somente a parte do meio; cm seguida, 10 homens trabalhando com enxadas 
cJpa.Uwr as sementes obtidas sôbre O cullivadôr deve ser empregado low 
uma mesa e proceder ú eliminação dos 
grãos podres, defeituosos, pretos, le~ 
ies, quebrados e atacados por praga:s 
ou doenças. 

d) - Escolhidas as sementes para o 
próiimo plantio, a.s 11teS1nas devem 

A~ualmenle: cqm. esfórço extraord~- 1 ser guardadas em um cômodo sêco e 
nano, o Governo do Estado tem au.n- bem. ventilado. 

go que o mato aparece. Assim se pro7 
cedendo, alem do serviço ficar mat~ 
fácil, o cultivadõr chega terra ás plan­
tas e mata, por abafamento o mato 
que estiver junto das plantas;. si dei­
xarmos o mato crescer. o traballlo (lo 
c11.ltivadór será imperfeito, bem como 
o mato junto das plantas não ser(J 
elim.inado. liado os nossos agricultôres, distribu- \ Os srs. agricultores devem lembrar­

in~ sementes e fo:necendo 1náqui7tas se sempre que a bóa colheita depende 
agncolas, para a feitura de campos de muito da bôa semente. Quanto me­
Demonstração. E' preciso ter em vis- lhor Jõr a semente empreaada, maior 
ta, porém, que o Governo do Estado, será a safra colhida Convem lembrar 
apezar de suei grande vontade de au- sempre que não é possível 111 elhorar as 
:riliar a agricultura paraibana, não sementes da noite para o dia. Os 
pode, nem poderá distribuir sementes nossos agricultôres devem. seguir as 
selecionadas e emprestar maquinas a regras anteriormente citadas durante 
todos, e isto devido ao grande núme- vârios anos, afim de obterem semen· 
ro de agricultóres que terá de aten· tes cada vez melhores 
der, número êsse que irâ crescendo de 
.,,o para ano. 

E' imperioso, portanto, que os nos­
sos agric:ullôres não só adq11tra1n as 
suas maquinas como produ~~ant as se­
mentes para o seu plantio 

Os srs. aqricullorcs 1){)dem produ:ur 
e melhorar as sua.~ .<rcmf"nfcs prlo pro~ 
cesso ela ,'>eleção continua 

COMO SELECIONAR AS SEMEN­
TES? 

Obtida a bCmente inicial, e feita a 
cultura, os agricultôres devem ler Ob 

:.cguinles cuidados 
a) Após o amadurecimento do mt~ 

lho, e antes da colheita, é n.ecessario 
ir ao campo e ai escolher as semente3 
para o prôximo plantio, o que deve 
ser feito de acórdo com as regra~ 
abaixo. 

l l - Escolher som.ente os pés sdos 

E' essencial produz.ir sementes pu­
ras. isto <!, sementes de uma só va­
riedade, porqnanto o cl1âmado milho 
c;omum ou mestlado, é muito mcno::; 
produtivo, menos pesado e alcançc1 
nos mercados um. prêco inferior 

CULTURA RACIONAL - Os srs. 
ngricultôres devem empregar os mo­
(l('rnos mélodos de cultura, 011. melhor. 
v'1scrvar o.:. .seguintes pontos 

I - SOLOS - Devem ser feriei::; e 
ricos em matrria orgcnica: plantar 
milho no.\ altos dos môn-os secos e 
desprovidos de materla organiccJ, e 
perder t~mpo e din11eiro Devem 
aproveitar a.\ baixadas fcrleis, onde 
o cmprCgo de ma(Juinas é Jaca e a 
produção é grande 

H - PREPARO DO SOLO - O 
trabalho de enxada aumenta as des­
pé:sas e diminue a producão 

O arado Jaz o trabalho· com menor 

V - ARMAZENAGEM - Feita o 
colheita, por meio de balaios ou dr. 
carroças, o milho deve ser guardado 
cm cómodos secos e bem ventilados; 
o memor cômodo serã um paiol fei· 
to de ripas, suspenso 1 metro do solo 
por meio de pilares reve:.tidos de fo­
lhas de /landre, para evitar a entradf1, 
de ralos, e situado em um local pró· 
:rim.o da cultura. 

VI - ADUBAÇÃO - o milho e 
1.1. ma planta mwto exigente em. aU-
111 .. cn tos. Porisso mesmo o ugncuTfór 
deve aprovcilar todo o e.\lerco do sr,t 
e.urra! adubando os terrenos de culllt­
rc•; os terrenos esgotados podem s~r 
restaurados por m.r,zo dfl. aclubru;ao 

verde. 
VII - ROTAÇJ\O - Não plrrnlar' 

1,iilho .'?C!JUi<Lumente no mesmo terre· 
no, afini de evitar progas, duCm;as e 
dimi111tic:áo da produção. 

E muitas Outrab· cousas podemos d1-

.:.er-lhe sobre o assuntC,. Acredilanto,'i 
que lhe .';;Cja de grande v<1lor a visil(.l 
que vai fa;,er á nossa Escola, dvrantc 
a semana da 2 ·' exposição de millw, 
que come('arci no dia 15 do próxi11w 
mes de novembro. 

A OireLOna · 

AS PRAGAS INFESTAM AS SUAS LAVOURAS? A ESCOLA DE · AGRO· 
~OMIA DO ~ORDESTE ( AREIA) _SABE __ COMB~Tt-~AS. .;, " ,f' ' 

- - ·• --· _..-ti.._• .i...., r ·- '.-J-., 
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